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Como alludissemos, em! obras de prolongamento de 
artigo recente, á for-| suas linhas a Cabo Frio. 
tuna da Bahia, tão bafeja- Vejamos o que represen- 
da pelos favores do Gover-| ta o generoso esforço do 
no Federal, o sr. ministro | antecessor do sr. Marques 
da Viação mnos retrucou| dos Reis. A Estrada de 
amavelmente em carta que| Ferro Maricá serve sete 
publicâmos, asseverando o| municipios dos mais ricos 
seu firme proposito de ser | da baixada fluminense, dos 
tio brasileiro quanto 'ba-| quaes a União aufére ren: 
hiano, tão propício no seu | da fiscal superior a 40 mil 
Ministerio a qualquer rin-| contos por exercicio. Os 
cão do paiz quanto é favo-| sete municipios são: Ni- 
ravel á sua terra natal. etheroy, São Gonçalo, Ma- 
Sem dnvida a “mulata | ricá, Saquarema, Árarua- 
velha” bem merece a dedi- | ma, São Pedro da Aldeia e 
cacão dos seus filhos; ob-| Cabo Frio. 
servamos, porém, que tal- As linhas da Maricá ex- 
vez não chegue tempo par tendem-se por 132 kilome- 
o sr. Marques dos Reis se | tros de Neves (Nietheroy) 
dedicar com o afinco que | 3 Iguaba Grande (Ararua- 
constatamos relativamente | me). Desses 132 Iilome- 
á Bahia — aos parentes po-| tros 66 pertencem a-com- 


mesmo no ambito nacional 
é hoje incontestavel fonte 
de riqueza. 

A definitiva nacionaljza- 
ção e prolongamento da Es- 
trada de Ferro Maricá re- 
solveria, tambem o sanea- 
mento da baixada no sector 
Maricá-Saquatema que foi 
infeecionado pela retenção 
dos rios em consequencia 
dos erros da construcção 
da estrada, aterros,” bocas 
de bociros acima do nivel 
das aguas, e pontilhões in- 
sutficientes. 

Atrás do transporte se- 
guro e prospervo, certamen- 
te entrará nessa zona a 
energia electrica que é a 
industria, o progresso e a 
riqueza, E o Fisco Federal 
em breve multiplicando os 
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bres que são as unidades “panhia particnlar; 66 per-| seus lucros entoaria hosa- ú | n 

restantes da Federação. ( tencem ao Governo Fe-| nas aos administradores () PARAGUAY E À BOLIVIA REA TAM AS RELAÇÕES DIPLOMATICAS 
Deante da asseveração em eras RE Iguaba Grande| previdentes que sabem dar E 4 Es $ LEM BUENOS AIRES 
contrario do illustre  titu-| à Cabo Frio, atravessando | milho à gallinha dos ovos z | BRASI DN 
lar da Viação: “tollitur | São Pedro da Aldeia, vão | de ouro. AHI ESTÃO Os ULTIMOS FRUTOS DA OBRA P ACIFICADORA DO Sa a 


e A grande obra da paz ameri-| mg S 


27 kilometros em que con- and 
vem, realizando 


questio”, O que os flumi- 





obstaculos foram afastados com 


nenses apenas pretendem é 
achegarem-se á munificen- 
cia do eminente ministro. 
delle obtendo o modesto lo- 
gar, ao sol das graças go- 
vernamentaes, a que têm 
incontestavel direito. 

Para que o sr. Marques 
dos Reis não supponha que 
estamos impacientes ou se- 
quer cansados de esperar, 
permittimo-nos | recapitu- 
lar as reivindicações flu- 
minenses e o publico verá 
que é tão justa a causa do 
Estado do Rio como é pon- 
ca coisa o que se pqde pa- 
ra lograr justica. 

%* 

O grande problema do 
Estado do Rio é mais pro- 
priamente um grande pro- 
blema nacional, isto é, o sa- 
neamento de vasta extensão 
de seu territorio, o mais 
proximo da capital da Re- 







siste o famoso 
mento reclamado, 

A Estrada de Ferro foi 
construida para ir a Cabo 
Frio. O seu objectivo eco- 
nomico sempre foi o trans- 
porte da producção salinei- 
ra do grande parque do 
sul do paiz. O trafego mmn- 
tno com a Leopoldina e as 
rêdes mineiras da mesma 
bitola, levaria vantajosa- 
mente o sal às zonas pe- 
cuarias de vasta porção do 
interior do paiz. 

Não tendo jímais alcan- 
cado o sen objectivo eco- 
nomico; a Estrada de Ferro 
Maricá foi sempre defici- 
taria arruinou a empresa 
que snpportou heroicamen- 
te o onus desse incompleto 
servico publico e o que é 
mais grave, empobreceu e 
estagnou todo o progresso 
de uma região fadada a 


prolonga- 






Eis ahi o grande proble- 
ma fluminense que deman- 
daria nm pequeno gesto de 
semeador, para o sr. Mar- 
ques dos Reis fazer uma 
vasta colheita de glorias. 
Mas o honrado ministro de- 
pois do porto de Ilhéos e 
da Este-Brasileira repousa 
de seus trabalhos dando À 
Bahia o rvadio-telephone. 
Devemos convir que os fe- 
lizos conterreneos do sr. 
ministro da Viação já es- 
tão na sobre-mesa, emquan- 
to os sens patrícios tlumi- 
nenses ainda defendem a 
vida tremendo de febre e 
pedindo-lhe o minimo dos 
beneficios: de uma eiviliza- 
cão razoavel, 

A, propria burocracia não 
oppõe nenhum de seus óbi. 
ces costumeiros & activida- 
de ministerial. O primiti- 
vo credito que o sr. 


cana que se ! 
sob os mais brilhantes auspi- 
cios, tende a um exito de reper- 
cussão universal. O ultimo exem 
plo do governo uruguayo provou 
que a consciencia democrati- 
ca do continente está empenha- 
da na manutenção da paz, pois 
cem esta, torna-se impossivel O 
tythmo dr se utrabalho e de sua 
civilização, : À 

As noticias que nos chegam 
de Buenos Aires sobre as con- 
clusões da paz eutre a Bolivia 
e o Paraguay, São as mais con- 
tortadoras Os dois paizes que 
até bem pouco tempo se destrui- 
ram numa luta feroz, vão reatar 
as relages diplomáticas. | 

Essa obra de pacificação, que 
poz um termo à ultima guerra 
sul-americana, é uma das malo- 
res conquistas moraes do seculo, 
Emquanto, em outros continen- 
tes a amença da guerra perma- 
nece no cartaz do noticiario, 
com toda a sua tenebrosa pers- 
pectiva de morte e de dores W- 
reparaveis, 2 America Se une 
para sempre, disposta a assegu- 
rar ao seu povouma época de 
tranquilidade e de ordem, 

As grandes nações do “conti- 
nente americano — e entre eilas 
o Brasil, pela voz da sua :chan- 
celaria — aeeiteram como um 











a aceitação pelo governo de La 
Paz, do montante que deverá, 
pagar ao Paraguay pela manu- 
tenção dos prisioneiros, propos- 
ta aceita em: principio pela de- 
legação paraguaya hoje, espe- 
ra-se a resposta do presidente 
Euzebio Ayala, para a assigna- 
tura do accordo, por melo do 
qual os dois governos compro- 
mettem-se p reatar immediata= 
mente as relações diplomaticas. 

No tocante à questão da se- 
gurança, a Conferencia da Paz 
tem a faculdade de designar 
commissões encarregadas de 
manter as linhas de separação 
dos dois exercitos. 


Uma vez resolvidas estas ques= 
tões serão tratados os proble= 
mas mais complexos, pendentes 
de solução entre os quaes o rela- 
tivo aos limites, 


O QUE A BOLIVIA PAGARA" 
AO PARAGUAY 


* BUENOS AIRES, 14 — (Ha- 
vas) — No tocante ao accordo 
a que cnegoram' a Bolivia e o 
Paraguay, a respeito da troca 
de pristoneiros, ficou decidido 
| que O governo de Assumpção pa- 
gara a somma de 30.000 bras, 
pela. manutenção dos presos de 


publica, destinado a sen | melhores destinos. | José Américo ob Fw o oa egadri e via pu ne pe o e 
º e e : no en ligo - £ tus ciu , E : ' : : - 
principal celeiro, onde vi- Para avaliar-se o fruto) cracas á solicitude dol q colução dos conílictos pela ar- finos. 


ve, trabalha e solfre uma 
das mais densas e civiliza- 
das populações brasileiras. 

O abandono das plami- 
cies e varseas opulentas no 
mais bello trecho do lito- 
"al.do paiz que vae de Pa- 
raty ao cabo de São Tho- 
mé, é funesto attestado da 
















de cincoenta annos de es- 
forços innteis de uma em- 
presa condemnada á ane- 
mia perniciosa, hasta dizer 
o que a carestia, a deficien 
cia, a precariedade da com: 
municacção impôz á “eida- 
de” de Maricá que fica a 
9 kilometros da capital do 







Congresso, já foi dnas ve- 
zes revalidado. O sr, Sou- 
za Costa não entráva com 
sua mão pesada de grande 
argentario do Brasil, o hn- 
milde beneficio da baixada 
flnminense. 

Nada falta portanto a en- 
corajar o sr. Marques dos 


biragem . : 

Desíraldando essa bandeira, O 
Brasil conseguiu a paz de Leti- 
cia e, o que porccia mais ditfi- 
cil, à paz do Chaco. 

Os equivocos surgidos na TE- 
cente conferencia da paz Não l0- 
graram destruir O triumpho mt- 
moravel de Buenos Aires, em 
que o nosso paiz appareceu, pe- 
ja segunda vez na historia, uni- 
do à grande nação argentina, 








O sr. Francisco 
Campos convida- 
do a visitar Bello 
Horizonte 


incompetencia dos passa- Estado. Não tem agua| Reis; se as nossas conver- | nuna acção commum em defesa 
= , % p spp (Apa a âmerica, 
elos governos estaduaes nem esgotos, não tem Inz ae tivessem ao menos 0 | 4 venceram a razão, o bom sen- eesseraras reraeesaaa 
e federaes. Verdadeiro | nem forca electrica, não| merito de lhe escorvar a|so, o patriotismo dos governos AMIGOS E INTELLE 
clamor publico tem ae- tem telephone nem as mais | consciencia no sentido de he Grana ár CTUAES PREPABAM 
ap ' E E a, E : ambem o ner e R - 4 os 
contnado a desidia go- rudimentares facilidades da | reconhecer o seu debito | digade americana. Chancelleres J. O. de Macedo Soares e Saavedra Lamas THE GRANDE MANI 


vernamental que devemos 
dizer só se modificon na 
passagem do sr. José Ame- 
rico pela pasta da Viação. 







vida moderna. 

Se n Estrada de Ferro 
Maricá assegurasse trans- 
porte facil e barato à zona 







com o Estado do Rio, mar- 
cariamos o dia com uma 
pedra branca. 


J. E. de Macedo Sonres 


COMO FOI RESOLVIDO O 
DISSIDIO 


BUENOS AIRES, 14 — (Ha- 
a Agencia 


vas) — Conforme 


Havas antecipou hontem, foram 
coroados de pleno exito 05 ts- 
forços para a conclusão de um 
accordo entre n Bolivia e o Pa- 
raguay, para a troca de pri- 


b) 


sioneiros de guerra. Fomos in-. 
tomados de que as diificultades | 
originaes residiam no facto da 
Bolívia, oppor-se 6 ratificação, | 
pelo congresso de ambos os pai- | 


FESTAÇÃO DE APRE 

CO PELA SUA VOLTA 

A” ACTIVIDADE PO. 
LITICA 


Deve-se effectivamente a em que trafega, certamen- O as rmD a castas caneta cam comem cam ram tem tentam tem ca cena comarca mo 
esse ministro o primeiro| te a industria teria pro Remo aaa pt ) |3 BELLO HORIZONTE. 
plano sério de trabalhos curado uma região accessi- 414 (D. 0.) — O gr. 


de conjunto e o que é mais, 
o corajoso inicio de taes 






vel, a lavonra e a pesca te- 
riam prosperado, a vida 
suburbana teria se alastra- 





risena 





olitica 





à Franeisco Campos será 
convidado por um gtu 
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errada 





rabalhos. Tambem se de- a teia E 
e pa né RE a | do graças á modicidade dos PO SS AR ROGRESSISTA OCA pib a a a SP E 
escolha do competente en- | Pittos dos generos de pri-| ASSIGNALAM-SE GRAVES DIVERGENCIAS NO SEIO DO PARTIDO P — O CA- |énital, afim de receber 4 
genheiro chete da empresa, | meira mecsídade. | pACTER RESERVADO DOS POLITICOS MONTANHEZES — QUASI NADA SE SABE DE POSI- |£ nma grande manitesta á 
sr. Jildebrando de Cos pyjo transporte do sal de-| TIVO, ALEM DA DEMISSÃO DO SR. GABRIEL PASSOS — 1º PRETENSÕES DO SR. BENEDI. |$ io de apreço, em vir ã 
dordura vencendo as resis- |.vemos observar que o fre-| GTO VALLADARES — MOVIDA UMA OFFENSIVA DE GRANDE ENVERGADURA CONTRA |? cidade politica. E 


fe ferro-viario custará me- 


tencias buroeraticas a seu 


empreendimento, 
A questão dos transpor- 





nos de metade do frete ma- 
vitimo, tendente a encarecer 






Ha algumas semanas os ob- 
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O SR. ANTONIO CARLOS 


se-que ha varios dias se verl- 


a 


0 vôo de Portu- 





| Nesaga condições, o governador 
T 


si 
go ds 


eme 


- 


mei ú 1 7 Iv À po ficam graves desentendimentos imeiro julga-sa, até certo pon- dê 
tes na zoua salimerna flumi- devido á estiva DA as cor servadores politicos vêm annun- entre Os chefes progressistas. to, esbulhado, em face das pre- po 
nense está por muitos as-| "ESP On dentes resisten- | tando que existem sérias des- Mas nada se conhece de posi- | tensões do velho Andrada, cuja a 5 a 
eetos ligada ao problema cas . Feito o prolonga- |, é , io d tid tivo. Ha apenas rumores € hboa- candidatura ao Cattete foi, à sua Ta à a sã 
eta AR RES e mento. a Estrada de Fer intelligencias no seio do partido tos registados. O unico facto | inteira revelia, levantada com RO NOS UM a 
geral do saneamento da O, astrada Ge Fer | qominante em Minas. Não se concreto continúa sendo, por | tanta antecipação pelo general) + 5 
ro se trasmudará numa emq u.to, a demissão do se- Flores da Cunha. Nos ultimos E 


baixada. Comtudo póde-se- 
lhe dar a relevancia de um 
problema a parte por moti- 
vos peculiares, tambem i- 
gados à orbita de acção do 
toverno Federal. 

O sr. José Americo assim 





empresa prospera, podendo 
tomar as iniciativas do 
transporte auto-motriz sub- 
wbano e da industria do 
frio numa zona-de frete de 
pescado, frutas, hortaliças 








póde, todavia, adeantar que se 
passa isso ou aquillo de posi- 
tivo. Os proceres montanhezes 
são tradicionalmente reservados 
o nenhuma transformação de 


ordem politica modifica essa cã- 





nhor Gabriel Passos, que aban= 
donou a Secretaria do Interior 
de Minas. Trata-se da pasta 
politica do governo, e essa sim- 
ples ecircumstancia demonstra 
que a crise desencadeada é mais 
séria do que a simples appa- 
rencla deixa transparecer. 


tempos, esse anl.gonismo tem 
se aggravado de forma inquie- 
tante para os amigos do sr, An- 
tonio Carlos, que acompanham 
appreansivos o desenrolar dos 
v atos » mtos. Faln-se mesmo 
na possibilidade do sr. José 
Olinda de Andrada deixar a Se- 


Arica 


A ESQUADRILHA CHEGOU 
A LOANDA 
LISBOA, 14 (H) — Oito 
aviões da esquadrilha aerea por- 
togucza que renliza o cruzeiro 





Ee 1, 


Po SEN 


racteristica essencial de seu estaria da Educação, acompa-| aficano, chegaram às 9.35 ho- ' 
à ma tiva E e pequenos productos ru- Ê he ja OR : $ s 94 | 
como tomam a iniciativa do p : ass à A temperamento. O mineiro. bri- Es 4 th: sed gesto e gia prenda ras, a Benguela, procedentes de és 
saneamento da baixada. raes deterioraveis. EA, mas na surdina, e, tanto rznto do sr. Gabriel Passos. Loanda (Angola). ; 
enfrenton o problema de Ha ainda dois relevan-| quanto possivel em segredo, ao Em fonte bem informada, con- | == mereces omstamcamo dia 1 od: 
transportes na zona sali | tes aspectos do problema | contrario dos gauchos ou dos caguimos ainda: apurar que” a Rs LR RA neon 


noiva. O ministro da Via 
cão do Governo Provisorio 
sá teve tempo de receber + 
acervo da estrada de fer 


de transportes na zona sa- 
lineira fluminense. Um & o 
da defesa nacional, saben- 
do-se que o porto natural 


rordestinos, cujos gritos e ron- 
cos rebôum pelos ares, annun- 
ciando a todos os ventos a du- 
reza do combate travado... A 
txclica dos mineiros é hem di- 
versa “ os seus dissídios se pro- 


luta está virtualmente aberta no 
scio do siluszionismo monta- 
nhez, sendo movida uma offen- 
siva de larga envergadura con- 
tra o sr. Antonio Carlos. Esse 
facto, ao que ainda obtivemos, 


Nacional de Seguros de Vida 


ro que em boa parte já per | de Cubo Frio e a bahia de | cessam em regiões subterraneas prende-se à futura luta pela 
envia à União abrindo o Buzios são complementares bt probnerrador ri successão presidencial. Sabe-se 
entia d ) a pregar 0d que o sr. Benedicto Valladares. N." 131 — 1º ANDAR 


evedito pera ultimar a em 
compatão do trecho parti 


entar e para realizar as 


da defesa naval norte da 
capital da Republica. On- 
tro é o do “turismo” que 





og tp Se quizer sicar se- 
nhor dos segredos que se oceul- 
tam nas profundezas de seu sub- 
solo partidario. De facto, sabe- 
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Sr. Antonio Carlos 


segundo a tradição da politica 
brasileira, tambem se julga um 
dos candidatos presumptivos à 
suprema magistratura da Nação, 
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NOTICIARIO , 


A Cpposição 


Maranhense 
ACCUSASScusosc 


Os membros da bancada federal que hostilizam 
o governo do sr. Achilles Lisboa dirigem-se ao 
povo de seu Estado — O exame da situação deli- 
cada em que se encontra o Maranhão — “À per- 
manencia do sr. Achilles Lisboa à frente da admi- 
nistração maranhense não seria possivel senão por 
effeito de um golpe vibrado não só na autonomia 


do Estado como no proprio regime federativo” 


said vm 





Deputado Magalhães de 
Almeica 


Conforme noticiamos ha dias, 
u  uppusição murunhense, cm 
tuce da uclicadoza da sivuação 
política do seu Estado, resulveu 
lunçar um manifesto ao puiz, 
espicando a altitude de husti- 
fidado cm que se vem manteo- 
do em relação do guverno do 
sx, Achilles Lishõa, 

assignido. pelos senadores 
Glodomir  Curdoso e Genesio 
nego e pelos deputados Muga- 
Hunes due Almeida, Gudotredo 
Vianna e Henrique Couto, esse 
ducuinento começa examinando 
a situação que utravessa o Es- 
tudo, com dois govermudores, 
uu dus «uucs, no seu enten- 
des, manifesaimente inconstitu= 
cionel, situaçuo Lornáda jnstis= 
tentuvel pura o sr. Achilles 
Lisbóu, sobretudo depois que O 
Senado lederal reconheceu a 
vigencia da Constituição mara- 
mi -HEC. 

Publsamas ça seguir alguns 
trechos desse manitesto: 

A DECISÃO DO TRIBUNAL 

SUPERIOR 

“A decisão, que proferiu, ha 
dias, o “Jribunal Superior dê 
dustiça Eleitoral não pode illi- 
dir à pressmpção de validade 
do ar. dº dus disposições trans, 
siorias da Constituição mara- 
nhense, | o que se verifica: 

ti dos proprios $5 1º e 20 do 
nlludido art, 12, que, commet- 
tendo ay Poder Legislativo e á 
Córte Suprema a compélencia 
para julgarem da violação dos 
princípios constitucionaes elos 
listados, excluiram, por isso 


Governador 


mesmo, esse julgamento das 
luncções dos demais puderes ou 
VIãos: y 

“dos lermos do proprio 
E 4º do art. 12, no qual se ba- 
secou a decisão do Tribunal Su- 
perior, 

O «ue diz esse paragrapho é 
quo os representuntes dos po- 
deves estadunes clectivos podem 
sobicitar intervenção sómente 
quando o Tribunal Superior 
Eres ntlostur a ugitimidade, 
quvindo este. quando fôr caso, 


o Uribunal inferior que houver 
jntsgdo definitivamente as elei- 
emes,” 

Ora. que significa isto senão 
ue o allestado «live ter por 
objecto, tão sómente, a legiti- 
miidade do mandato, em face 
dus elvões julgadas pelo 'Pri- 
busel Megional competente e 
pelo Tribunal Superior, ou ape- 
nes pelo Cribunal Regional, no 
easo de não ser havido recurso 
du sua decisão? 


Der, 12 & pois. clero, Come- 
incas es lres' paragruplos em 


veço. cultciue-ser 


| terlor, é 


a) que a legitimidade do 
mandato, na sua origem, só O 
Tribunal Superior a pode jul- 
gar, de modo que, attestada 
por elle, nenhum outro poder, 
ou ramo de poder, a que cou- 
ber decidir sobre o pedido de 
intervenção, poderá mais en- 
trar no exame della; 


b) que o julgamento dos fa- 
etos posteriores á eleição, e 
pelos quaes o mandato, legitimo 
originariamente, esteja sendo 
embaraçado ou impugnado, es- 
capa á competencia do Tribu- 
nal Superior, cabendo exclusi- 
vamente aos Poderes Executivo 
e Legislntivo (hypotheses do 
art, 12, 8 6º, letra h), e ao Po- 
der Legislativo é 4 Cóôrte Su- 
prema (hypothese do art. 12, 
58 1º 6 2º), 

O Tribunal Superior em re- 
cebenão o pedido do attestado, 
attesta ou não a legitimidade 
do mandato: não julga nada, 
O attestado presuppõe a exis- 
tencia de um julgamento an- 
um certificado dessa 
existencia, e exclue, por isso 
mesmo, a propria hypolhese de 
dtivergencia entre os juizes. 
Ora, o que o sr. Achilles Lis- 
bôa pedin ao Tribunal Superlor 
foi que julgasse se elle conti- 
núnva, ou não. a ser o gover- 
nador do Estado, em face da 
Constituição maranhense, oti= 
da posteriormente à sun elel- 
cão. ou, mais precisamente, se 
a Constituinte violara ou não 
um erincipio constitucional, sº 
o urt, 4º dos suas disposirões 
transitorias era ou não valido. 
BE o attestado fol nassando con- 
tra os votos de tres juizes, 


Mns umn vez que o attesta- 
do do Tribunal Superior não 
podia resolver n questão con- 
stiturional, a situação do sr. 
Achilles Lisbôn, em face dn 
Constituição maranhense não sé 
modificon. e, portanto, conti- 
nuando elle a nralicar netos de 
governo, está fóra da lei. 


Ter-se-á uma idéa precisa do 
valor da prisumpção firmada 
contra a constitucionalidade do 
governo Achilles, considerando 
que a inconstitucionalidads sub=- 
sistiria ainda quando a Cóôrte 
Suprema, por maioria de vo- 
tos, o reconhecesse  constitu- 
cional, desde que essa maioria 
não fosse tambem a da tntall- 
dade dos ministros. “Só por 
maioria absoluta do votos da 
totalidade dos seus juizes”, diz 
com effelto a Constituição, mo 
art. 179, “poderão os tribunaes 
declorar a Inconstitncionalida- 





Achilles Lisboa 


de da lei ou de acto do poder 
publico.” 
VIOLENCIAS CONTRA 
A OPPOSIÇÃO 

“Já são do dominio do paiz 
os processos de que usou para 
impedir o funccionamento da 
Constituinte e a promulgação 
da Constituição do Estado, A 
maioria da Assembléa, 17 'epu- 
tados contra 12, viu-se, por 
mais de uma vez, na contingen- 
cia de abandonar o recinto, 
sendo que da ultima teve de 
p:dir garantias go 24º de Ca- 
cadores, aquarteindo em São 
Luiz. A policia, essa policia á 
Pina Manique, a que se reteriu 
o general altro Filho, com- 
mandante da 8* Região Mill- 
tar, numa carta ao “Imparcial”, 
não lhe permittiu mais a re- 
união no edificio em que se vi- 
nham realizando as sessões, O- 
secretas, ou sejam os capangas 
cuju expulsão do corpo policial 
o illustre mílitar promoveu, se- 
gundo um telegramma publica- 
do pelo “Correio da Manhã”, 
foram o instrumento de ale q 
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Furtaram Uma Senhora 





O investigador Navarro, que 
effectuou a prisão dos 
larapios 


Accusados de furtarem a im- 
portancia de 4055000 de ums | 
senhora gaucha que uqui se 
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sr. Achilles Lisbôg se serviu 
contra legitimos represeutuntes 
do Estado, ao tempo empenha- 
dos na missão de teconstitucio- 
nalizar o Estado, 

Repellida pelo Senado a re- 
presentação pela qual, pleitean- 
do uma capitis diminutio do seu * 
Estado, pretendeu que elle fos- 
se submeéttido a ume Conslitui- 
ção alheia, o sr. Achilles Lis- 
bôa prosegue nos seus desman- 
dos, Coucta a liberdade do or- 
gão da Assembléa Legislativa. 
obstando, ainda por intermedio 
dos seus agentes, a publicação 
de actos ofliciaes, e explica 
esse procedimento de uma fór- 
ma que não é senão a confis- 
são do attentado, Parte na 
questão de dunliuades de go- 
verno, consideru-se com o di- 
reito de intervir nella como 
juiz, e decidir qual dos dois go- 
vernos é o legitimo, e se esse 
procedimento não se explica 
hoje, depois do attentado do 
“Tribunal Superior, pois não tem 
ella outro fim senão o de in- 
strulr o pedido de intervenção, 
como se poderia compreender 
antes? 

Prevalecendo-se da situação 
anormal do palz, do estado de 
sítio, que nós oulros: votamos 
para defender a nação «ontra 
D communismo, o sr. Achilles 
Lisbôs exerceu contra os di- 
rectores de todos os. jornacs | 
npposicionistas da capital & 
mais covarde vingança, mnhn- 
dando, pelos seus janizaros, re- 
colhel-os & prisão, sem que 
contra «qualquer delles se hou- 
vesse articulado nenhum facto, 
por mais ligeiro, que os tor- 
nasse suspeitos do regime ou & 
ordem publica. 

O sr, Achilles Lisbdá — eis 
o facto inelutavel — ncha-se 
incompatibilizado radical e de- 
finitivamente com os sentimen- 
tos maranhenses, e seria inad- 
missivel a sua continuação no 
governo, com o apoio dos mar 
ranhenses que amam a sua ter- 
ra, se a Constituição do Esta- 
do já lhe não houvesse posto 
termo no mandato, 

A sua permanencia á frente 
da administração do Estado 
não seria possivel senão por 
effeito de um golpe vibrado 
não só mn autonomia delle, se- 
não no proprio regime federa- 
tivo, condemnando o Estado À 
mais completa desorganização.” 

A ATTITUDE DA MAIORIA 

“A Assembléia Legislativa em 
que a Constitulnte se conver- 
teu, e cuja maioria continua a 
representar a maioria do povo, 
não se conformaria com o at- 
tentado, pois a autonomia den- 
tro da federação é como a in- 
dependencia dos Estados no 
concerto internacional; e o Ma- 
ranhão, pela maioria dos seus 
representantes. hn de renglr, 
pelos meios Jegaes, contra a 
subsistencia de uma situação 
que o humilha, porque se tor= 
nou a expressão de um grave 
desacato ás prerogativas da sua 
Constituinte e da sun ÀÁAssem- 
hbiéa Tegislativa, de um atten- 
tado permanente ao seu direi- 
to primacinl, que é n de se re- 
ger pela Constituição. e pelas 
leis que adontar, dentro dos 
moldes constitucionnes. de uma 
série de abusos nefandos con- 
tra ns mais caras garantias in- 
dividunes., 


Allegando estar acima dos 
partidos, com um entono que 
a realidade torna cariento, o 
sr. Achilles Lishôn vem fazen- 
do o mais partidarin dos go- 
vernos que o Maranhão tem 
tido. O numero dos actos de 
puro partidarismo com que ha 
sacrificado tantos Interesses le- 
gitimos é incompatível. 

Se, na luta empenhada, uma 
das partes tem de ceder, a bem 
dos inferzsses Inçaes. essa não 
pode ser a representada nelos 
que vêm defendendo os «direi- 
tos Iinauferiveis da, sua terra 
o dos seus ennterranens. Ão sr. 
Achilles Lisbõa. depois de acon- 
tecimentos fão graves, nos 
quaes deixou evidenciando que 
não tinham raizes na sinceri- 
dade os protestos de lealdade, 
de amnr ao direito e de horror 
à oppressão, de que encheu a 
vida, antes de chegar ao go- 
verno, falta autoridade para 
trazer ao animo dos seus ed- 
versarios a confiança nos seus 
compromissos, 

Não seria talvez difficil ag- 
gravar os eiteníndos contra a 
autonomis do Maranhão, E', 





pelo sr, 


encontra a passeio em compa- 
nhia de uma sua filha, foram 
presos, ha dias, pelo investiga- 
dor Navarro, da D. G, I., os 
individuos Alberto Pereira, 
branco, de 28 annos de dade, 
residente à rua Pedro Americo 
n. 79, sobrado, fiscal de jogo 
na Sociedade Sul Riograndense 
e Luiz Moura, de 30 annos, mo- 
rador á rua Corrta de Sá n. 3, 
sem profissão definida, 

Os referidos indivíduos, que 
a principio negaram o delicto 
terminaram por confessal-o, 
declarando que surrupiaram o 
dinheiro da indefesa senhora 
porque a julgaram ahc-'"da!... 

Um vespertino, porém, tra- 
tando do facto, publicou a pho- 
tographia de um dos crimino- 
sos, atrás do qual se vin a do 
investigador Navarro, que effe- 
ctuou n prisão e passou a fl- 
Egurar como sendo um dos ac- 
cusados, tão confusa era a le- 
genda que saiu publicada re- 
ferento á photographia que il- 
lustrava a local em questão. 

Este o reparo que fazemos 4 
publicação feita pelo referido 
vespertino, afim de que não 
pairo n menor duvida quanto á 
honestidade do investigador 
Navarro, victima occasional de 
tão lamentavel engano. 





0 embaixador do 
Brasil no Chile 


t- >>. 
A RECEPÇÃO FEITA EM 
BUENOS AIRES : 





sr. 


embaixador 
Amado 


BUENOS AIRES, 14 — (Ha- 
vas) — O sr. Gilberto Amado, 
novo embaixador do Brasil no 
Chile, chegou peio “Alcantara”, 
a esa capital, a caminho de 
Sautisgo. O dipiomata brasi- 
JB1rO Lui recebido no cães pelos 
embaixadores do Brasil e Unile, 
Edmundo Luz Pinto, 
delegado do Brasil & conierencia 
da paz, o representante da 
Chanceilaria argentina e outras 
personalidades, 

Ouvido pela Agencia Havas, O 
embaixador Crisberto Amado de- 
clarou que tivera o prazer de 
pcder antecipar ao embaixador 
ao Chile em Buenos Aires as 
suudações do governo e do povo 
brasileiro ao governo e ao povo 
chijeno, Accrescentou que den- 
tro de alguns cias ja ter o pra- 
zer de respirar no grato ambi- 
ente de cultura. espiritual e de 
Saude moral que encontrará no 
Chile onde continuará a obra 
ce solidariedade entre us dois 
paizes, fortificando o pensamen- 
to pan-americano, de que o pre- 
sidente Arturo Alessandri é ele- 
mento fundamental, 

O sr. Gilberto Amado não 
pôde adeantar se partiria de 
avião ou por via ferrea, para a 
capital chilena. De qualquer 
maneira, esperava estar em San- 
tiago Gentro de dez dias, quan- 
do terá ensejo de transmittir no 
presidente Alessandri as sauda- 
as do presidente Getulio Var- 

Ss. 


Transferencia e 

classificação de 

officiaes de arti- 
iaria 


Foram transferidos para as 
unidades abaixo, os Pepita 
officines! 

do 3º S. A, C, (Copacabana) 
prra o 6º G, A. C. “Colmbra), 
o 1º tenente Sebastião Leão: 

do 7º B, C. para o 7º R, dir 
o 2º tenente convidado Anto- 
nio Borba dos Santos; 

do 4º G. A. Do. (Julz dé 
Fóra) para o 1º G, O. (São 
Christovão), o aspirante a of- 
ficial Luiz Felippe da Silva 
Wiedman; e, 

classificado no 1º R. 1 

2º tonente Archidy 
Amando, 

O O > O 


porém, impossivel annullar a 
firmeza dos caracteres pelos 
quaes o povo maranhense está 
sendo representado na sua As- 
sembléa Legislativa; e a não 
ser que as decisões de que de- 
pende a solução do caso con- 
stitucional, attinjam essa As- 
sembléa nos seus fandamentos, 
abolindo-a dentre os orgãos 
que representam e defendem a 
autonomia local, o sr. Achil- 
les Lisbôa não poderé gover- 
nar o Estado. ” 


Gilberto 
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ONFESSARAM O DELICTO 
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Trabalhos da Secção 
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Permanente 


O Serado occupa-se com os vétos p.v sueaciaes — Os pareceres dos srs, 
Costa Rego e Waldemar Falcão — Designado o senador Joaguim Igna- 


cio para relatar o veto parcial do presidente da Republica ao projecto que 
concede abono aos funccionarios publicos 





8r. Jonquim Ignacio, que re- 
latará o veto parcinl so 
abono 


Chegou hontem ao Senado a 
mensagem do presidente da Re- 
publica acompanhando o veto 
parcial ao projecto que concede 
abono ao funccionalismo publi- 
co. Lido na reunião de hontem 
o documento enviado pelo chefe 
do Governo, o sr. Simões Lopes 
designou relator da materia o 
sr. Joaquim Ignacio, No seu pa- 
recer, o representante polyguar 
não examinará o veto. Dará só- 
mente sobre a conveniencia ou 
não de ser convocada exlraor- 
dinarinmente a Camara para re- 
solver o ussumptlo. 

UM PARECER DO SR. COSTA 

REGO 

Hontem, o sr. Costa Rego 
apresentou à Sessão Permanen- 
te o seu parecer sobre o veto 


jecto que dispensa do curso 
complementar os estudantes do 
curso secunderio, O trabalho do 
senador alaginno, que foi lido 
hontem, conclue propondo a pu- 
blicação do veto para que a Ca- 
mara dos Deputados delibere 
sobre o assumpto na proxima 
sessão legislntiva. 
FALA OQ SR, WALDEMAR 
FALCÃO . 
Na hora do expediente o Se- 
nhor Waldemar Falcão falou, 
analysando, sob q ponto de vis- 
ta historico, o disposilivo con- 
stitucional que deu à Sessão 
Permanente à attribuicão de di- 
zer sobre a necessidade de con- 
vocação da Camara. O senador 
cearense fez as seguintes con- 
siderações: 
“Nos termos do artigo 45, pa- 
ragrapho 3º da Constituição Fe- 
deral, foi presente a esta Secção 
Permanente o veto, devidamen= 
te motivado, que o sr. presi- 
dente da Republica oppoz ao 
projecto de lei, datado de 4h 
de dezembro de 1945, mediante 
o qual decretava o Poder Le- 
gislativo fosse o Poder Exccuti- 
vo autorizado a contratar com 
e empresa “Acro Lloyd Iguas- 
sú”, pelo praso de cinco annos, 
“ tro das condições pelo mes- 
mo estipuladas de outras que 
“ ssem julgadas necessarias, ou 
estabelecimento e a manutenção 
de uma linha aerea entre Curi- 
eyba e Foz do Iguassú, 
O instituto do veto presiden- 
cial, ua technica do nosso sys- 
tema constitucional, assenta na 
funcção de inspecção que, Len- 
do em vista os preceitos da 
Constituição, ou & consideração 
dos interesses nacivnaes, reali- 
za o chefe do Poder Executivo 
com relação ao projecto de lei 
submetlido à sua suneção, 
ássim já era, na vigencia da 
Constituição de 24 de fevereiro 
de 1891 (arligo 37, paragra- 
pho 1º"). Assim continuou a ser 
sob as normas du nova Carta 
de 26 de julho de 1994 (arti- 
go 45). 
No censo vertente, examina o 
veto presidencial q projecto em 
questão à luz dos interesses na- 
cionaes, 
E, baseado em razões segun- 
do as quaes, a prevalecer a pro- 
posição legislativa impugnada, 
viria ella prejudicar a realiza- 
ção de uma outra inicintiva 
““ugada de maior urgência e 
importancia para q desenvolvi- 
mento da nnvegaçãa nerea no 
paiz” — nega o chefe do Es- 
tado acquiescencia no relerido 
projecto. 
Na forma do paragrapho 3º 
do artigo 45 da Constituição 
Federal, cabe à Secção Perma- 
nente à providencia preliminar 
da publicação desse acto do Po- 
der Executivo, e cindu a da con- 
v cação extruordinaria da CGa- 
mara dos Deputados para sobre 
clle deliberar, “sempre que as- 
sim considerar ccessário gos 
interesses nacionaes.” 
A geneso desse dispositivo da 
Carta de 16 de julho encon- 
tra-se no substitutivo que no 
seio da Commissão Constilu- 
cional da Assembléa Nacional 
Constituinte, offereceu o rela- 
tor do capitulo referente ao 
Poder Legislativo, deputado 
Odilon Braga, refundindo nessa 
parte o unte-projecto goveria- 
mental oriundo da Commissão 
do Itamaraty. 
Então, tendo em vista a Com- 
missão Permanente, de que já 
cogitava o alludido ant?-pro- 
Jecto e que, por fim, e surgl- 
ria transformada na actual Se- 
cção Permanente, alvitrára o 
sr. Odilon Braga o seguinte 
dispositivo: 
“Na ausencia das Camaras a 
Commissão Permanente recebe- 
rá o projecto e ppreciará os 
motivos do véto, convocando 
aquelas extraordinariamente 
para conhecimento delle, 
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do chefe do Executivo no pro-, 


julgar que assim o reclama O 
interesse nacional, limitandosse 
a publical-os, no caso contra- 
rio.” 

Justificando esse dispositivo 
innovador do ante-projecto di- 
zia o relator, sr. Odilon Bra- 
gas 

“Contém materia relevante, 
O véto parcial do orçamento 
veiu axmar o presidente da Re- 
publica de poderes ditatoriaes, 
visto que jumais poderia ser 
apreciando pelas Camaras antzs 
de ser a lei vetada posta em 
discussão. O texto em exame, 
combinado com o artigo 27. 
quo determina que o orçamen= 
to esteja votado até o dia 3 de 
setembro, golpéa aquelle pri- 
vilegio do presidente, 

Submettidos á& Comissão 
Permanente os vétos do orça- 
mento, a ella cumpre julgar dos 
seus effeitos, Se entender que 
a vontade das Camaras soffreu 
com o véto alteração profun- 
da, convocal-as-ã extraordina- 
riamente, afim de que mante- 
nham 'ou não a lei vetada, e 
isso nntes de que entre em vi- 
gor,” Cv. Diario da Assemblée 
Nacional, de 3 de março de 
1934, pg. 1091), 

Como se vê, a razão princl- 
pal que ditou esse dispositivo, 
hoje transformado no art. 45 
8 3º da Constituição Federal, 
foi precisamente a de evitar que 
subsistissem, sem uma expres- 
sa manifestação do Poder Le- 
gislativo, os vétos oppostos “elo 
presidento da Republica às leis 
orgoamentarias, os quaes, no en- 
tender do autor daquelle cis- 
vosifivo. armavam o chefe da 
Nação de poderes ditatorines, 
tanto mais quanto poderiam 
ditos vétos ser parciass. ae- 
crescendo a cireumstancia de 
que, em se tratando de Orçi- 
mento, jamais poderiam c-ses 
vôtos ser anrecindos prlo Po- 
der Legislntivo antes de ser a 
Jet vetada posta em excrução. 

Todavia o disnositivo em 
exame não se refere tão só- 
mente 4 hypothes2 do váto or- 
comentario. nhbrancendo na seu 
contexto os vétos em geral, tal 
emalse verifica tambem no ar= 
tio 4h e seus pnarasvanhos da 
Gonsitmicão Federal. Jigadns 
rvo são à origem acima apon- 
tada, 


O CASO DA CONVOCAÇÃO IM- 
MEDIATA DA CAMARA 


Mas, parece fóra de duvida 
que o caso Iypico um que os 
interesses nucionnes reclama- 
riam a convocição jnmediata 
da Comara dos Deputados tera 
o do véto presidencial opposto 
no Orçamento, consoante ve de- 
duz dos raciosinios inspirado- 
res do principio constitucional] 
em fóco. 

AVás. já no demiínio du Con- 
sttuição dz 1891 [of entendido, 
por occastião de vétos appostos 
pelos presidentes da Republica 
de então às leis orçaumentarias, 


Isso posto, e examinando os 
motivos em que se estela o 
veto que o sr, presidente dn 
Republica formulou contro o 
projecto de lei de 26 de de- 
zembro ultimo. cumpr? apre- 
cisl-o do ponto de vista em 
quo se enquadraram elles. isto 
é, sob o prisma do conlraste 
porventura existente entre o 





que haveria manifesto prejuizo 
se se adoptasse a inicintiva 
consubstanciada no alludido 
projecto, de vez que viria ella 
prejudicar uma outra reuliza- 
ção considerada da maior ur= 
gencia e importancia para o 
desenvolvimento da navegação 
nerea no palz. 

E adduz o sr. presidente da 
Renublica essas considerações: 
“Com effeito, o projecto man= 
da custenr a respectiva despe- 
sa por conta da sul-consigna- 
cão mn, 47, da verba 1dº do Or= 
camento vigente: do Ministerio 
dna Viação, dotação essa tambem 
destinada á Instalação da fa- 
brica de nviões em Lastôa Santa, 
Torna-se evidente ane tra- 
tando-se de verba prevista e li- 
mitada an Indisnensavel para o 
custeio dessa installacão não 
poderá a mesma comportar 
munlequor reduccão sem prejuizo 
dos oh“as que se devem 
eutar,” 


Fivmado nisso. e por const= 
rerar que consulta melhor nos 
Interesses nacinnaes a constru= 
cedo da Peteg acima clludida, 
nerou seancrãn o sr, presiden= 
te da Pomnilica no referido pro= 
ierin de lei. 

Comnre agora indagar e re- 
solver ro n súbsislencia desse 
veto, até emo so rena normal= 
mente a 3 de meto mesximo fu- 
turo À Comarn dos Denutados 
virão parvontnpna ferir de 
fromto ne fntomnceps da Nação. 

Fº evidanto ma não, 
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| CLINICA DE VIAS URINÁRIAS | 
Dr. Samuel Kanilz | 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, ex- 


assistente dos prolessores Lichtemberg, 


Lewin. Joseph de 


Bertim e Haslinger de Vienna Espreialistas em doenças dos 


Rins 
thermia Ultra Violetas Con 
Sob. das 13 às 17 horas, Phon 








aa O Dm 


Bexiga Prestata Urethra Doences de Senhoras: Dia 


sultnrin: 7 de Setembro 4%- 
e: 24 3531, 





À primelia resnião | 

sogial da Federação 

Brasileira po.o Pro- 
gresso Feminino 


«HOMENAGEM Aº DNA, MARIA 


LUIZA DIVTENCOUILE 

Por deliberacão da Dlrecto- 
ria da Federação Brasileira pe- 
lo Progresso Feminino, terá 
logar hoje, quartn-felra, fs 17 
horas a 1º vesinião social de 
de 1996. que será offerecida 
aos membros netiívos e sympn- 
thisantes da campanha  femi- 
nista. 

Devendo segulr quinta-feira 
para os Estados Unidos da 
America à consultora juridica 
da Federação, deputada Marla 
Luiza Bittencourt, qua vao 
em gozo do premio de viagem 
que lhe foi aofferecido pela Tal- 
versidado de  Radeliffo, será 
convidada de honra para ca 
chá. 

São convidadas a comparecer 
os membros activos da Fedora- 
cão e o quadro social do Rin 
de Janeiro a esta reunião qu 
se realizará na séde da Fa 
RETRAÇÃO a Bdif'cio (denn, rua 
do Passelo, n, 2, 89 - 
da RI. ' 2, 8º andar, a 


Casa «9 Sarganto 


—s  — — 


DELIBERAÇÕDOS DA DIRE- 
CTCRIA 


A directoria dessa instituição 
de cizrso, em sra rouni£o de 
sabbado ultimo, deliberou é ap= 
Proóvou, ENire UULios assuiip,os 
de interesse social, o seguinte: 
a) deferir o requerimento em 
que o associado Oscar da sil- 
veira Uzeda, pede pagamento 
de “UDSCNO, de açecdo com a 
era a, do art, 23, dos estatu- 
tus em vigor, por motivo do fal- 
lecimento de sua esposa: b) in- 
deferir o requerimento em-que O 
socio Nathannel Armond Fir- 

NO nede pasemento de esnal 
quantia de accordo com a les 
tra e artigo citados, por ter [al= 
tecido sua progenitora, visto ter 
interrompido o Intersticio regu= 
lamentar; c) encaminhar ao O, 
P, I., propostas para admissão 
de novos secies, afim de recohe- 
rem o devido parecer; d) desi= 
ENAr o proximo dia 15 (quaria- 
feira), Para nova reunião de 
directoria, às 17 horas; e d) ex- 
clnir, por fallecimento, os socios 
Elpídio Fernandes e Octacilio 


Tavares Figueira Cavalcanti, 


ENGATE (ARE TUTO Eru 


DR. JOSÉ DE 


CLINICA ANDROL 


AHecções vensreas e não vanere 
do homem Perturbações func 


à masculina. — Diagnostico 





RUA SETE DES 


Suse sale ” 





IMPOTENCIA 
ETEMBRO, 









ALBU 






VERQUE 
G 


as dos orgãos sexuass 
Clonaes da sexualidade 
causal a tratamento da 


EM MOÇO 
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A acta do accordo será assignada hoje ás 10 horas da manhã ---- Declara- 
ções do sr. Lindolio Collor ao “Jornal da Manhã” de Porto Alegre 


|com Justiça definir 3 posições: [der & serenidade e a boa com- & 





Sr. Lintolfo Collor 


PORTO ALEGRE, 14 (D. GC) 
— A acta do accordo, redigida 
pelos sts. Lindolfo Collor, Raul 
Pila e Darcy Azambuja, deve 
ser finalmente assignada, hoje 
és 10 horas da manhã, pelos Te- 
presentantes dos tres partidos 
gauchos, o Liberal, o Libertador 
e o Republicano. ; 

Conforme se sabe, a formula 
pila fol ligeiramente modifi- 
cada, principalmente na parte 
referente à responsabilidade po- 
Ytica dos secretarios, prevale- 
cendo a suggestão do sr, Paim 
Filho. 

DECLARAÇÕES DO SENHOR 
LINDOLFO COLLOR 

Entrevistado pelo '“Jornal.-da 
Manhã", o sr. Lindollo Collor, 
que foi a figura de maior des- 
taque nas negociações fez as 
declarações abaixo: 

— Para a pacificação política 
do Rio Grande do Sul cabe-me, 


e mo o a 


Gritos, 





e ado Vê des AVARIA 
É] . 4 º 


oje aActa do Accôrdo Gauc 





— primeira q attitude do gover- 
nador do Estado, general Flores 
da Cunha, que foi patriotica e 
que consistia em fazer a pacifi- 
cação, conjugando todos os seus 
esforços para promovel-a, afim 
de ver novamente unida a fami- 
lia politica do Rio Grande do 
Sul; segunda, a responsabilida- 
de do dr. Raul Pilla, um des 
politicos de maior projecção no 
RioGrande do Sul em tomar a 
si a tarefa de encontrar um 
meio racional e digno para o 
trabalho desta pacificação; ter- 
ceira, a transígencia do P. R. R. 
e a solidariedade moral do 
Borges de Medeiros, seu mais 
alto chefe, à idér em marcha, 
pois via sempre na formula 
apenas um meio para o objecti- 
vo que era a pacificação, 


Com estas tres attitudes. 
prosegulu o dr. Collor, foram 
então encetados os trabalhts 
para a pacificação politica no 
Rio Grande do Sul. Tudo me 
nermittia tratar do assumpto. 
Outro qualquer poderia ter tido 
o mesmo trabalho se dispuzesse 
da mesma confiança para o 
exito da união, que hoje consi- 
dero uma realidade. 


O EX-MINISTRO DO TRABA- 
LHO CONFESSA-SE SATIS- 
FEITO 

Estou satisfeito com a obra 
que fiz — serviço de real signi- 
ficação para a minha terra — 
e pude prestal-o numa ocea- 
sião em que, afastado das posi- 
ções políticas, só o meu passado 
de absoluta desambição servia 


de laço á idéa que ajudei a 
realizar. 
Sempre sustentei, e entendo 


que sendo os homens publicos do 
Rio Grande os de maiores res- 
ponsabilidades nos acontecimen- 
tos de trinta, era delles que de- 
veria partir o exemplo da con- 
ciliação, sem o qual, não será 
possivel ao Brasil sair das enor- 
mes difiíiculdades que o asso- 
berbam, 

Tenho a certeza de que o Rio 
Grande do Sul vae correspon- 








À A | 


Concluida a PacificaçãoSyvllo Mrire 
dos Partídos Gauchos 
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les Chegou 
Preso a Esta Capital 


O CHEFE DO MOVIMENTO COMMUNISTA EM RECIFE VIAJOU IN- 
COMMUNICAVEL, NUM CAMAROTE DE 2. CLASSE DO “ITAHITE” 
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preensão do trabalho de seus | ; 
homens publicos, 

E todos nós devemos esto! 
satisfeitos, porque estamos dan- 
do o exemplo inédito de uma 
reconciliação sem troca de li- 
berdades de movimentos ou po- 
sições. Deante do mutuo respei- 
to que a nossa educação politica 
nos impõe, os partidos politicos 
do Rio Grande do Sul prosegui- 
rão nas suas actividades dentro 
da lei, respeitando-se reciproca- 


mente e collaborando todos 
para a felicidade e engrandeci- 
mento de nossa extremecida 


terra natal; 
Feita uma pequena pêusa, O 
dr, Lindolfo Collor proseguiu: 
— Essas, as minhas impres- 
sões desta hora, impressões di- 
tadas com o coração á flor dos 
labios, que é a unica maneira 


0 Radio e 08 gran- 
des concertos 


Um radio receptor é de gran- 
de utilidade. As estações trans-: 
missoras nos offerecem cons- 
tantemente excellentes sudições 
— A Radio “Jornal. do Brasil” 
transmitte na proxima quinta- 
feira um magnifico programma 
actuando como solistao notavei 
planista patrício Mario Neves, 
que executará o 1.º concerto, de 
Liszt com orchestra 

Para que todos admirem a"poa, 
musica, “A Capital? continua 
vendendo o afamado | Radio 
“Sparton”, a preços! baratissi- 
mos, a credito, q Jongo' prazo 
pelo seu invencivel: sorteario. 


A situação politi- 
ca em Cubá 


DECLARAÇÕES DO CANDI- 
DATO DERROTADO 


HAVANA, lá — (Havas) — 
Ouvido pela Agencia Havas, O 
sr. Mario Menocal, candidato 
tio Partido Conservador ás re- 
centes eleições presidenciaes, 
reconheceu a sua derrota em 






) Sr. Paim Filho 








pela qual sei falar. Foi, assim, 
aliás que me conduzi nas de- 
marches que estão chegando no 
seu termino. 

— No momento, affirmou, por 
ultimo, o dr. Collor, é o que me 
incumbe esclarecer: antes nada 
poderia  adeantar justamente 
para evitar mal entendidos. 





— 





O chefe do movimento extremista de Recife, ao desembar car, preso, na Policia Maritima 


A noticia de que chegaria a chegando foi transportado para | ás autoridades da Ordem Poll- 





edidos de Soccorro 


EM POLVOROSA A PRAÇA TIRAD ENTES — O “CLUB SOCIALISTA” 
VOLTA AO CARTAZ — A POLICIA NO LOCAL 





- 


O soldado Vicente Bastos, quan do descia 


O “Club Socialista”, situado, Silva Jardim e o soldado do 1º 


& praça Tiradentes n. 1, volta 
novamente ao cartaz da publi- 
cidade, não como da vez ante- 
rior, por motivo de tiroteio, pois, 
se acha fechado, mas sim, devi- 
do a uma queixa dada à policia 
por um desconhecido, de que, 
no edificio, que se acha em 
obras, diversos homens estavam 
brigando e um delles havia 
atirado por quatro ou cinco ve- 
Zes, 

O commissario Virgilio, que 
se schava de dia no 10º districto 
policial, foi ao local, em com- 
panhia do “promptidão da de- 
legacia, Lá chegando encontrou 
aquelta autoridade varias Ge 
nas de pessoas, que commenta- 
vam o facto, a sua moda, 

o as providencias que 
fez O commissario 
Velho subir ao edificio, O 
imamntidão”. dssim como, O 
esarda-civil Go rouda na rua 


Tomand 
ye cablam, 


de cavallaria divisionario, Vi- 
cente Bastos. 

Depois de uma busca regorosa, 
em todo o predio e nada encon- 
trando que justificasse os boa- 
tos propalados, aquella autori- 
dade mandou fechar novamen- 
te a janella do predio, retiran- 
do-se para a delegacia. 

Logo após retirar-se o com- 
missario Virgilio a nossa repor- 
tagem que se achava no local, 
ouviu do vendedor de frutas 
Jacob Fuad, o seguinte: 

— O sr, pensará que é men- 
tira, mas, desde ás 9 12 horas, 
que se ouve de instantes a ins- 
tantes, um rolar de corpos, ahi 
no sobrado, 

Por duas ou tres vezes. tive 
vontade de avisar o districto, 
mas, faltou-me coragem. Ain- 
da ha pouco. antes do commis- 
sario Virgtio chegar, eu recebi 
algumas pedradas, vindas do 50- 
prado. 





'a escada, depois da busca 


| — Ouviu algum tiro? per- 
guntámos. 

— Não. Isso não, Ouço é uma 
especie de briga, mas tiro, 
ainda não ouvi, 


Resolvemos tambem subir ao 
sobrado. Depois de alguma dif- 
ficuldade, conseguimos o nosso 
intento, 


Já no predio mysterioso, cons- 
tatámos o seguinte: As paredes, 
em virtude das obras que ali 
vêm sendo feitas, acham-se 
quasi que soltas e, com o inin- 
terrupto movimento de bondes 
e auto-caminhões que pela praça 
Tiradentes transitam, vão aos 
poucos soltando-se e caindo no 
assoalho, fazendo um ruido en- 
surdecedor. 

Algum transeunte que por ali 
passara num desses momentos, 
ouvinio cair um pedaço de ar- 
gamassa, telephonou ao distri- 
cto, julgando tratar-se de 


um conflicto entre jogadores. | 


seis providncias pelo sr Miguel 
Mariano Gomez, mas em Se- 
guida accrescentou que tinha ha- 
vido irregularidades io pleito e 
queria pedir novas eleições em 
Camaguey e Pinar del Rio. 

Terminou com estas palavras: 
“ Osr, Pelayo Cuervo, nosso 
candidato á Prefeitura de Hava- 
na, ganhou por grande maioria, 
mas ao que parece o governo 
deseja que elle seja derrotado. 
E' inexplicavel a demora na 
publicação dos resultados do es- 
crutinio”. 

O st. Gomez, que é filho do 
ex-presidente José Miguel Go- 
mez, entrará em Íuncções a 20 
de maio . 





Almoço offerecido 
ao dr. Francisco 
Campos 


Cresce oc numero das adhesúes 
das pessoas amigas s admira- 
doras do dr. Francisco Cum- 
pos que vão participar do al- 
moço a ser-lho offerecido no 
proximo sabbado, no salão do 
Jockey Club Brasileiro, como 
homenagem ano seu talento e 
ás suas virtudes de cidadão, 
reconhecidas pelo momento 
actual que o investiu do alto 
cargo je secretario geral do 
Educação e Cultura do Gouver- 
no do Districto Federal, 

Figuras políticas,  íntelle. 
etunes, ropresentantes das nos- 
sas classes conservadoras, uni- 
vorsitarias, já deixaram seus 
nomes nes listas que se encon- 
tram nas livrarias Garnter e 
Freitas Bastos, e na Secreta- 
ria do Jockey Club Brasileiro, 

São convidados de honra, e 
estarão presentes on se farho 
representar, s. ex, o presiden- 
te da Republica, dr, Getulio 
Vargas, prefeito do  Districto 
Federal, dr. Pedro Ernesto, 
chefe de polleta capitão Iilinto 
Muller e presidente da Associa- 
cão Brasileira de Imprensa dr. 
Herbert Moses. 

O almoco será presidido pelo 
chanceller dr. Jd. C, de Macedo 


Soares, e da Commissião orga- 
nizadora fazem parte os srs.: 
drs. Octavio Tarquinio do Sou- 
21, Solano da Cunha, Aloysio 
de Castro, Fernando Mnga- 
lhães, Lourival Fontes e verca. 


dor Joko Augusto Alves, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
TYPO OFFICIAL 





esta capital o ex-tenente Syllo lim automovel e 


Meirelles, pelo “Itahité”, en- 
trado hontem, pela manhã, em 
nosso porto, movimentou, nova- 
mente, a polícia da Ordem Poli- 
tica e Social e a reportagem. 

Desta vez, porém, os jornalis- 
tas não passaram pelas de- 
cepções que  experimentarem 
das vezes anteriores quando :e 
annunciou a chegada do chefe 
vermelho pelo “Araraquara” e 
“Baependy”. 

O chefe do movimento extre- 
mista irrompido em Recife che- 
gou, afinal. Velu preso, incom- 
municavel, escoltado por solda- 
dos do Exercito, sob o comman- 
do do canitão Faustino Costa, 
do 5º regimento de artilharia 
montada. 


O controlador da campanha 
communista em todo norte do 
paiz, fez toda viagem no cama- 
rote 78, da 2º classe, sendo man- 
tido em rigorosa incommunica- 
bilidade. E 

Raras vezes appareceu elle acs 
demais passageiros, que seclen- 
tes da, sua presença a bordo, 
tinham vivo interesse em ' cO- 
nkecel-o, Dahi a razão pela 
qual, se encheu o salão Co 
“Ttahité”, quando as autorl- 
dades maritimas procediam á 
visita regulamentar no navio. 
E! que todos desejavam fixar 
bem a physionomia do substitu- 
to de Luiz Carlos Prestes, no 
“Bureau Sul Americano de Pro- 
paganda Communista no Bra- 
gil”, E quando todas as atten- 
ções se voltavam para a poita 
do camarote 78, eis que nella 
surge a figura de Syllo Meirel- 
les. Trajava elle um terno pre- 
to de casemira e estava de bar- 
ba crescida. Parecia doente. 
Sorria, procurando apparentar 
calma. Mas o seu nervosismo 
era evidente, 

Ao ser apresentado pop Mn 
tigadores da Ordem olitica 
que o foram receber, Syllo Mel- 
relles, procurando, um esfoiço 
ingudito occultar o abatimento 
que o vencia, pretendeu fazer 
uma phrase de humorismo. 

A- reportagem tentou abor- 
dal-o. Mas os investigadores Se 
oppuzeram, allegando que as 
ordens que traziam eram rigo- 
roses nesse sentido. 

Percebendo o nosso objectivo, 
o revolucionario olhou-nos, €5- 
boçando um sorriso, 

E desceu acompanhado dos 
investigadores ,tomando a lan- 
cha da Policia Mearitima. Abi 


TO eme 
PE E a a 
poa 


conduzido á 
Policia Central. 
A BAGAGEM DO REVOLTOSO 
A bagagem do ex-tenente 
Syllo Meirelles constava apenas 
de ume mala de viagem e um 
embrulho quadrado. 
UMA FIGURA DE RELEVO 
NO COMMUNISMO 
O revoltoso, hontem entregue 


tica e Social, é sem duvida, 
uma das figuras de accentuado 
destaque nas hostes vermelhas. 
Foi elle quem substituiu Lu'z 
Carlos Prestes no Bureau Sul 
Americano de Propaganda Com- 


munista no Brasil, como tam- 
bem foi o preparador da mas- 
horca que ensanguentou Recife, 





a E ja ad A E ta, 
506º PARA HOM LNS 
Sapatos chromo nacional, preto e marron, para bomens todos 0º 


numeros 248. Formidavel Comprem na fabrica, — 169 RUA SE- 
NADOR POMPEU, li9. Esquina Visconde da Gavea 


Imigrantes japo- |O efieclivo do Exer- 


nozes delidos em 
Santos 


APESAR DA QUOTA PERMIT- 


TIRAM O SEU DESEMBAR- 
QUE 


S. PAULO, 14 (A. B.) — Pro- 
cedente de Kobe e escalas, déra 
entrada no porto de Santos, no 
dia 30 de dezembro ultimo, o va- 
por “La Plata Marú”, trazendo 
a seu bordo 778 immigrantes 
agricultores japonezes, que se 
destinavam & lavoura do Inte- 
rior do Estado, 

De accórdo com as ordens re- 
cebidas, a Inspectoria Federal de 
Immigração permittiu sómen- 
te o desembarque de uma parte 
dos passageiros. 

Os demais ficaram detidos a 
bordo, porque ultrapassavam a 
quóta prevista pela Constituição 
Federal para a entrada de immi- 
grantes nipponicos no Brasil. 

O sr. Sakae Nanjo, consul do 
Japão em Santos, levou a effei- 
to varias negociações no sentido 
de ser permittido o desembarque 
de todos os passageiros, mas, 
devido à demora da expedição de 
ordens e tambem devido ao facto 
do vapor não poder atrazar sua 
permanencia no porto paulista, 
134 immigrantes japonezes pro- 
seguiram viagem até Buenos Ai- 
res. Hontem o “La Plata Ma- 
rú” deu entrada em nosso porto 
com esses immigrantes, que en- 
tão tinham ordem para desem- 
barcar. Nestas condições. já se 
encontram todos elles nesta ca- 
pital, de onde rumarão para o 
interior do Estado, 


cito para 1936 


O ministro da Guerra, 
por despacho de hontem, 
approvou a proposta do 
effectivo do Exercito para 
o corrente anno, organiza- 
do pelo Estudo Maior do 
Exercito, 

Nessa proposta deixou 
de figurar o effectivo da 
Aviação por se achar ainda 
dependendo de —esulareci- 
mentos de velevunte im- 
portancia. 


O presidente da Res 
publica telegrapha 
é A. Bh, 


Em resposta a um telegram- 
ma da Associação Brasileira de 
Imprensa, agradecendo a justiça 
que fez à acção patriotica da 
imprensa, o sr. Getulio Vargas, 
presidente da Republica telegra- 
phou nos seguintes termos: 


“Tenho a salisfação de agra- 
decer o voto dessa Associação 
por motivo da recepção que fiz 
2os jornalistas para manifestar- 
lhes os meus agradecimentos pela 


patriotica eollaboracção nas me- 
didas tomadas pelo governo con- 
ra a propaganda commaunista, 
Cordines saudações. — Getulio 
Vargas”, 


Emo 


4 do 


Tam 


ias 
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Noticias do Estado do Rio 


Actos do governo do Estado — Nom eações assignadas pelo prefeito de 
Nictheroy — Exames vestibulares da F. F. de Medicina — Córte de Ap- 
pellação — Concurso de Fazenda — Commissão Revisora — Outras notas 


GOVERNO DO ESTADO 
Por uclo de hontem, do go- 
Ver! me Protoger : Guimarães, 
fot nomeado o 1º tenente de ca- 
vallar'a do Exercito Luiz lgna- 
vio Jacques dunior para exer- 
e em comissão, o cargo de 
mingaudante do Esquadrão de 
( “eia da Força MWitar do 
Estado, no posto de capitão 
REPART.ÇÃO CENTRAL DA 
POLICIA 

O com ante -— Miguelote 
Vienna, chefe de polícia do Es- 


tado, despachou os seguintes 
requerimentos: ; 
Agenor Duurte Casemiro — 


Cuneo npportunidide. 

Arúnido da Silva Galvão — 
Concedo. 

Rubem Galvão de Abreu — 
Aguarde npportuntdade., 

Saul Jardim — Proceda-se na 
t ema do lei, º 

Companhia Cantareira e Via- 


cão Fluminense — Requisite-se, 
Mansueto Souzu Lima — Pro- 
vda-se no forma de lei. 
Foram deferidos, no D.P.T. 


ns requerimentos de Antonio 
“rdra da Rocha, Celso Apri- 
to de Macedo Soare5 Guima- 
k dusé Araujo Seixas, Ar- 
mando Lino dos Passos, Raul 
da Gosta, Mereiros, Manoel Pe- 
roles Lemos, Henrique Frede- 
vleo Fernando Witt, Edmo Pi- 
nheivo, Hermínio Verly, Chris 
ti no dos Santos Reis, Álvaro 
Nello, Carlos Rodrigues, Arlin- 
do Gaetano da Silva, Mannel 
Goncalves, Antonio Pinto No- 
gueira, Octavio Coppo, Augusto 
 Garmo Bittencourt, Manoel 
Cardoso, Armando Lino dos Pas- 
sus, Irucy Pinto Campello, Wal- 
demar Loves Alegrio, Maurício 
Poniro Barata, Almir Pinto 
Soares, José Canuto da Silva, 
Hyrto de Oliveira, Nolio Almei- 
tm Polventpo, José dos Santos 
Ferreira Sá, Walter Ramos Lo- 
pos, Nito Ribeiro da Silva, Al- 
eve Sardinha Pires, Dorothy Isa- 
bel Béliiyns. José Maria de Pai- 
va Junior, Manoel Murques de 

alto, Jorge Rorlrigues Fer- 


votre. Antonio D. Lala Franco. 
Viento Rogrigues de Freltas 
Olidemar Fisuciredo, Oswaldo 


Marino, José de Moraes, Plinio 
Comes de Mattos Filho. Longi- 
no Tixcira, Aroldo Dik, Ramiro 


Varella Freire, Pedro Francisco 
co ctor, Dalton Fernandes Cy- 
tino, Phebo Torsselli, Sylvio 


ceira Nobre, Lourival Sonres, 


Eoovesto de Abreu Sardinha e 
Vetem Dramon, 
SVODNTARIA DAS FINANÇAS 


O alirector do Departumento 
Co Vhesouro assignou os Seguin- 
tes decnachas: 

Adelina Vargas Mendonça (fi- 
STO, — Certifique-se. 

“rindo Ribeiro Ponto (ficha 
SotQui, Marty Giodaro (filha .. 
ay cJobal Sonres de Agzovo- 
de (ficha 9. 1404 — Deferido, de 
: te con as informações. 
— A Thesaurária Geral au- 
citromn os seguintes pagiuimen- 
tara 

Ietariars 

Cheque me 1.759 — Tudefonso 
O Porpgo — Dinvias co degam- 
Le PREPOD E rheque nm, 1.7 — 
o esa — Ilom Idem. 8000; 
voce mn, TÃO — Lourival Pe- 
retira o do o Mazcdo — Servicos 
peste po pslinota dn serro- 
Inria do Iulorior e Justiça, réis 


' 
UNIa 





125000, 

Fimancass 

Cloe no AL — Antonin de 
Camentho e sites — Inslomstza- 
eso ado ques dissendeg com mn 
Espelho de Contribuintos, de 

vetor degembro, 262900, To- 
tal, FUSO: 

d. Suiras Netto, 3º official — 
Valor Matteo servindo de-chute. 

— Ny Preqdoria Geral pa- 
tres Pote Too yr dia uHl, 
des JM tY ês 15 horas, e de 
rormordo com as sesuinies fo- 


Eras grsardiãs q serventes, qu- 
Eilulos, arusentudos e peforma- 
LENA 

MOMELDCES ASSIGNADAS 
PELO PYREXRITO DE NJ- 

CTHEROY 

O dr, Brindão gunlor, pre- 
feito de Nictheroy, assignou as 
seguintes portarias de lnomea- 





Pura cxereerem vespectiva- 
nrante, cs cargos de dactylogra- 
phe > auxiliar da Secretaria do 
Gabinsie, Marin de Siqueira 
Chaves e Edin de Sá Carvadho 
que visham exercendo. em ccm- 
missão, na mesma Secretaria, 
os cargos ora extinctos de auxi- 
Veves — dactylographos. 

Para exercerem os cargos 
de cuardas da Imspectoria de 
Jeito e Lacticinios da Directoria 


 CAROL 


de Hyvgiene e Assistencia, Os sr& 
Nilo de Barros Ferreira e Ar- 
naldo da Silva Pinto. 

Para exercerem os cargos 
de escripturario e encarregado 
de nessoal da Inspectoria de 
Leite e Lacticinios, quadro sup- 
plementar — classe À — da Di- 
roctoria de Hygiene e Assisten- 
cla os srs. vJorge Botelho e 
Paulo Henricl, respectivamente. 

Para exercer o cargo de 4º o!- 
ficial da Directoria de Fazenda, 
inte. namente, até a realização 
do concurso para provimento dos 
cargos de 4" official e equiva- 
lente de 3º protocollista, o sr, 
Aguinaldo Figueiredo, 

EXAME VESTIBULAR NA FA- 
CULDADE FLUMINENSE 
DE MEDICINA 

A inscripçção para o exame 
veslibular aos diversos cursos da 
Faculdade Fluminense de Medi- 
cina estará aberta a partir de 
hoje, 15, a 25 do corrente mez, 
dia em que será encerrada às 20 
horas. 

Os candidatos deverão apre- 
sentar no acto da inscripção os 
seguintes documentos; 

a) — carteira de identidade 
e attestado de vaccina; 

b) — certidão de registo civil, 
que prove u edade minima de 16 
annos; 

c1 — certidão de approvação 
final las materias do 5º anno 
do curso secundario official ou 
equiparados, ou attestado de exa- 
mes parcellados; 

“ q) — prova de sidade phy- 
sica e mental; 

e) — prova de idoneidade mo- 
ral; 

f?) — prova de pagamento da 
taxa respectiva; 

g) — um retrato pequeno, 

NOTA — Depols de registada 
na secretaria da Faculdade, a 
carteira ce Identidade será res- 
tituida ao candidato, que deverá 
obrigatoriamente apresental-a é 
commissão examinadora, quan- 
do chamado às provas. 

Todos os documentos deverão 
estar com as frmas reconheci- 
aas por tabellião, não sendo cha- 
mado a exame o candidato 
cujos documentos não satisfaze- 
rem todas as exigencias le- 
gees. 

O exame vestibular versará 
sobre Physica Geral, Chímica 
Geral, Mineral e Organica, His- 
toria Natural applicada à Me- 
dicina, leitura corrente e inter- 
pretação de um trecho escripto. 
de duas linguas escolhidas en- 
tre o francsz, o inglez e o alle- 
mão . 

CONCURSO NA DELEGACIA 
FISCAL DO ESTADO 

Serv”, chamados hoje, às 12 
horas, para a prova oral de 
geogsruphia, que terá logar no 
são nobre do edificio do Ly- 
ceu de Hnmanidodes Nilo Peça- 


nha — Escola Normal de Ni- 
rtheroy — os seguintes candi- 
datos: 1 — Maria Cecilia Pe- 


reira de Faria; 2 — Zelinda de 
Moraes Parente; 3 — Púnlo Mar- 
Fins Filho; 4 — Yedda Mourão; 
5 — Octavio Moreira Pitaluga: 
6 — Wolney Nocha Braune: 7 
— Mario José Leclevo; 8 — Ma- 
ria José Labandera; 9 — Prulo 
Aranias Summer Negrão; 10 — 
Nelson Feital Vieira; 11 — Lino 
Pires els. Castro Filho; 14 — Re- 


nato Côrtes: 13 — Newton Pinto 
to Nascimento; 14 — Maricttn 
Pinto Severo; 15 — Luzia da 
| Ascenrão. Costa Cunha; 16 — 
(Tagy Palhares: 17 — Pelrarcha 
da Conba Mello Meranhão: 18 
— Maria Nevess 19 — “tania 


o da Silva; 20 — José Pinto 
dos Santas. 


Teema sucplementar: 1 — Té 
“a Maldnnado: ? — Lolita Koch 
Freire: 4 — Parto de Poulo e 
Silva Saldanha; d — José Joa- 
ram Esteves: à — Lniz Timo- 
tfh2o do Costu; 6 — Rabem de 
Corvalboç 7 — Marsisno Au- 
gusto Botelho do Magalhres: 8 
— Livio Gostr; 1 — Entz CGorlos 


fFardoso do Castro; 10 — Ma- 
nocl ide Mello Soares, 
COMMISSÃO REVISURA DOS 
ACTOS DO GOVERNO PROVI- 
sora 

Sob a presidencia do dr. Ol- 
demar Pucheco, reuniu-se, hou- 
tem, a Commissão Revisora dos 
vetos do governo revoluciona- 
rio do Estudo do Rio, em rela- 
ção do afastamento e demissões 
de funccionarios du adiministra- 
ção publica, Comparzceram os 
drs, Henrique Jorge Rodrigues 
e Horacio Campos, respectiva- 
mente, procurador geral do Es- 
tado e da Fazenda; Severo 
Bomfim e Melchiades Picanço, 
curador geral e promotor pu- 
blico de Nictheroy, 

Abertos os trabalhos, o pre- 
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E LOMBARD, . 
FRED MacMURRÁ 


Ramalho de Souza; relator, O 


Deram provimento. 


sidente declarou que não tendo 
sido preenchidas ainda as in- 
strucções relativas ao funcceio- 
namento da commissão, esta 
não podia ginda Iniciar a suo 
actividade, solicitando assim. 
aos demais membros, aguarda- 
rem nova convocação. o que at 
dará tão logo seja publicado 
aquelle regulamento. 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
Camara de Aggravos 


Sob a presidencia do desem- | 


bargador Alvaro Grain, reuniu- 
se hontem a Camara de Agera- 
vos da Córte de Appellação. 
sendo proíeridos os seguintts 
julgamentos: 

Aggravo do art. 286 do Codigo 
Judiciario do Estado no agravo 
civel de petição n. 3386 de Ni- 
clheroy, interposto pelos aggra- 
vantes A, Luiz Ribeiro & Cia.; 
no qual são ageravados Martins, 
Oliveira & Cia.; relator o des- 
embargador Macedo Soares. 
Negaram provimento. 

Aggravo commercial n. 3408 
de Rio Bonito; aggravante O 
promotor publico da comarca 
de Rio Bonito; aggravado Elias 
Rifan, fallido; relator, desem- 
bargador Macedo Soares — Ne- 
garam provimento. 

Aggravo civel de petição nu- 
mero 3426 de Nictheroy; aggra- 
vantes Grillo Paz & Cia.; 
eggravados d. Carolina Pinhel- 
ro Baptista e seus filhos; re- 
lator o desembargador Macedo 
Soares — Negaram provimento. 

N. 3379 de Cantagallo; aggre- 
vante Custodio Rodrigues Pir- 
to: argravado o Banco Hypo- 
thecario e Agricola do E. de 
Minas; relator o desembarga- 
dor Eernardino de Almeida, — 
Negaram provimento, ; 
Argravo commercial n. 3371 
de Campos; aggravante Manoel 
Gomes; aggravados Abguch, Ir- 
não & Cia.; relator o desem- 
bargador Alvaro Grain. — De- 
ram provimento ao agsravo, 

Aggravo civel de petição nu- 
mero 3397 de Petropolis; aggra- 
vante Alberto Ramos de Sá; 
apgravada d. Beetriz Moreira 


nesombergador Alvaro Crain, — 


Camaras Reunidas — E''a se- 
guinte a pauta das causas que 
serão julgadas hoje: 

Embargos de Declaração no 
aggravo cível de petição nume- 
ro 2281 de Nictheroy; relator O 
desembargador Ribeiro de Prel- 
tas Junior, > : 

Embargos de declaração na 
appellação civel n, 4442 de Vas- 
souras; relator, dr. João Peres- 
trello, como substituto do des- 
embargador Eloy Teixeira. . 

Embargos na appellacão civel 
n. 4555 de Nictheroyv; relator o 
desembargador  Oldemar Pa- 
checo. 

Embargos R0s agEravos ctvis 
de pe'ição n. 3207 de Pirahy, ce 
vue é relator o rfesembargador 
Freitas Junior e 3325 de Meré, 
de qua é relator o desembarga- 
Pav Gorlho Portes. 


UMA IDEA AO PRELEITO DE 
MACAHE! 


Fol, ainda me recordo bem, — 
na lenda de trabalho, acciden- 
tada pela campanha politica 
chetinda no imprensa pelo 
maior dos jornalistas fluminen- 
ses daquella ipoca, o saudoso 
advogado mucahense dr. Amerl- 
co Peixoto. o batalhador ferre- 
nho cas causas nobres de sua 
terra, cuja memoria ainga hoje 
roverenciam os seus leaes ami- 
Eos e conterrancos, — que uU- 
nheci o joven doutorando Ivair 
Nocgueira Itagiba. 

Dedicado aos livros, como aln- 
da o é, estudioso e dotado de 
Invulger intellizencia, teve. mais 
tarde, conquisiado o premio de 
seu esforço de forma a mais 
brilhante e elogiosa: — o per- 
gaminho de advogado que os- 
tenta, orgiilhoso. Conquistado es- 
se triumpho, e aqui completado, 
não mais quiz voltar á terra que 
lhe serviu de berço, a esplendi- 
da Minas Geraes, adoptando 
sum, com esmerado carinho, a 
minha lerra, dedicando-se a el- 
ta com amor filial, ladeado. 
sempre, por um Incontavel nu- 
mero de amigos, que cedo lego 
soubo reunir em torno de a si. 
e a todos, Indistinctamente, só 
sabe distribuir amabilidades, 
selva vivificadora que transbor- 
da de seu coração puro, vazio 
completamente de magoas que 
o levasse alguma vez á pratica 
de uma vindicta. 

Nunca me passou pela mente 
que o joven doutorando Tosse, 
mais tarde, o homem popularis- 


Mi PrA 


“CORAÇÕES 
UNIDOS” 


(Hands ucross the Table) 


Um romance 
de amor da 


Paramena 













































Emprestimo Mineiro 
le Consolidação 


Pagamento do “coupon” n.º 3 


O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
DE.SAO PAULO receberá, a partir do dia 15, para 
conferlr e pagar, os “coupons” n.º 3, das apolices 
do Emprestimo supra, os quaes deverão ser rela- 
cionados nas gulas que já se acham á disposição 
dos Interessados, 

Não serão aceitos “coupons” defeituosos nem 
guias em desaccordo com as instrucções nellas im- 
pressas, 





simo, o chefe do executivo, O 
bemfeltor, o eterno enamorado 
de minha terra, que ella a tem 
colocado parallela aos interes- 
ses carinhosos de sua propria 
tamilia, bastando isso para as- 
segurar a grandeza e Oo PIO- 
gresso. t 

Morto aquelle amigo extreme- 
cido pelo qual nutriamos affel- 
cão mutua, surge, outro que O 
colioco em plano igual, na ca- 
maradagem e intimidade, cervo 
de que, saberemos guardar no 
<.irinio d'alma, esse amizade 
indestructivel, quer na adversi- 
dade da vida política, quer, ain- 
da, no sentido em que juntos 
commungamos, com uma 
Idéa, essa idéa que só enaltece 
e iaz-se duradoura: — o en- 
grandecimento de minha terra 
natal, e sua, adoptiva, que vibra 
de amor por ella, o governador, 
dr. Ivalr Nogueira Itagiba, que 
er. tão boa hora, se vê cercado 
do municipio em peso acompa- 
nhando os seus passos firmes 
no momento em que mais nos 
Interessa á vida administrativa 
da cidade, antes, sob a guarde 
de irresponsaveis, e tanto assim 
é, que ninguem conhece com 
lealdade a situação financeira 
do governo que se findou, on- 
de qualquer um expedia ordens 
desbaratauwlo todos a renda do 
município com verdadeira af- 
tronta ao povo que o habita. 

Coníio, plamente, nos propo- 
altos elevados do novo governa- 
dor, crente de que, os macahen- 
ses saberão acclamal-o sempre, 
incessantemente, reconhecendo- 
lhe o dirigente capaz e leal de 
conduzir esta terra à culminan- 
cla, "que outros não a levaram, 
porque os moviam a intenção, 
unicamente vaidosa de mostrar 
prestigio à custa dos cofres pu- 
blicos. 


Policlinica de Mo- 
lestias de Olhos e a 
sua inauguração 


Mais um novo serviço de cll- 
nica hospitalar surgirá hoje 
para attender ás necessidades 
crescentes da população, 


Será exclusivamente dedicada 
& clinica de olhos, sendo o seu 


horario o seguinte; de dia. das 
8 és 11 horas; á noite, das 19 ús 
22 horas. 


Está a cargo do dr. Pedro 
B. Abramwski, ficando situada á 


Avenida Passos n. 67, sobrado. 





PRISÃO DE VENTRE 


TOME O 


QUE ESTA 


MAO HALITC 


RECONHECIDO como 





O MELHOR E OMAIS 
SABOROSO 


GDel de uvas 
3 TAM. 






'ANHOS | 24600 — 4.400 - 74000 
E EM PASTILHAS 14000 ? 





rioen, sobre a detenção injus- 
ta de diversas pessous residen= 
tes no municipio de Tlherezo- 
polis, em virtude do “erro de 
seus auxiliares”, as quaes fica- 
ram detidas “durante oilo 
dius”, sem que contru as mes-= 
mas existisse qualquer coisa. 


Andou erradamente o infor- 
muule, pois as providencias to= 
nadas pela “Terceira Delegacia 
Auxiliar foram determinadas 
pelo exmo, sr. governador do 
Estado, em virlude das con- 


Macahé, está, polis, com um 
representante bastante digno e 
a altura de represental-a com a 


Os bons macahenses, mere- 
cem, forçosamente, a admiração 
e o respeito de seus conterra- 
neos, Já que não me é dado o 


pcder de prestar homenagem, 
como essa que pleteio, a um fi- 
lho desta terra, que foi em vida 
o seu orgulho, a sua gloria em- 
fim, na tribuna, no magisterio, 
na imprensa e no parlamento 
nacional, certo estou, de que, O 
governador 'da cidade presta- 
rá esta homenagem que o 
tornará bem macahense, ainda, 
dando a uma das ruas da cl- 
dade o nome do grande dr. 
Americo Peixoto, 1 
Jd, COSTA 


SERVIÇO DE PROMPTO 
SOCCORRO DE NICTHEROY 
Mappa do movimento geral do 
Serviço do Posto de Prompto 
Soccorro de Nictheroy durante 


o ultimo semestre do anno 
transacto : 
Soveorros 

Vindos ao Posto,. 2 698 
Soccorrcs, a domicilio 1.184 
Soccorros na via publica 675 
Soscorros em varios locaes 14 
Soccorros desnecessarics 136 
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Exame para internação 
no hospital ., .. «. 
Exame para internaçip 
na Maternidade ,, .. 





DSs one à PAD ra ELSA 





Remoções pere o Hospl- 

PES ARA RA 174 

temogões para a Mater- 
nidade cs io 4 
Remoções retribuidas 


FROTA AAA ae 


208 
96 


478 








Não removidos dos locaes 999 





Fallecidos no Posto, . 20 











Operações grandes .. o 51 
Operações pequenas., .. bo 

APOLBES O es fssar io aU ita 101 
Attestados de Obitos .. 165 
Apparelhos provisorios., 405 

Saida dos carros 

OBPTO DA AA are bis! Foo) cais 884 
CALTO No dO Ss». Pes m co) oie 380 
CRITO Na: So os co o. 541 
Carro n:/:268 4. Lo ce do 696 

POB es usa sie 2.501 


AINDA OS ASSALTOS EM 
THEREZOPOLIS 

Com referencia a uma noti- 
cia publicada hontem por um 
matutino desta capital, sob o 
titulo “Excessos da policia flu- 
minense”, pedem-nos da Ter- 
ceira Detegacia Auxilar do E. 
do Rio a publicação da seguin- 
te nota: “Não é absolutamente 
verdadeira a noticia tão mal- 
dosamente informada ao impor- 
tante orgão da imprensa ca- 


altivez de que é merecedora, 
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stuntes reclamações feitas pelas 
figuras mais representativas do 
municiplo de Therezopolis, on- 
de os crimes e assaltos à mão 
armada e, por pessoas mascara- 
das estavam sendo commettidos 
impuneniente e os principaes 
accusados, calmamente cami- 
nhando pelas ruas do mencio- 
nado município. 


Em vista disso foi enviado 
áquelle municipio um invesli- 
gador, que depois de proceder 
às  necssarias Investigações, 
conduziu á citada delegacia os 
respectivos accusados, que são 
os seguintes: Euclydes Manjia, 
Pedro Caldas, Carlos Garcia, 
Carlos Pacheco de Lima, vulgo 
“Tampinha”, Antonio de Oli- 
veira e José de Moura e, se- 
gundo o que se segue. não são 
tão innocentes como foi Infor- 
mado ao “Correio da Manhã”, 


Nada menos de cinco inque- 
ritos foram instaurados na 
Terceira Delegacia Auxilinr, en= 
tru elles o do viajunte Alvaro 
Corrên de Lima, que foi quasi 
morto e roubado em 6:0003000, 
no Jardim do Hotel Varzea, 
sendo accusado Ennio Mala e 
Euclvdes Manjia; o de assal- 
to à mão armada á casa de 
d. Isabel Emilia Angusta, sen= 
do roubados 2:0008000,. trinta 
Hbras esterlinas e um: cordão 
de ouro de um metro. no qual 
estão envolvidos Euclyvdes Man- 
dia e outros; o assalto e roubo 
de dois hbotequins de proprie- 
dade de Angenor Ferreira, pra- 
ficado por Carlos Garcia. sen= 
do roubada n importancia de 
5NN%000, que fol enterrada no 
jardim da casa do citado ac- 
ecusado: o de aggressão a cipó 
nraticada em Antonio Marti- 
nho. por Antonio Rodrigues 
Costa, com a cumplicidade de 
Pedro Caldas. vulgo “Pedrli- 
nho”: o furto de FNNS00A pra- 
Hendo contra Manoel Lopes, da 
firma Regadas & Irmão. por 
Antonio de Ollvelra, e. final- 
mente, Jnsé de Moura. que foi 
encontrado dentro da casa com- 
mercinl de Thomaz de Aquino 
Dias. sem saber explicar por 
que ali estava. 


Com referencia & Carlos Pa- 
checo de Lima, vulgo “Tampl- 
nha”. resta esclarecer que é 
ele individvo sem profissão, 
ingador vrofissinnal e que vi- 
via em Therezopalis gastando 
dinheiro sem saher explicar 
comn conseguia adquiril-o. 

Assim. não houve tanta In- 
justiça e “erro de auxiliares”. 
como foi maldosamente noticla- 
do. estando os respectivos in- 
emeritos em andamento é não 
estão paralyvsados, como decla- 
rou o articulista,” 





À Questão do Augmento 
do Preço da Gasolina 


Recebemos hontem: duas infor- 
mações sobre à palpitante que- 
stão do augmento de preço du 
gasolina. Uma delas foi-nos 
E seida pela Associação de Ga: 
rages Reunidas S, 4. e na qual 
se pretende esclarecer o publico 
sobre qu procedencia dos 1.250 
tambores que vas importar do 
Uruguay. Não é de origem rus- 
sa diz aquella sociedade, 
E' gaulhentica americana — af- 
Lirma. Ninguem, no que nos pa- 
rece, discutiu a Inconveniencia 
da gasalin vir dos EE, UU. 
ou da Republica dos Soviets, 
Mas tem-se feito, e nilo se po- 
deria deixar do fazer, é reparos 
go privilegio que vae gosar a 
Associação de Garages Reunidas, 
obtendo o combuslivel por uma 
formula que não soluciona & ir- 
regularidade. do abastecimento, 
nem concilin os interesses do 
publico em geral, antes provo- 
ca absoluta desegunldade entre 
um grupo reduzido que vac ser 
beneficiado pela importação 
nessas condições especines, e q 
swadoria dos consumidores, que 
tem de continuar a servir-se 
nos postos communs, 

O recurso dessa importação 
de carhurante estrangeiro dá a 
impressão, ao er adoptado pelo 
Associação de Garages Reunidas, 
de um desses processos postos 
em pratica num momento de 
desespero de causa, ou então de 
descontrole de raciocinio: Com 
effeito, não é com a isenção de 
impostos sobre os recipientes 
que se ha de normalizar o abas- 
tecimento. Ademais, 98 % das 
gurages existentes na capital 
continuarão a ter impedidas o 
fusccionamento de suas hom- 
bas. duda a exiguidade de ca- 
pital, em alguns casos, e a au- 
sencia de resultados praticos, 
em todos os outros, para acom- 
panhar o exemplo da Associação 
de Garages Reunidas. Os 1,25 
| tumbores, por certo de 490 li- 

“tros cada um. perfazem um to- 
tal de 500.000. Seria excellente 
| medida a obrigação de se ven- 
+ der no publico, indistinctamen- 
| te, e não só aos componentes 
da sociedade, como vae ser, por- 
| quanto os favores da isenção 
| pesam sobre os consumidores 
t 
1 


— 





em geral. 





A segunda noticia chega-nos 
de São Paulo, dando-nos conta 
da puralysação total do traba- 
lho, nas gar2sas, devido 4 in- 
t ansigencia do prefeito em con= 
sentir no augmento pleiteado. 
O que é, entretanto, desconcer- 
tante, é o acto do mesmo pre- 
feito propondo a exlinccão do 
imposto que recãe sobre ns bom- 
bas, como remedio para equili- 
brar a differença do preço, Con-= 
sideran i0-se ns razões que o 
sr. Fablo Prado apresentou, con- 
trariando o pedido de nugmen- 
to, razões essas que 










Pa- 


rsiam não admitlir sequer & 
vapposição das justificativas 
sptesentadas pelas empresas de 
pet.nlso e derivados, "é deveras - 
significativa a proposta da ex- 
tincção do Imposto sobre as 
bombas. Com mais clareza, “o 
sr, prefeito de São Paulo, re- 
considerou o seu acto, e dá & 
entender que tem motivos mui. 
to poderosos prra exigir, nesta 
emergencia, sacrifícios no crario 
munlcinal, A conclusão, portan= 
to, n livrar-se, € a de que n se= 
nhor Fabio Prado viu esgota- 
dns as possihilidades de exeluir 
os cofres municipaes do pesado 
tributo que se vem impondo 
nos importadores, 

O sr, Peilro Ernesto tem, no 
gesto do seu collega da Pauli- 
céa, crcellente opportunidade 
para voltar nos debates do pre- 
co da gasolina, mas sem as pai- 
xões que tumaltuaram a pri- 
meira discussão do essumpto, 


Nena isalharia assals 
tasa em R, Keri 


.  zonle 





OS PREJUIZOS ELEVAM-SE A 
MAIS DE 80 CONTOS 
BELLO UÚMIZÓON po id 4Do 
exresvondente). — A Joalheria 
Theodomiro Cruz, desta capital, 
fe: alvo de audacioso assalto na 
madrugada de domingo ultimo, 
sendo roubada em mais de ol- 
tenta contos de réis. Os Indrões 
arrombaram as portas de aço e 
2s paredes de cimento, ultilizan- 
Cc para este fim de ferramen-= 
Incapropriada, com bastante ha- 

bilidade. 

A policia instaurou inquerito 
indispensavel, afim de descobrir 
os nutores do assalto. 





À imprensa capi- 
chata 


Lançada em Victoria, “Cha- 
naan”, uma revista que estava 
senvo a maior expeciaiiva ca- 
pichaba, conseguiu agitar todos 
os circulos como uma surpresa 
de início de anno. Foi annun- 
ciada pelas estações de radio, 
do Rio de Janeiro, esteve men- 
cionada pelos cantores ao mi- 
crophone, nas suas entrevistas 
à imprensa carioca nas chroni- 
cas, nos commentarios, e em 
annuncios motivo por que não 
era mais, para nós, um impre- 
visto, um choque, uma novida- 
de, se não pelo aspecto que ella 
traz (modernissimo), deixando- 
nos uma impressão bem lison- 
geira do que seja o Espirito 
Santo de hoje. 





PELA PRIMEIRA VEZ NA GUANABARA 





Vindo do Mexico, dever 
vez, no dia 16, o novo navio tanque 


é Eagle Oil & Shipping 


Company, 
famoso GRUPO SHELL, que tem 


& chegar n este porto pela pirimelra 


“San Arcadio”, pertencente 


a companhia de navegação do 
no Brasil a sua filiada, a AN- 


GLO-MEXICAN PETROLIUM COMPANY, LTD, ; 


O “San Arcadio" 








& Shipping Company 
feito em construcção, off 
forto à sua equipagem. 


bilistico pelas 


representam o que ped 
erecendo o maximo 
O “San Arcadio” traz um carre 

de oleo combustivel “Maroil” cons 
A ANGLO-MEXICAN PETR 

de em todo o nosso paiz q gasolin 
NA, productos já tão bem conhecidos do 


suas excelentes qualida 
idades, 
, Aurora, oleos combustiveis Mex, insectici 


OLIUM 
à e oleos 


é um dos 6 novos tanque + 
presa acaba de mandar construir. Mede 442 pés pedi 
registrando 7,419 toneladas brutas, 


O “San Areadio” e os outros 5 nov 


s de comprimento, 


os tanques da Eagle OI] 
(tus Dia 


ps TR 





“ 


q 


PN 


e haver de mais per- 
de segurança e con- 


gamento de 10.500 toneladas 
ignadas à Anglo-Mexican. 
“OMPANY, LTD. ven- 
lubrificantes ENERGIT- 
im publico automo- 
“Cim como o Kerozen 
da SHELL 'TOX, etc. - 





ções mantem-se absoluta reser- 
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NOTICIARIO h) 





Não Ha Prenuncios de Paz Para o 


CONFLICTO ITALO-ET 


Na Frente Italiana Const 


LONDRESE AS! 
SANCÇÕES 


DESFAZEM-SE OS BOATOS DE ESFORÇOS 
CONGREGADOS PARA A PAZ 


A attitude 



















do sr. Eden no Foreing Office 


ROMA, 14 (Havas) —|º boato de que tenha ha- 
É ; vido um combate no QOebi 
Os cireulos autorizados 


Chebeli, durante o qual os 
italianos teriam perdido 
um official superior, cem 
eridos, seis carros de assal- 
toe 9 metralhadoras. 
Precisam ainda que o ul- 
timo' combate havido nes- 
sa região foi o do raid Olo) 
Dinle que terminou com & 
victoria das armas italia- 
nas. 


desmentem a moticia de 
que Makallé esteja cercada 
e do recuo de 50 kilome- 
tros das tropas italianas. 
Afirmam que essa noticia 
de fonte estrangeira é me- 
xacta, pois em Makallé a 
vida civil e militar continua 
normalmente, 


Desmentem egualmente 








HIOPE 


Ee 


ituinte Fluminense 


O BOMBARDEIO AEREO DE AMBA-ARADAM | roy CONCLUIDA A DISCUSSÃO D O PROJECTO DE CONSTITUIÇÃO 


O ultimo communicado 


ROMA, 14 (Havas) — Por ac- 
casião do recente bombardeio 
de Amba Aradam, cerca de 
trinta kilomeiros ao sul de 
Makallé, o avião de Vitlorio 
Mussolinl, filho do Duce, foi 
attingido por um projectil 
quando voava a pequena altura. 

O projectil explodiu no inte- 
rior da cabine e quebrou o 
supporte dn metralhadora. (6) 
piloto, nada, porém, soffreu e 
voltou sem incidentes às linhas 
italianas, 

COMMUNICADO NUMERO 96 

ROMA, 14 (Havas) — Com- 
municado numero 96 do Minis- 
terto de Imprensa e Propagan- 
da: 

“O marechal Badoglio tele- 
grapha: Desenvolveu-se hontem 
intensa actividade nos reconhe- 
cimentos de parte dos destnca- 
mentos naciones e erythreus 
no sector de Taccazze e no si- 
tuado no sul e a suéste da Ma- 
kalé, 


age | E SRD O a A O | O a 1 


NA FRENTE ETHIOPE 





A ACTIVIDADE DOS AVIÕES ITALIANOS — 


ANNUNCIA-SE UMA 


OFFENSIVA ETHIOPE DE GRANDE ENVERGADURA 


ADDIS ABEBA, 14 (Havas) — tor vôou a 
Aununcia-se que os aviões italianos sié, oi 
bombardearam pela manhã, o posto 
avançado de Anale, na [rente de 
Owudem. Ainda não se sabe se houve 
vietimas. 

SOKOTA INCENDIADA PELOS 

AVIGES 

ADDIS ABEBA, 14 (Iavas) — ln- 
formações procedentes de Dessié annun 
ciam que a 10 do corrente os aviões 
Halianos bombardearam e incendia- 
ram Sokota, cerca de cem kilometros 
ao sul de Makallé, 

As mesmas informações precisam 
que os apparelhos lunçaram notada- 
mente tres grandes bombas de gaz 
vestcante, que cegaram dez pessoas e 
causaram em cinco outras queimadu- 
vas generalizadas. Na mesma locali- 
dade as bombas tinham destruido e 
incendiado uma egreja, soterrando 
dez pessoas e ferindo gravemente ou» 
tras oito, 

A ACTIVIDADE DOS AVIÕES 

INIMIGOS 

ADDIS ABEBA, It (Havas) — 
Annuncis-se que os aviões ialianos 
continuam a manifestar grande aeti- 
vidade na frente septentrional. | 

Essa manhã um apparelho trimo- 


ro avião de 


cões loves. 
Na fren 


Amnia. 
À popu 
mar todas 


Mm o to 


ADDIS 
Anmunela-se 
operações e 


Não é, 


callé. 


immediatamente 
me por se suppor que fosse o primej- 


enorme altura sobre Des- 
dado alar- 


uma esquadrilha de bom- 


bardeio. Mas o trimotor, que sem du- 
vida effcetuava um vôo de reconheci- 
mento, não vinha acompanhado e des- 
appareceun sem bombardear as posi- 


te sul wu outro avião ita- 


Rano ettectnou hontemoe hoje longo 
vôo de reconhecimento sobre Harrar e 
varios pontos da região de Ogaden, 
notadamente as 


proximidades de 


laio, qne continna a to- 
as precauções contra os 


atuques asreos, comeca, no embtinto, 
o habituar-se aos signaes de alarme 
e não nerde o sengne frio. 
.OPEPACRES MITITARES DE 
GRANDE ENVEPRADURA 


ABEBA, 14 (Mavas) — 
que estão mitinentes 
thiopes de grande enver- 


gadur? na frente do Tigre. 


entretanto. possivel obter 


confirmação séria da nolícia. 
Ao que se diz, o objeetivo das tro- 
pas ethiopes seria, evidentemente, Ma- 


a 1 O a a CO Cr a) 


Makallé Em Poder da Italia 


DESMENTIDAS AS NOTICIAS QUE CIRCULAM 
NO EXTERIOR 


GENEBRA, 14 (H) — * 
acontecimentos vieram confir= 
mar as reservas com à qual a 
Agencia Havas acolheu os boa- 
tos relativos a uma nova ind- 
cintiva em favor da solução pa- 
vifica do conflicto italo-ethio- 
pe. O esclarecimento fornecido 
peto governo helza, de uma par- 
te, e as reservas dos governos 
intevessados e, por fim, as in- 
formações officiosas de Lon» 
dres de outra, mostram que não 
ha, actualmente, nenhum funda- 
mento sério nos hoatos propala- 
dus a respelto de novas nego- 
ciavões no sentido referido, Nos 
cireulos da Sociedades das Na- 


Os O | 3 1 1 


9 governador Bene- 
dicio Valladares irá 
a São João WE-Rey 


BELLO HORIZONTE, 14 (D. 
C.) — O governador Benedicto 
Valladares excursinnará no pro- 
ximo din 4a S, João d'El Rey, 
afim de innugurar a nova usina 
hydro electrica daquela eldade. 








va sobre o assumpto, Reina, 
entretanto, grande curiosidade 
quanto às decisões que serão 
tomadas em Londres, na reunião 
do gabinete, e das quaes o Se- 
nhor Anthony Eden, que estará 
dentro de alguns dias em Ge- 
nebra, será o executor. Seria 
surnresa se Londres adoptasse 
queleqmer modificação na politi- 
ca até agora mantida em rela- 
cão fis saneções. O que se es- 
pera é queco titular do Foreign 
Ofiine renfiirme o ponto de vis- | nisterio da Imprensa e da Pro- 
ta britannico já conhecido, pro- paganda divulgou O seguinte 
perdoa a «alve guardo da antori- communicado: “A proposito da 
dnde do Instituto de Genebra. noticia. do: bombardeamento de 
Não se lem enmo improvavel | dois hospitaes egypeios | em 
aim elisso. O hoato de que o) Daggabur é Boullale pelos nos- 
cr Eden susgerivia, para este | sos aviadores, OS precedentes 
efívito, o estudo, por um co desmentidos liveram hoje con- 
mité technico. do mado de ap-| firmação precisa num telegram- 
nticação das saneções ao petro-|ma que o principe Ismael! 
leo. Seria. ma oninião de al. | Daoud, chefe da missão exyreia 
vuns, um meio de disfarçar o|na Ethiopia, dirigiu no dia 9 
a-tio mento da medida, deixando|no Seu residente em Addis- 
enheistir a ameaça da medida | Abeba. 

eme o Comité dos Dezoito votou Esso telegramma affirma; 1º) 
em esincipio, a 6 de novembro | que o hospital egypelo cstá 
i situado a 43 kilometros de 


e à Cruz 


ROMA, 14 (Havas) — O Mi- | 


de Udo. 


Josilio Munoz no 
Uruguay 


AQUELLE POLITICO PRETEN- 
DE REGRESSAR AO BRASIL 


MONTEVIDEO, 14 (HJ) — 
Procedente do Rio de Janeiro 
chegou a esta capital o chefe 
revolucionario uruguayo senhor 
Basilio Munoz, que foi recebido 


ao desembarcar por grande nu- 
mero de amigos e correligiona- 
rios politicos. O sr. Basilio Mu- 
noz terá curta permanencia no 
Uruguay e voltará ao Brasil 
afin de installar-se definitiva- 
mente nesse paiz. 


Oem O (O O A CÍ a e O O O 


PN Aviação Italiana 


ermelha 


UM COMMUNICADO OFFICIAL 


Boullale; 2º) que em 31 de de- 
zembro os aviões italianos bom-= 
bardearam uma localidade pro- 
xima do hospital, sem attingir 
as suas tendas; 3º) no dia 4 
de janeiro os aviões italianos 
metralharam tropas ethiopes 
em Boullale- sem voar sobre o 
hospital; 4º) pão ha hospital 
eeypeio algum em Daggahur, 
sendo que ali ha apenas um 
hospital ethiope. 

Não é necessario nccrescentar 
qualquer commentario ao tele 
gramma, que constitue o mais 
decisivo desmentido às molichr 
falsas e tendenciosas espalha- 
das contra a Italia.” 


| 


No resto da frente não ha 
nada de Importante a registar," 
OS COMBATES NA FRENTE 

NORTE 


BERLIM, 14 (A. B.) — O 
correspondente da D. S. D. 
junto ás forças italianas — em 
operações na Africa acaba de 
telegraphar de Asmara infor= 
mando que entreilº e 7 de Ja- 
neiro corrente houve vivos com- 
bntes na frente norte, tendo os 
italianos inflingido fories per- 
das aos abyssinios, 


E. W. Toomey 








Pelo tydro-avião “Trinided 
Giipper”, chegou q esta Capi- 
tal em viagem d2duspolqão Las 
linhas seréos Go liar qas Ant- 
res e do Atlanco o sr. H. 
W. “Tocmey, nntigo gerente de 
operações da Panair co brasil e 
Castual engsnicivo-ehere da Pi- 
visão Qricriel de Pin Amre-igm 
Airways em Miomi, na Fiori- 
da. | , 

Tendo vivido muitos eaunos 
en're nós, oro conquistou um 
lerzo cireulo Ge amizades pelo 
sou cavalheirismo, o sr. HH. W. 
Tocmey deixou o Rio ha quasi 
dois annos para quercer às suas 
eciividndos em Eilemi, onde não 
perde cnportunigece para fazer 
a mais lsongeira e ciífectiva 
propogenda do Brasil. 

O ilustre viajante, que teve 
um  desemberque concorrido, 
permanecerá tra semena nesta 
capirl, seguindo dºnois para 
Busncs Aires, d? onde regres- 
sará o Miemi, 


Elsição da Junta Go- 
vermativa da Syndicato 
dos Barbeiros e Cabel- 
lexciros do R. de Janeiro 





Sr. Edgard Gulmarães, pre- 
sidente do Syndicato dos 
Barbtiros 


A* rua Lulz de Camões, 36-1º, 
realizou-se hontem (LW, às 8 
horas da noite. a reunião do 
Syndiento dos Barbeiros. 

Com elevado numero de syn- 
dicalizados ficou deliberado ele- 
gerem a junta governativa afim 
de orientar os destinos do Syn- 
dicato, pois que os seus estn- 
tutos não lograssem approvação 
no Ministerio do Trabalho, 

Após a apuração do esernti- 
nio, foram acelamados respecti- 
vamente, presidente, sr, Edgard 
Guimarães. 1º secretario sr. 
Lourival de Barros e fhesourei- 
ro, sr. Amado Rabelo. 


Ingeriy acido 
nhenico 


Por motivos que não poude 
declerer, hontem à tarde, imge- 
riu grande dose de acido phe- 
nico, a domestica Arleite RA- 
mos, parda, de 16 annos de 
“Ande, solteira e moradora á rua 
vista Alegre n. 33. 

A tresloucada. depois de 
soccorrida no Posto Central de 
Assistencia, fol em estado grave, 
internada no Hospital de Prom- 





pto Soccorro, 

















e a e et e 


As sessões diurna e nocturna de hontem 


A Constituinte Fluminense 
no dia de hontem, em duas 
sessões consecutivas concluiu q 
discussão, em 3º votação, do 
projecto de Constituição. 

Os trabalhos, como era de se 
esperar, após o interregno pre- 
ciso ao descanso dos deputados 
fluminenses, prolongaram-se a'é 
eli noite, tendo phases por ve- 
zes tumultuarias, pois elevado 
era o humero de emendas, que 
Mveram de ser examinadas e 
discutidas, 


A SESSÃO DIURNA 


Annunciado á hora regimen- 
tal o inicio dos trabalhos, o sr, 
Arnaldo 'Iavares declarou que 
se achavam em plenario “5 
deputados, 

Após a leitura da acta, O sr, 
Mario Guimarães, pediu que & 
mesma fosse rectificada no por- 
nenor em que dava como aPp- 
provada a emenda O 2, do 
Titulo IV. Evidentemente havia 
um engano, vols essa emenda 
fôra prejudicada, em virtude ce 
um requerimento do sr. Rocha 
Werneck e que determinara, «m 
escrutinio secreto, a approva- 
cão da emenda 24, do referido 
titulo. 

Na hora do expediente falcu 
o sr. Adolpho Klotz, 

S. s. se reportou a um Lo- 
pico de determinado matutino 
carioca e de cuja leitura Se in- 
feria que fôra sob prisma poH- 
tico, o apoio que dera á appro- 
vação de emenda ao titulo UI 

Na ordem do dia, o primeiro 
orador foi o sr. Cesar Ferola, 
que pedia e qustificcu destaque 
para a emenda 2-A Titulo VI 
No niesmo sentido se meniios- 
tou o sr. Luiz Palmier. 

O sr. Rocha Werneck, a se- 
guir, justificou & attitude da 
Commissão, contrariando a in- 
Lterpretação dada á mesma pelos 
cradores. 

Os sis, Bernardo Bello e Jose 
trihal ainda se expressaram 30- 
pre a mesma materia, conciu- 
into por se declararem contta- 
rios à approvação da emenda 

For ultimo, o sr. Mario Crul- 
marães, como autor do traba- 
tho, propoz a retirada do mes- 
mo, o que foi aceito pelo plena- 
rio. 

Segulu-se a votação do Ti- 
tulo VI — Descriminação de 
rengas: e a discussão do “Título 
viii — Tribunal de Contas, 
com a palavra, o sr. Mario Al 
vos fequereu destaque para a 
emerm 4-R, deste ulimo, 

O sr. Rocha Werneck, com à 
ps avra mostrou-se contrario ao 
requerimento. Submettido a ple- 
parto, após rapida explicação 
do sr. B. Bello o requerimento 
foi recusado por 22 contra 1º 
votos. 

Em virtude deste resultado, os 
membros do Tribunal de Con- 
tas do E. do Rio, de accordo 


a ed a | 1 Op 4 5 (| + 


Os salesianos vão ter 


um novo santo 


CIDADE DO VATICANO, 1+ 
(Havas) — À Congregação dns 
litos approvou a introducção 
da causa da beutificação e ca- 
nonização de Dom Miguel Rua, 
primeiro successor de D. Juão 
Bosco, 4 frente da Congregação 
dos Salesianos. 


Ageredido á nava- 
iha, pelo ex-mamora- 
do de sua noiva 


Christovão Xavier, pardo, de 
23 annos, solteiro, brasileiro, 
aperario e morador à rua Leo- 
poldina, 62, ha tempos tornou- 
se noivo de uma moça de nome 
Lucy, residente tambem úquella 
rua, n. 73. 

Antes de tornar-se noiva de 
Xavier, Lucy namorára o indi- 
viduo Alberto Ferreira. Vendo, 
porém, que este não lhe servia 
como namorado, a joven resol- 
veu dar por terminado os amo- 
res. 

Hontem este, despeitado com 
o seu suecessor, foi, em com- 
panhia de outro individuo, co- 
nhecido por Ivo, à casa da ex- 
namorada e, lá chegando, cha- 
maram Xavier a um recanto, 
aggredindo-o a navalha. 

A victima, que soffreu feridas 
incisas nas costas, braco direito 
e peito e nos dedos da mão 
esquerda, depois de medicada 
no Posto do Meyer, foi inter- 
nada mo Hospital de Prompto 
Soccorro. 


Alberto Ferreira não conse- 
guiu escapar, como seu amigo, 
pois foram presos pelo solda- 
do n. 63 da 1º companhia do 
CG. A. da Policia Militar, e nnre- 
sentado na delegacia do 25º dis- 
tricto policial, 


TINTA BRASILIA 


A Melhor 






















com a Constituição Federal, são 
denominados Ministros, ao envez 
de Juizes. 

Depois da approvação do Ti- 
tulo VIII da Organização Mu- 
nicipal, o sr. Clodomiro Vas- 
concellos requereu destaque pa 
ra a emenda 9 R, o mesmo fa- 
sendo o sr. Mario Alves para 
as emendas 94, 1R, 2R e BR, € à 
sr. Rocha Werneck, às emei- 
das 24, 5R, TA e 14R, 

Submettidos estes requeri- 
mentos 4 Casa, o plenario de- 
feriu os vedidos dos srs. Clodo- 
miro ce Rocha Werneck, des 
attendendo o do sr. Mario Al- 
ves. 

Identicos resultados foram ve- 
vificados, por oceastão de serem 
as emendas -submettidas à vo- 
tação, 

Por ultimo O sr, Luiz Palmier 
pediu destaque para a emenda 
19R, no “que foi attendido. 
Quanto a votação, que foi se: 
exota. o sr. Palmier foi derrota= 
do por 44 contra 1 voto. 


Cumpre salientar, que este 
foi o periodo mais acalorado da 
sessão, Estando em fóco a 
questão do prefeito de Nicthe- 
roy, uns se manifestaram pela 
eleição do governador munici- 
pal nesta phase, emquento à 
maicr parte do plenario concor- 
dava que semelhante innyvação 
só se deveria produzir depois 
de 12 de outubro de 1939. Esta 
foi a opinião dominante. 


Annunciado o Titulo LIZ — 
Declaração de Direitos e Ga- 
rantias, mereceu o mesmo à 
aporovação, não tendo contro- 
vorsins o parecer elaborado pe- 
Ja Commissão às emendas apre- 
contadas q este titulo, 

Apprevado o Titulo X — Hy- 
rticne e Saude Publica, o sr. 
Sosthenes  Barbcia requereu 
destaque para as emendes GR 
e 9 Wo memo fazendo os 
ss. Pohê. quanto às ementas 
i1 Re I2 R, e Rocha Werneck 
pera ns emendas 9) R cd a, 


O plerario concedeu o desta- 
que, approvando as duas pri- 
meivos e recusando as demais. 

No Titulo ZI — —D&a crúem 
economica e social, depois de 
sua cnprovação, os srs. Bello, 
Falmier e Mario Alves reguare- 
rem destaque, respectivamente, 
pera es emendas 5 R,6R c7R, 
sendo attendido pelo plengrio 
oue, na votação, approveu à 
emenda 6 R. ' 

O Titulo XII — Ds educação 
e da cultura, merecsu anprove- 
cão unanime e sem restricções. 

A seguir. O sr. presidente Eve- 
nendau a sessão, marcando uma 
outra nara ás 20 horas, 

A SESSÃO NOCTURNA 

A" hora recimental, cem a 
prosenea de 43 deputados e stb 
n nresidencia do sr, Arnrldo 
Tavares, inicicu-se a sessão no- 
nturmma, 


munista do 3, RÁ 





DA AUTORIA DO CAPITÃO 
ALVALU DE SOUZA OS Bl- 
LHUTES MANUSCRIPTOS QUE 
VORAM ENCONTRADOS DILA- 
CERADOS NO REFERIDO 
QUARTEL 


O delegado dr. Ballens Por- 
to, que preside o inquerito em 
torno da vebellião communista 
da madrugada de 27 de novem- 
bro findo, nesta capital, rece- 
beu hontem, do Gabivete de 
Pesquisas Scientíficas, o laudo 
reconhecendo como sendo da 
nutoria do capilão Alvaro de 
Souza os bilhetes imunuseriptos 
que foram encontrados «ilace- 
rados no Casino do 39º R. E., os 
quaes continham a distribuição 
do pessoal incumbido de atacar 
o commando, o Casino e os 
depositos daquele quartel. 





Golpeou o pescoço a 
navalha 


Ha tempos o operario da 
Central do Brasil, Manoel CGer- 
queira Filho, pardo, de 36 an- 
nos, casado, morador á rua Can- 
tilde 36, em Jacarépaguá. vem 
soffrendo de uma grave enfer- 
midade do estomago. 

Por diversas vezes já tentou 
o pobre homem pôr termo à 
vida, mas pessnas de sua fa 
milia têm evitado a tempo que 
consumma o seu intento, 

Hontem, Cerqueira, aprovei- 
tando-se de um momento em 
quo estava só, deu profundo 
golpe com uma navalha no pes- 
coço, 

Soceorrido a lempo, foi a vi- 
etima conduzida no Posto de 
Assistencia do Meyer e de lá 
removido para o Huspital de 
Prompto Soccorro, em estado 
grave. 












Feita a leitura da acta e aD- 
provada a mesma, no expedi- 
ente talou o sr. Mario Alves. 

Entendeu s. 3. de endereçur 
um ataque à mesa, accusando-a 
do estar exercendo vinlencias. 

Contestado que foi pelo sr. 
presidente, seguiu-se com a pic 
lavra o sr. Przewodowski. 


Congratulou-se o orador com 
u paz que, segundo os Lele- 
grammas vindos de Buenos Al- 
ves, acabava de ser firmada en- 
tro os ex-belligerantes do Cha- 
co — Bolivia e Paraguay, 

Depois de tecer um bymno 


ao espirito pacifista das Ames 


ricas, s. 8, coneluim por exnl= 
tar o goto que vinha de se con= 
eluir. 

Falou a seguir o sr. Heltor 
Collet. 


O leader da maioria, repor- 
tando-se à oração do sr. Prze- 
wodowski, exalçou o papel da 
ehancellaria brasileira para & 
assinatura da paz. destucando 
a acinação ndmiravel e sem va= 
eillações do chanceler brasilei- 
ro. o ilustre er, José Carlos de 
Mncedo Soares. 


Na segunda parte de sua ori- 
cão. 0 orador contestou as at- 
ensccões assacadas à mesa pelo 
sr. Morio Alves terminando por 
brpolheear ao presidento a ad- 
micacão de toda a casa, pela 
cabia e segura orientação que 
vinha dando aos trabalhos. 

Na ordem do dia, O primeiro 
a falar toi o sr. Luiz Palmier, 
ue se resnrtou à emenda 5-A 
do titulo XV — Disposições Ge- 
raes. 


No decorrer da votação deste 
titulo, feita vrasgimentoimente, 
foram Spnrovados ns artigos 
157, 159, 160, 161, 102, 165 e 
166. salvo o paragrapho unico. 
emo fot substituido pela emenda 
4-4: 172, as emendas d-4, 4-4, 
1-A e 3-R, sendo retiredos os 
artigos 1883, 18d e sem moragtra- 
eho pnicos 167, 168, 169, 170, 
171 e 173. 

astas vesolnções foram Loma- 
ds depois de falarem os se- 
rhores Cesar Ferolln, Rocha 
Werneck, Merino Alves, Palmier, 
Erthal, P. Bello, Heitor Collet 
e Mosimo Balieiro, 

Sob n mesma nrase seguiu-se 
2 votação das Disposições Tran- 
sitorias. 

Foram spnrovados as artigos 
no 6 7% 8 9 ce seus naragras 
ntos, 19, 12, 19, 14, 15-16. 17. 
Mo 20, Emendass 0-4 UR, 
DA MA, dA, 2-P, 5-A e D.A, 

Por esta votação, o Estado do 
Rio contará, dentro de sete an= 
nos. com dvas Universidades, 
uma com séde em Nictheroy e 
oviva em Camnos, 

Perrgs mirutos faltavam para 
as 2! horas quando o presiden- 
te smspendew a sessão, convos 
cando os srs. doepulados para 
hoje, às 14º horas. 


A CO 1 q a e O O 41 (| 


HO movimento com-! 


ma Grande 


inativa de Am- 
paro Social 





EM REUNIÃO NO GABINETE 
DO) DIRECTOR GERAL DO 
D. MN. T. TRATOU-SE DA CRIA- 
CÃO DE ESCOLAS PROFISSIO- 
NATS PARA EMPREGADOS EM 
HOTEIS, RESTAURANTES E 
CLASSES ANNEXAS 


Renlizon-se hontem. no gabi- 
nele do director góral dy De- 
partamento Nacional do Traba- 
lho, uma reunião especialmente 
convocada para se cogitar da 
coordenação dos meios de se- 
rem organizadas escolas profis= 
sionncs para empregados em 
hnteis, restaurantes e congêner 
res, 

A" reunião compareceram. os 
presidentes dos syndicntos [To- 
fissinnaes de emprgudipnres e 
de empregados do ramo em 
apreço, tendo tambem tomado 
parte um representante da 
Companhin Hoteis Palnca, o sr. 
Francisco H. Silva. pronrieta- 
rio do Restaurant Tourist, o 
actunrio-chefe  Clodovem  d"Oli- 
veira c q fiscal Luiz Valente de 
Andrade. 


Tanto a Companhia Hoteis 
Palnce como o sr, Praneisco H, 
Silva haviam anteriormente 
suguerido a funceinnarins do 
Departamento a necessidade da 
criação de escolas profissinnaes 
pera os empregados em holeis 
o vestaurantes, hypotho endo 
sua colaboração. inclusive va- 
loso apoio material, 


Depois de nuvir os inleressa- 
dos, o director geral designou 
o fiscal Luiz Valente de Andra- 
de para elaborar e aprzsentar 
um projecto sobre a materia 
proposta, que sirá distribuido 
ans svndicalos de empregado- 
res e do empregados psra uq 
devido estudo. 
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FOPICOS 


A RUSSIA SE ARMA 

Commentâmos, hontem, 
um telegramma, de Mos- 
cou, « proposito da reso- 
lução do Conselho dos 
Commissarlos do Povo, no 
sentido de augmentar as 
despesas com as forças ar- 
madas dos Soviets. E dis- 
semos: “Ahi está uma no- 
ticia que não deve passar 
despercebida ao resto do 
mundo”. 

Já hontem mesmo, os 
vespertinos publicaram um outro telegramma 
de Stockolmo, dizendo qne o extenso pro- 
gramma de armamentos da U, R. S. S., an- 
nunciado na segunda sessão do Comité Exe- 
cutivo Central de Moscou, está causando el- 
guma ansiedade nos circulos políticos suecos. 
O jornal “Aftonbladet” chama a attenção 
para os planos visando a ligação militar en- 
tre os mares Branco e Baltico com os mares 
Negro e Caspio, bem como para o recente 
augmento de forças no districto militar de 
Leningrado. O mar Baltico russo-sovietico de- 
verá ser reforçado, consoante aquelle jornal, 
o qual accentua que a fróta submarina se com- 
porá, em 1937, de 35 navios inteiramente no- 
vos, com o que a influencia politica da Rus- 
sia dos Soviets em todos os paizes articos, in- 
clusive a Suecia, deverá necessariamente au- 
gmentear, ' 

O disfarce pacifista da Russia está cain- 
do. Os seus planos bellicos se accentuam, de 
maneira assustadora. A Suecia já está dando 
o grito de alarme. Esse grito é um aviso ao 
mundo, 

Aguardemos, agora, a repercussão que elle 
terá no continente europeu, 











UM PERIGO PROXIMO 

O exemplo da rulna da 
industria seringueira na 
Amazonia deveria servir 
bastante aos brasileiros. A 
saida clandestina de se- 
mentes para o estrangeiro 
preparou a quéda daquelia 
industria, que teve uma 
época de raro esplendor 
nos annaes da economia 
brasileira, A incuria, po- 
rém, dos nossos governos 
nesses assumptos é tão 
tradicional e tão: funesta 
que, nem mesmo depois do paiz roubado é 
possivel fechar as portas. Quando os poderes 
publicos despertam, já os ladrões vão longe, 

O que se passou com a borracha ameaça, 
Bgora, a carnaúba, Já ha muito tempo, foi 
annunciado que representantes de firmas es- 
trangeiras se entregavam, no interior do Cea- 
rá, á compra de sementes daquela palmeira 
preciosa para o cultivo no Oriente. O governo 
do Estado, visando assegurar a defesa de uma 
das maiores fontes da riqueza qearense, bai- 
xou um decreto impedindo, sob penas severas, 
a exportação daquellas sementes, 

Acontece, porém, que os agentes estran- 
geiros continuam a sua obra, burlando a vi- 
gllancia das autoridades, o que, aliás, não é 
muito difflcil em nosso paiz, As sementes da 
carnaúba, por portas e travessas, saem do 
Ceará, destino a outras terras, onde se vae 
travar & luta de concurrencia com o produ- 
cio brasileiro, 

A ameaça estã patente, Dentro em pouco, 
veremos nossa cêra de carnaúba tendo pela 
frente um adversario perigoso, se providen- 
cias mais energicas não forem postas em 
pratica, 

Nião será o caso de uma intervenção di- 
recta do sr. Odilon Braga, coadjuvando os es- 
Torços do governador cearense ? 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy Te : 

— “Tempo : 

bia o: saver ataira é estavel á a 
e e em elevação de dia. Ventos: 

a nordeste, frescos. nbsp 

Estado do Rio de Janelro — Tempo : 

bom, nublado, salvo a léste, onde de re 

com chuvas, passará & bom, nublado. Tem- 
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' Os grandes 





Pedro Ernesto Baptista sabe mui- 
to bem que o sr. presidente da Re- 
publica não teria autoridade para de- 
fender as instituições e o regime po- 
litico que a Nação adoptou, se o não 
punisse implacavelmente na primeira 


léva dos responsaveis moral e mate-' 


rialmente pelo infame surto commu- 
nista que acabamos de assistir no 
paiz. 

A sombra do declinio desse aven- 
tureiro alonga-se, pois, irremediavel- 
mente; doutor Pedro lembra-se agora 
de posar como victima, protesta inno- 
cencia, declara-se martyr do proprio 
coração, compassivo e misericordioso. 


Diz o doutor Pedro que a policia 
não poderá encontrar nos archivos do 
judeu-allemão Berger o recibo de sua 
cumplicidade na conspiração. Por 
mais simplorio que seja o vaidoso 
mestiço pernambucano, com certeza, 
lá não chegaria; mas a policia, com os 
documentos de Harry Berger e as 
constatações provadas da actuação 
politica do doutor Pedro, poderá re- 
constituir esmagadoramente seu Iu- 
gubre papel na conjuração para escra- 
vizar o Brasil ao estrangeiro, anni- 
quilando sua soberania, destruindo 
sua organização social e politica, dis- 
solvendo suas classes armadas, esta- 
belecendo, com um programma hedion- 
do de crimes e attentados, o terror ne 
cessario para a submissão dos bra- 
sileiros. 

O dontor Pedro, preparando de 





ng 


peratura : estavel & noite e em elevação de 
dia. 

Estados do Sul — Tempo: bom, nubla- 
do, salvo no Rio Grande do Sul, onde se 
instabilizará com chuvas e trovoadas. 'Tem- 
peratura : em elevação. Ventos: predomi- 
narão os de norte a léste, sendo que no Rio 
Grande do Sul, estão sujeitos a rajadas, mul- 
to frescas. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : bom, com nebulosidade. 'Tempera- 
tura : em elevação. Ventos: de norte a les- 
te, frescos. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por decreto de S. M. o rei Fuad, do Egy- 





pto, fol agraciado com a “Oorde do Nilo”, no, 


grão de commendador, o consul de 1º classe 
Victor Ferreira da Cunha, official de gabinete 
da secretaria geral do Ministerio das Rela- 
ções Exteriores, 

—— Por portaria de 13 do corrente, do 
ministro das Relações Exteriores, Toi desi- 
gnado o ministro plenipotenciario de segunda 
classe Sebastião Sampaio para, em commis- 
são e como chefe dos Serviços Commerciaes 
deste Ministerio, visitar as embaixadas e Je- 
gações do Brasil nos paizes europeus com os 
quaes o governo brasileiro vae reajustar os 
seus accórdos commerciaes, e cooperar com os 
respectivos chefes de missão nos primeiros 
entendimentos que deverão ter, em cumpri- 
mento do decreto n, 552, de 30 de dezembro 
ultimo, com os governos junto aos quaes se 
acham acreditados. 


| —— Afim de despachar com o sr. Getulio 
Vargas; presidente da Republica, subiu, hon- 
tem,-a Petropolis, o sr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, ministro das Relações Exteriores, 
que se fez acompanhar pelo ministro Luiz A, 
Gurgel do Amaral, chefe do seu gabinete, 

— Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
conferencia com o sr. José Carlos de Macedo 
Soares, o sr. Gustavo Capanema, ministro da 
Educação e Saude Publica. 

—— O'sr, José Carlos de Macedo Soares, 
recebeu o seguinte telegramma: 

“ Associação Catholica de Professores e de 
Cultura Social de Pelotas, com adhesão al- 
tas autoridades civis ecclesiasticas militares 
e povo em geral promoveu hoje sessão solen- 
ne salão nobre Bibliotheca Publica homena- 
gem Republica Oriental do Uruguay, manl- 
festando jubllo civico pela expressiva coope- 
ração governo aquelia Republica irmã solida- 
rizando-s nossa extremeçida patria repressão 
surto sovietico e salvaguardando principios 
immortaes ordem patria e Deus. Fizeram uso 
da palavra enaltecendo gesto Nação amiga o 
deputado federal dr. Victor Russomano, Al- 
vacyr Colares e Carlos Minuto, Numerosa as- 
sistencia apmliaddil mensagem congratula- 
ções illdstres governo do Brasil solicitando in- 
termedio vossencia apresentar governo nossos 
applausos livicos defesa: princípios consub- 
stenciados magna carta 18 julho 1934 e roga- 
mos obsequiosamente transmittir digno go- 
verno Republica Uruguay nossas indelevel 
gratidão magnifica enobrecedora attitude po- 
lítica fraternal americana, Saudações respel- 
tosas. — (a) Bispo Pelotas, presidente da ses- 
são; Sylvio Barbedo, prefeito municipial; 
Franciso Bassols Junior, secretario”, 





Correspondencia Recebida Pelo 
Chefe da Nação 


O presidente da Republica, recebeu os se- 
guíntes telegrammas; 

“CUYABA', 9 — 'Tenho a honra de com- 
municar a v. ex. que tendo se ausentado 
5. €X., O sr. governador do Estado, por desi- 
gnação deste, passei a responder pelo expe- 
«diente do governo, Nesta funcção, póde v. ex. 
contar com a minha esforçada collaboração 
ao seu governo em pról da ordem publica, At- 
tenciosas saudações. — Anthero Barros, se- 
cretario das Finanças”, 

“RIO, 11 — A Sociedade Nacional de 


ante-mão sua defesa, sangrou-se na 
veia da saúde. Pretende que as diver- 
gencias ideologicas não se interpõem 
nas suas amizades. E se algum “ca- 
marada”, desencantado com a liberal. 
democracia, evolue para ideaes mais 
“adeantados”, doutor Pedro sotfre na 
sua ternura paternal, mas não púde 
fechar a porta ao amigo de idéas 
“avançadas”, E que porta é essa fiél 
às antigas amizades? E" a porta do 
governo da cidade, é o dinheiro dos 
contribuintes municipaes e mais os 
recursos, o prestigio e a força dos po- 
deres publicos que lhe foram confia- 
dos. 


Santa ingenuidade do doutor 
Pedro! Republicano-democrata, nunca 
se apercebeu da propaganda commu- 
nista do dontor Anísio Teixeira na 
Instrueção Pnhlica e está esquecido 
da União Trabalhista Iumanitaria 
com o seu chefe de fila Moreira Ma- 
chado! 


Dnas cartas do major Costa Lei- 


“te, agora publicadas, mostram a exten- 


são e a profundidade da conjura com- 
munista, a qual era uma rêde de trai- 
ções, felonias e deslenldades destina- 
da a colher em primeiro logar muitos 
dos ignorantes e levianos collaborado- 
res da miseravel empresa. 

Antes de se apresentar na guar- 
nição do Rio Grande do Sul, o sr. 
major Costa Leite aqui no Rio opera- 
va franca e desembaraçadamente no 
proprio gabinete do doutor - Pedro, 


Agricultura, cumprindo o voto da sua ultima 
reunião, congratula-se com v. ex, pela lei de 
31 de dezembro ultimo, que velu permittir a 
Carteira de Redesconto operar até o limite 
de trezentos mil contos ao prazo de 180 dias 
o titulo aos agricultores sob a fórma de letras 
de cambio ou warrants, penhor agricola. além 
de poder Carteira operar ainda com conpera- 
tivas agricolas, Tal providencia é encarada 
pela Sociedade como um grande passo para o 
estabelecimento das bases do credito agricola 
no paíz, uma das grandes aspirações da la- 
voura nacional sempre postergada, E' por- 
tanto satisfação para a Sociedade ver o cum- 
primento da promessa feita por v. ex. no dis- 
curso de Recife, certa de todos os benaliv.os 
que dahi resultarão á lavoura de cujo agra- 
decimento nos fazemos interpretes. Sauda- 
ções attenciosas. — Arthur Torres, presi- 
dente”, k 





Fol enviado ao chefe da Nação pelos 
drs. Chevalier Jackson e Chevalier Lourenço 
Jackson, de Philadelphia, nos Estados Unidos 
da America, a seguinte carta: 

“A' sua ex, o sr, dr. Getulio Vargas — 
Respeitosas saudações — Rogamos a W ex. 
que aceite, por este melo, os agradecimentos 
humildes dos membros da Associação Medica 
Pan-Americana pelas muitas gentilezas a nós 
dispensadas por v. ex. e-por outras distinctas 
autoridades brasileiras, E' difficil expressar 
o reconhecimento que sentimos pela recepção 
grandiosa que recebemos no Brasil 

Ao nosso ver o Brasil é um paiz maravi- 
lhoso e o Rio de Janeiro é sem excepção al- 
guma, a mais bella cidade do mundo, Ada- 
pta-se duma maneira idéal a reuniões e con- 
egressos como o da Associação Medica FPan- 
Americana, melhor do que qualquer cidade 
do Hemispherio Occidental. As soberbas vistas 
do Corcovado e Pão de Assucar ficaram inde- 
levelmente impressionantes no nosso espirito. 

Rogamos a v. ex. de aceitar os protestos 
da nossa mais alta consideração e respeito". 


À Situação Politica 


AGGREDIDO NA CAPITAL MARANHENSE, 
O SRB. VICTORINO FREIRE 


Hontem, á noite, a bancada opposicionista 
do Maranhão recebeu um cabogramma de 
S. Luiz communicando que o sr, Victorino 
Freire acabára de ser covardemente agere- 
dido. Trata-se de um elemento destacado da 
opposição, tendo sido euxiliar do governo do 
interventor Martins de Almeida, O sr. Victo- 
rino Freire seguiu ha dias de avião para 
aquella capital e hontem, ao descer de um 
automovel, em frente no Club Maranhão, foi 
atacado de surpresa por um grupo de capan- 
gas e elementos fieis ao governador. A victi- 
ma reagiu, tendo recebido ferimentos e seria 
assassinado se não fosse soccorrido pelos seus 
amigos, 

CHEGOU O CHEFE DO PARTIDO REPU- 
BLICANO CEARENSE 


Procedente de Fortaleza, chegou, hontem, 
a esta capital, o ex-deputado José Accioly, 
chefe do Partido Republicano Cearense, 

O illustre procer da política do Ceará 
veiu ao Rio em viagem de recrelo, ficando 
hospedado na residencia do casal dr. Bebas- 
tião Fragelli-Yolanda Accioly, à rua Barão de 
Lucena, 

O desembarque do sr. José Accioly foi 
muito concorrido, vendo-se no cáes politicos 
8 numerosas pessoas de suas relações de ami- 
zade, 

GRANDE ABSTENÇÃO NO PLEITO PA- 
RAHYBANO 


JOÃO PESSOA, 14 (A. B) — A eleição 
para senador e para deputado estadual] cor- 
reu num absoluto desanimo, A abstenção 
foi extraordinaria, constando das pri- 
meiras urnas abertas elevado numero de ce- 
dulas em branco. 
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innocentes 


era o introductor diplomatico do go- 
vernador do Districto e o seu comen- 
sal na Casa de Saude. A policia deve 
possuir o “dossier” das actividades 
conspiratorias do sr. major Costa 
Leite ao lado do doutor Pedro, assim 
como deve conhecer outros agentes de 
ligação do coração de pomba do Pe- 
dro Baptista com os demais venenos 
communistas, 

Faltasse entretanto ao sr. capitão 
Filinto Muller a confissão definitiva 
da incorporação ideologica do doutor 
Pedro à disciplina moscovita e teria 
agora a prova e contra-prova da atti- 
tude criminosa do governador da ci- 
dade. 

O programma da Alliança Nacio- 
nal Libertadora — pão, terra e liber- 
dade — oceultava cuidadosamente à 


finalidade communista, O seu cavallo. 


de batalha era o “anti-imperialismo”, 
uma expressão vaga que, no fundo e 
na realidade, resume as instituições so- 
ciaes vigentes e a propria civilização 
ehristã. O doutor Pedro é tambem 
“anti-imperialista” como o sr. ma- 
jor Costa Leite. 

Hoje, depois de fracassadas as 
tentativas de Novembro ulimo, dou- 
tor Pedro é um simples philantropo. 
Elle quer a felicidade e a fartura do 
povo, deseja alliviar os males dos que 
soffrem, distribuir generosamente pe- 
los pobres o pião do corpo e 0 do es- 
pirito. Mas até Novembro ultimo, 
convencido que a precipitação desses 
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BATE PAPO... 


O deputado Domingos Velasco e o depu- 
tado Laudelino Gomes, ambos representantes 
do Estado de Goyaz na Camara Federal, es- 
tão neste momento empenhados em um sério 
“bate-papo” do qual — se não depende a 
segurança das instituições — dependerá, em 
grande parte, o juizo definitivo que o publico 
possa fazer dos referidos parlamentares. Já, 
ha tempos, em pleno recinto do Palacio Ti- 
radentes, houve entre os dois ardorosos repu- 
blicanos uma scena de pugilato em que o dr. 
Laudelino fez menção de atirar e o dr. Ve- 
lasco ameaçou com um “rabo de arrala”, Na= 
quelle tempo, porém, essas coisas se justifi- 
cavam porquanto o Parlamento estava fun- 
ccionando e os senhores deputados recebiam 
seis contos por mez para divertir o publico. 
Agora a coisa é outra. A Camara em férias, 
o povo procura outros generos de diversão e 
aguarda paciente a proxima temporada que 
promelte numeros sensacionaes, Estão, por- 
tanto, o dr. Laudelino e o dr. Velasco na si- 
tuação daquelles dois patrícios que iam por 
uma estrada e encontraram um monte de 
“rosas”, O primeiro deu dez mil réis ao ou- 
tro para que comesse as “rosas”: — o outro 
comeu. 





- aa 


Mais adeante, novo monte de “rosas”, O 
que comera o monte anterior, resolvendo pôr 
á prova & coragem do companheiro, offere- 
ceu-lhe os mesmos dez mil réis para que co- 
messe as “rosas”. O collega aceitou, reem- 
bolsou o cobre e engulou o monte. 


Por longo tempo percorreram ainda os 
dois amigos o caminho da villa, reflectindo 
sobre certas fraquezas humanas, quando um 
delles, estacando de subito, exclamou: 


— Compadre, você reparou na historia 
que nós fizemos ?,.. Pois não é que andámos 
comendo “rosas”, de graça 2... 


Assim o dr, Laúdelino e o dr. Velasco. Em 
declarações feitas à imprensa, o dr. Velasco, 
entre outras coisas, diz que já publicou livros, 
Já esteve preso e já foi revolucionarlo, O dr. 
Laudelino leu as declarações do collega, con-= 
testou-as e prometteu até renunciar ao seu 


mandato se fór provada a veracidade das 
mesmas. 


Ora, não é, positivamente, uma falta de 
respeito pela paciencia do publico virem dois 
deputados para as columnas dos jornaes dis- 
cutir essas babozeiras ?,.. 


Atinal, no que póde interessar á Nação os 
livros, as prisões e o heroismo do dr. Velas- 
co?,.. E será isso motivo sufficiente para 
que o dr, Laudelino Gomes ponha em jogo o 
mandato que o povo goyano lhe confiou para 
fins visivelmente mais elevados ?, A 


As vitrines dos livreiros estão cheias de 
livros que ninguem leu, Que importa que o gr. 
Velasco seja o autor de alguns delles 2... 
Pois não foi esse o sport preferido, no Brasil, 
depois da Revolução ?... 


Pois não houve quem puzesse nas capas 
dos seus livros apenas o titulo de “Outubro”, 
para que o publico os comprasse pensando 
que eram folhinhas ?.,., 


O facto de ter sido preso tambem não 
deve constituir alegria para o sr. Velasco nem 
denação para o dr. Laudelino. Geralmente as 
cadeias não são muito confortáveis e as com- 
panhias que a gente encontra por lá deixam 
muito a desejar. Principalmente durante a 
Revolução em que a grande difiiculdade dos 
directores das cadelas era impedir a entrada 











COLLABORAÇÃO 





serras 


* 


nobres intuitos lhe daria a successão 
do sr. Getulio Vargas, o: honrado e 
leal doutor ' Pedro entendia-se muito 
bem com a banda de Luiz Carlos 
Prestes, 


Pretende, finalmente, o doutor 
Pedro que o formidavel libello que os 
factos contra elle levantam defe-se às 
tres categorias de inimigos que mo- 
destamente enumera: a primeira, dos 
intrigantes que são maledicentes por 
officio; a segunda, dos desocenpados 
sue se divertem criando agitações fu- 
teis e injustas; a terceira, dos despei- 
tados que o atacam por odio ou por 
vingança. 

Não enxerga o doutor Pedro, aci- 
ma dessas categorias de inimigos in- 
teressados ou apaixonados, o julga- 
mento sereno da opinião publica. Os 
seus erros e fraquezas foram somman- 
do enormes parcellas na consciencia 
do paiz. Sua desatinada ambição e a 
fraqueza natural do seu espirito expli- 
caram por algum tempo os seus des- 
vios. Afinal, a deslealdade, a inconsci- 
encia deante do crime, a immoralida- 
de do seu procedimento acabaram por 
provocar o julgamento irvecorrivel. 
Ou bem o dontor Pedro encerrou a 
sua vida publica merecidamente pu- 
nido, ou ninguem, do mais responsa- 
vel ao menos compromettido dos com- 
munistas, assassinos e ladrões de No- 
vembro, merece punição. 


J. E. de Macedo Soares 


CS e CA 


dos voluntarios de heroes que formavam “bi- 
chas” nos portões, mendigando um cubiculo 
que os abrigasse do fogo e lhes garantisse um 
bom emprego, depois da victoria, Finalmente, 
o titulo de revolucionario não é coisa que, 
actualmente, um rapaz de familia possa usar 
em publico, O ultimo e mais completo espe- 
cimen dessa casta que tivemos — o que usava 
barbas e era puro como as virgens — o cele- 
“prado “Cavalleiro da Esperança”, abafou o 
dinheiro da revolução, fundou um club de 
caftens polacos para livrar o Brasil do “im- 
perialismo” estrangeiro e entregal-o ao “na- 
clonalismo” de Moscou, metteu os parceiros 
na encrenca do dia 27 de novembro e, na hora 
do perigo, covardemente como qualquer sem- 
vergonha... 

Que o deputado Velasco e o deputado 
Laudelino empreguem em coisa mais util o 
tempo e o mandato, pois que ambos já têm 
edade para 'ter juizo, 


-— 








Fracassou a Conferencia Naval 


A RETIRADA DA DELEGAÇÃO JA- 

PONEZA — A INGLATERRA FARA" 

CONSTRUIR PODEROSOS NAVIOS 
DE COMBATE 


LONDRES, 14 (Havas) — Os de- 
legados do Japão communicaram pela 
manhã ás demais delegações que se 
retiravam definitivamente da Confe- 
rencia Naval. 

A retirada tornar-se-á effectiva 
na reunião annunciada para amanhã 
e durante a qual a delegação nipponi- 
ca a notificára officialmente, dando as 
razões da resolução. 

Tudo leva a crer que as negocia- 
ções proseguirão entre as outras poten- 
c'as representadas na Conferencia: 
é Inglaterra, Estados Unidos e 
talia. 


NOVOS NAVIOS PARA A... A- 
o DRA INGLEZA | 


LONDRES, 14 (A, B.) — Segun- 
do informa “The People”, os cireulos 
navaes britannicos julgam indispensa- 
vel a construcção immadiata de dois 
poderosos navios de combate em virtu- 
de do fracasso da Conferencia Naval. 
O referido jornal acerescenta que a 
construeção dessas dnas grandes uni- 
dades será seguida de mais nove na- 
vios do mesmo typo. 


E 
CHEGOU A DIVISÃO DE CRUZADORES 


De regresso dos portos do Norte fun- 
deou, hontem, pela manhã, na Guanabara, a 
Divisão de Cruzadores, composta dos scouts 
“Rio Grande do Sul'' e “Bahia”, 


Ce 


1 
REASSUMIU AS SUAS FUNCÇÕES 


Reassumiu as funcções de director geral 
dos Correios e Telegraphos, o engenheiro Leo- 
nidas de Siqueira Menezes, que se achava em 
viagem de inspecção no Estado da Bahia, 

Durante a sua ausencia respondeu pelo ex- 
pediente, o director do Material, engenheiro 
Elesbão Velloso. 

cem 
VAE FAZER PARTE DO CONSELIO DE 
TURISMO DA PREFEITURA 


, O ministro da Marinha, designou o capi- 
tão de corveta Attila Monseiro âàchê, para fa- 


zer parte da Commissão de Turismo da Pre- 
feitura, 





| 
| 
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mem 


Mais Dois Desastres 


Na Central co 


UM NA ESTAÇÃO DE SUZANO, NO ESTADO DE S. PAULO E OUTRO 








NA CANCELLA DA RUA MARQUEZ DE SAPUCAHY 





Diversos feridos e damnos materiaes — Aberto inquerito administrativo 





Dcis aspecios do desastre dk rua Marquez de Sapucahy 


Muis dois desastres de trem, 
de grandis proporções, verii- 
curam-se homem, em logares 
vppostus, na Central do Brasil, 

O primeiro, logo às primei- 
ras horas, teva lugar em umi 
pequena cidade paulista, sendo 
vonsideruveis os demos 1 ale- 
rines, feriudo-se levemente uma 
sú pessoa. 


tação Pedro [e cmbura do 
menores proporções, Leve maior 
humnen- 


nttucro due viclanas du 


tar. 


CHOQUE TREMENDO 


S. PAULO, tt (Po telepho- 
ne) — Uhegaram nolttius dz 
uma violeutu collisão ve tons, 
O SP 2 colheu pela cauda o O 
HP 4, que se achava em imano- 
bra na celação de Suzano. 

O primeiro saiu da estação 
do Norte às 5.20, devendo ter 
livre pússagens cm Suzano, 4 
que não uconteceu, pois o MP 4, 
que deixou a capital aos 45 mi- 
uutos de honiem, avançou O 
signal. 

Violzntissimo choque sº ve- 
vificou, pois o primeiro desses 
trens colhgu o segundo pele 
cauda, desenrrillando tres enr- 
ros, dois de passageiros 2 um 
bagageiro. 


Da di de dd dc 
bd 


O outro, mais jarda um pou- 
cu, verificou-se proximo à es- 





FORTE NEVOEIRO 

Prestimsm us tunceionarios 
du estação da Suzano que q 
desastre toi originado pelo for- 
to nevociro reinunte desde as 
primeiras horas da madrugada, 
sendo impossivel ao mpchinista 
do MP + divisar o signal que 
lho techava o trafigo. 


UM FERIDO 


O chefe do SP 2 assim que 
lia Lol possivel, enviou pura a 
dizceção da Genival un , tele- 
graliuua em que communicava 
v oceorrido, izsendo achar-cé 
roido, e assim mesmo levemen- 
te, O encurrvegado do carro ba- 
gugeiro do mesmo trem, de no- 
mo Peároza. 


COM GRANDE 
CRUZEIRO DO 


ATRAZO O 
SUL E O T'- 


PIDO PAULOTA 
Devido a exta aeeurrencin, os 
lrens: Cruzeiro do Sul ess 
cou em Mogy das: CGruzis, O 
RP 1, que ficou em Pod e q 
nocélurno paulista, em Cesto 


Angelo, suffreram alrezos d? 
muitas horas. 
SCC.. W RNVIADOS 


AO LOCAL 
A chefia da Estação do Nor- 
e, assim que leve conhecinten- 
to do desastre, enviou para o 
local um carro de sotcorro, 


Pd do dn id dd dd o 


A Representação ces Commis- 
sarios da Marinha Mercante:| 


3 “ 
inos Festejos 


Abi estáruis ofliciaes commir- 
sarics da alorinha Mercante 
que compareceram é manifesta- 


uniformi- 


tanco, devidamente 
vma d-- 


zados, dando assim 


monstração de civismo, digna de 


excmolo: 


Jrão Augusto da Silva Pe- 


reira, Agostinho Jader Mariins, 


de Domingo 


Led 





Fonseca, 
Alcl 


[Francisco Araujo da 
àfario Ferreira Barros, 
aives dos Santos, João Marques 
ção ao embaixador Juan Carlos | de Souza, Jcão Jcsé de Mirandr, 


Jayme das Neves Carneiro de 
Azevedo, José Marinho de Lima, 
| samuel King, Damasio Mafra, 
| José dos Santos | Medeiros 


| presso 


conduzindo medicos e enfer- 
meiros para prestar soccurros 
is possiveis victimas, 

Seguiu tumbem pessoal ema- 
terinl para d:sobstrueção do 
trecho em que descarvillaram 
os Carros, 


O OUTRO DESASTRE 


Qunndo transpunha uma das 
chuves existentes a cutruda da 
cabine electrica du estação de 
são Diogo, em frente à cancel- 
kt da rua Marquez d> Sapucahy, 
lulvez por defeito da chave, en- 
traram na linha trocada, des- 
cavrilando, quatro earros do 
trem SS 50) que se dirigia à 
gare D. Pedro dl, 

Os ultinios 
so que descia de Santa Cruz 
entraram pela linha que vae 
para a estação da Maritima, 

PANICO E FERIDOS 

Como sempre, descia o 
superloludo 
pingentes, go presentirem o 
desastre  imminente, saltaram 
ao leito da via fervea estabe- 
lceozndo então panico entre os 
demais passageiros. 


Depois de nculmados os ani- 
mos verificou-se estarem feri- 
dos Manvel Rosa, soldado do 
forte Imbuhy, «de 22 anos, 
com contusões no thorax; Car- 
tos de Menizes Rocha, de 27 
annos, fumnccionario público, mo- 
vador à rua Barão n, 281, com 
Scoriações e fractura do dedo 
minimo da mão esquerda, que 
foram soccorridos pela Assis- 
tencia que compareceu go lo= 
cal, e mais Jair Mendes Fer- 
reira, José Francisco de Lima, 
Pedro Frederico Monteiro, Na- 
“ib Jorge danase e José Gui- 
lherme Russel que dispensaram 
us soccorros medicos, por se- 
rem sem gravidade os ferimen- 
tos recebidos, 


EX- 
alguos 


INTERROMPIDO OQ 
TRAFEGO 


Em virtude do necidente, o 
trafego nas linhas 4, 5 e 6 fi- 
cou interrompido por bastante 


tempo, 
O INQUELNITO 

A administração da Central 
do Brasil determinou abertura 
do inquerito rigoroso para apu- 
rar as causas dos dois desas- 
tros. 

O machinista Arthur, de no- 
mero 143, que conduzia o SS 50, 
não sabe n que attribuir o ac- 
cidente, julgando ter-se a squ- 
iha aberto antes de terminar 
na passagem sobre ella a compo- 
sicão, 

M ATRASO 

Devido no desastre houve um 
atraso nos expressos panlistas 
de quasi 4 horas, mas às 19 ho- 
ras já o trafego dos trens na- 
quella ramal estava completa- 
mente regularizado. 





Dia ao D. P, E. 


| Estão de dia hoje, ao Denar- 
tamento do Pessoa] do Exerci- 
lo, o sargento Carlos José de 


| Adrião Rezende de Brito e Al- Souza e soldado José Faris de 


varo José Fernandes, 


Azevedo. 


sarros do expres-, 


* 
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OS MOTORES PARARAM TODOS AO MESMO 
TEMPO--O DEPOIMENTO DO PILOTO WILSON 


ALEXANDRIA, 14 (Havas) — 
wilson, o piloto do avião “City 


ot Kartoum” e unico sobrevi- 
venta do desastre occorrido nas 
proximidades desta cidade, nar- 
rou do seguinte modo as condi- 
ções em que o seu apparelho 
so destruiu sobre as ondas: 
“Um minuto antes de enviar a 
minha ullima mensagem de 
TSF, Lodos os motores pararam 
ao mesmo tempo. Estavamos 
então a uma altura de 180 me- 
tros, O contacto com a ngua 
effceluou-se em. condições nor- 
maes, mas logo depois o appa- 
relho afocinhou, como se tives- 
so ido de encontro a uma gran- 
do vaga, Um segundo depois 
estava debaixo dagua, no inte- 
rior da cabine, donde: consegui 
sair pela abertura de soccorro. 
Ao chegar à superficie, vi o 
apparelho em posição quasi 


| 


vertical: com a frente mergu- 
lhada, Duas pessoas estavam 
agarradas aos destroços do hy- 
droavião.” : 


O piloto Wilson contou de- 
pois o modo por que os dois 
sobreviventes e elle proprio 


deixaram o apparelho para ten- 
tar nttingir a entrada do porto 
a nado, Só elle conseguiu che- 
gar até ali, sendo recolhido, 
transido de frio, por um navio, 

“No momento do desastre — 
concluiu o piloto — havia , in- 
da mais de cem litros de ga- 
solinn nos tanques. E” possivel 
qua uma ruptura ou uma ob- 
strucção de alimentação “enham 
sido acausy do desastre.” 

À commissão de inquerito 
continuará os seus trabalhos e 
expressou ao piloto felicitações 
pela maneira como se conduziu 
durante o tragico fim do hy- 


dronvião, 














Grande Crime 


Casar Doente 


Grande numero de homens 
casados que em solteiros ndqui- 
riram doençãs secretas, ficaram 
com ellas chronicas, eis a razão 
por que milhares de senhoras 
soffrem sem saber a que attri- 
buir a causa destes casos. Para 
recuperar a saúde bastam 3 vl- 


aros de 








Com o seu uso nota-se em poticos dias : 
1.º—O sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 


dóres dos ossos e dóres de cabeça. 

4º-—Desapparecimento das manifestações syphiliticas e 
de todos os incommodos de fundo syphilitico. 

5"—O apparelho gastro intestinal perfeito pois o ELI- 
XIK 91 não ataca o estomago e não contêm iodureto, 

E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, es- 
pecialistas dos Olhns e da Disnepsia syphilitica. 


2.º—Desapparecimento de manifestações cutaneas ce otl- 
gem syphilitica, 
3º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO | 

















o 


q 


ham |O “Pana Noel” dos Fun- 
cciongrios da Policia Civil 


Como o sr. capitão Filinto Muller defendeu os 
interesses de seus auxiliares 





O con!'ão Filinto Muller em seu gabinete de trabalho na occa- 
sião em que redigia a emenda que beneficiou seus auxiliares 


A netuação do capitão Filinto 
Muller na chefia da polícia ci- 
vil do Districto Federal tem-se 
caracterizado por uma série de 
netos de grande sabedoria e 
acerto, tornando-a, por isso 
mesmo, digba do maior respeito 
e ncatamento, não só por parte 
do Governo como tambem de 
toda à população da cidade, Tra- 
balhador incansavel e espirito 
bonissimo e dos mais justicei- 
ros, o capitão Filinto Muller não 
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Õ Departamento de Propa- 


ganda e o Cinema Nacional 





UMA REUNIÃO DE PRODUCTORE S E EXHIBIDORES PRESIDIDA PE- 





Um aspecio 


à convite do dr. Lourival 
Fontes, renlizcu-se hontem á 


tarde, no Departamento de Pro- 
paganda uma reunião de pro- 


| 


da reunião de 


torio Veritas; F. Campos, da 
Capital Films; de São Paulo. 
que fuzem parte dn Associação 
Cinemaltographica de Producto- 
res Brasileiros e Associnção de 


ductores e interessados em films | Productores de Films Nacio- 


brasileiros. 


A reunião foi presidida pelo 
director do Depertamento de 
Propaganda comparecéram os 
srs. Armando Carljó, presidente 
da “Pan Filme do Brasil Ltd. ”. 
Adhemar Gonzega, pelo Cinedia 
8. A,; Alberto lioiclho pelo A, 
Botelho Film; Jayme Andraao 
Pinheiro, pelo Pan Film, do 
Brasil; Helenio Miranda Mou- 
ra, representante da “Cine Cas 
rioca Litd,, e Cine Son Stu- 
dio": João Stamato, da Lanter- 
na Magica; Léo de Sã Osorlo, 
da “Léo Film”: A, Junquera 
da “Cine Cruzeiro”; dr. NWil- 
liam F. Schocari da Nair Film; 
Alexandre Wulls, do Films Ar- 
tisticos Nacionnes:; Thomaz Reis 
da “Arnak”; Jayme Fernandes, 
da Cinelandia Film; Santos Lo- 
pes, da Guanabara Fin; então 
Corrêa da Silva, da “Brasil 
Jornal Ltd.”; Antonio Tibur- 
cio Machado, da “Santa Cruz 
Film"; A. Pinto de Paiva, pela 
Distribuidora de Films Brasilei- 
ros; Eurico de Oliveira, pela 
Continental Films; L. Leopoldo, 
da “Leopoldo Film": William 
Geriche, da Sonofilm (Rio-São 
Paulo): A. Pinto da “Pinto 
Film”; A, Ferreira, do Labora- 


| 


cionaes, 

Abrindo a sessão o dr, Lou 
rival Fontes expõe os motivos e 
os objectivos “da reunião, De 
luício salientou os benefícios da 
lei de obrigatoriedade cinema- 
tographica que, no periodo de 
um anno crion propriamente o 
cinema brasileiro quer quanto 2 
augmento da producção, quer 
quanto a qualidade e perfeição 
dos films. Ennumerou provi- 
dencias tomadas no sentido de 
ser cumprida a lei de obrigato- 
redade em todo o territorio na- 
cional, 


Salientou, ainda o dr. Louri- 
val Fontes que a cinematlogra- 
pensa na sua parte recreativa, 
tpenas na sua parte recreatva 
E' o cinema um instrumento de 
propaganda. Cabe-lhe funcção 
precipua de ensinamento popu- 
Inr e de extensão cultura). 5%- 
ve para tornar conhecido aos 
proprios olhos dos brasileiros a 
capacidade economica do pais, a 
Sua potencia industrial, os seus 


costumes regionaas, as suas 
bellezas panoramicas e as suas 
riquezas historicas. A elle de- 
clara o sr. Lourival Fontes, 


cumpre egualmente na grande 
tarefa de civismo que é a de rea- 


LO DR. LOURIVAL FONTES 


hen tem 


lizar neste mumento, a tarefa de 


esclarecimento poprilar e de 
educação das nossas gerações 


uma obra da preservação e do- 
tesa da nacionalidade. Necorre 
dahi o interesse &o estado pelo 
seu orgão de governo em fo- 
mentar e estimular o progresso 
“ O desenvolvimento do cinema 
brasileiro, 

Depois das palavras do si 
Lourival Fontes, fulgu o sr. At- 
mando Carijó, presidente da A. 
C. de Produciúres  Drasileiros, 
que epoiou es palavras do pre- 
sidente da secrãu é declarou que 
a Associação que preside está 
prompta e disposta à collahorar 
para que o cinema brasileiro at- 
tânia os seus fins, produzindo 
films exccllentes. O sr, Ar- 
inando Carijó, lembrou e sugse- 
riu varias medidas que foram 
sulucionadas pelo sr. Lourivui 
Fontes, falando depois o sr, Eu- 
rico de Oliveira, Alberto Bole- 
lho, Léo Gsorio, Jetento Moura. 
dr. Filgueiras e outros que não 
só vcoliaboraram com ns pala- 
vras do director do Departa- 
mento de Propreanda como lem- 
braram varias providencias que 


foram acatudas e resolvidas. 
Tambem compereceu a reunião 
o conhecido aeior brasileiro 
Raul Roulien que teve palavras 
de louvor para a cinematogra- 
pita nacional fazendo tambem 
umb fervoroso appello nara que 
o film nacions] conquistasse o 


A SS SS 


tem descurado da situação pre- 
caria de seus dedicados auxilia- 
ves, nrocurando minoral-a à me- 
dida do possivel, 

Ao assumir o alto cargo, 0 
primeiro acto do capitão Filinto 
Muller foi mandar conceder aos 
funecionarios da policia. civil, 
principalmente aos investigado- 
ves, & titulo de gratificação, um 
augmento de 508000, visto que 
os vencimentos que os mesmos 
percebiam estavam em desae- 
cordo com as suas responsabi 
lidades, que, além do mais, era 
precarissimas em [nce do es 
forço que os mesmos fazia) 
pera manter a ordem publica, 

Mas “não se resumiu nisso | 
desvelo tomado velo actual ch 
fe de policia, pela sorte de se 
esforçados auxiliares, Aind 
agora, na questão do” abom 
concedido velo Governo-go fum 
celnnalismo civil, o sr. Filintr 
Muller renffirmou esse interes- 
se, conforme se poderá verifi- 
cor nas linhas que se seguem, 

No ante-projecto enviado pelo 
Governo à Camara dos Depur 
tados solicitando um abono pro 
visorio para os funccionarios ci- 
vis da Tnião, estava prevista 
que os funecionarios pertencen- 
tos às renartições criadas a par- 
tir de janeiro de 1932 não se- 
riam beneficiados. Essa exclusão 
viria prejudicar sobremodo ns 
funccionarios da mnolícia civil, 
visto eue n mesma passou por 
reforma em janeiro de 1913, re- 
sultando dahi a criacão do va- 
rias denendencias, como sejam 
a DG. a 1.G.,P., Delegacia 
Esnecinl de Sesurencn Politica 
e Soninl e Gabinete de Pesqui- 
sas Scientificas, 


Prevendo a injustiça que at- 
tingirin” os: funecionarios noli- 
cinos e tomando em considera- 
cão o esforço, n dedicação e a 
interesse tomado pelos mesmas 
na defesa da ordem e da lera- 
Hedade, o capitão Filinto Muller 
immediatamente tomou as pro- 
videncias junto à Commissão de 
Finanças da Gamara, por Inter- 
medio do seu ilustre leader, «e- 
nhor, Pedro Aleixo, no sentido 
de ser o referido ahono exten- 
sivo nos ses anxiliares, medida 


“esta que defendeu com energia 


e glto senso de justica 
Attendendo à Inuvavel Inter- 
venção da nelual chefe de poli- 
cla, a Camara resolveu esten- 
der o ahono, sem quaesquer 
restricções, à molicia civil do 
Districto Federal, medida estu 
ove, além de alcançar Indos os 
funerinnarios ocffeetivos; viria. 
exvalmento, beneficiar aos con- 
tretedos e ertranvmerarios, que 
servem à policia desta capital. 


Devido no volume considera- 
vel da desnesa. o Governo não 
teve outro remedio senão velar 
o àbono na parte que se refe- 
rã nos tunecararios diaristas E 
contratados, Mais uma vez o ra- 
nitão Filinto Muller defendeu 
os interesses de sens pequenns 
ouxilimes, ec de tal forma 
actuou ue n chefe do Goverdo 
achem de lodo q justiça man 
tor infesral n acto dn Camara. 
estendendo n abono 4 noticia, 
sem emneseqnor restrições, 

Asstm todos as funecionarine 
da polícia, effectivos. contrata- 
dos, digristas, mensalistas Cc ex- 
tranemernros vão ter, a partir 
do dia 1º do enrrente mez, seus 
vencimentos acerezeitos de um 
shano, que se não é muilo gran- 
de, comtbudo lhes minorsrã cm 
parte o afilietiva siluação- cm 
mute se nebem. 


e a 4 o | a 3 tm 1 1 1 | 1 4 


logar a que tem direito. Não 
Somente | Os representantes da 
Associação de Produetores de 
Films Narinnaes como da Asen- 
dação  Cinematographica de 
Productores Brasileiros como 
os demais presentes enaltece- 
ram as palavras do sr. Louri- 
val Fontes e prometterem tudo 
fazer para a grendeza do cine- 
ma brasilero. 
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GRANDE'FILM NACIONAL DE 1936 


Da” CINEDIA-WALDOW * 


ConL 


CARMEN MIRANDA + FRANCISCO ALVES + 


MAPIO REIS + BARBOSA JUNIOR - 
JAY ME COSTA - PINTO FILHO - 
LIHZ BARBOSA *AUROLA MIRANDA - 
HELOISA HELENA - ALTIUMPA 
CAMARGO E mMuPARO 


A, 





aee 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Janeiro de 1936 





INEM A 


A ELEGANCIA DE 4 ELEGANCIA DE BRIGITTE HELM NO FILM 
“DE JOGADOR A PRINCIPE” 





Brigitte Helm, num dos «melhores papeis de sua carreira 
em “De Jogador à Principe”, film da Ufa que o Broadway 
principiará a exhibir na prox ima segunda-feira em deante 


A “estrella” mais discutida | rios, ella continuava a trabalhar 


jo cinema curopeu, embora con- 
te na sua triumphal carreira, 
inesquecíveis interpretações em 
film de alta classe. como Me- 
tropole, Maravilhosa mentira de 
Nina Petrovna, Alraune, Atlan- 
tide é tantos outros; gosta de 
mergulhar, periodicamente, na, 
penumbra suave do -mysterio. 
Pouco se sabia, nestes ultimos 
mezes, das suas actividades em 
studios cinematographicos. Te- 
ria & loura Brigitte se ausentado 
para sempre, indagavam an- 
siosos Os “ fans” relembrando 
a sua belleza classica e a sua 
arte que levou & critica mundial 
a situal-a entre as maiores Ce- 
lebridades da téla. Mas Bri- 
gitte não podia interromper sua 
carreira no momento exacto em 
que as maiores productoras TE 
Europa a disputam para pelli 

culas de grande sproporções. 
Inimiga dos excessos publicita- 


| Carole Lombard, a mu- 
lher perfeita de Hol- 
Iywood 





a mais 
elegante das estrellas do 
ecran, estará segunda- feira 


Carole Loembard, 


Gloria em “Corações 


Unidos” 


no 


Não ha contestar que Carole 
Lombard exerce uma poderosa 
fascinação sobre o publico de 
todos os paizes, e talvez mais 
ainda das raras artistas que se 
tornaram objecio de um CO 
em todas as latitudes do Univer- 
so, — no Canadá como no Bra- 
sil. na Inglaterra como na AuUS- 
tralia, na Hespanha como no 
Japão... 

É essa fascinação períeita- 
mente se justifica pois, mesio 
a parte q belleza do seu sem- 
blente, Carele Lcmbard, é no 
dizer de muitos, a figura mais 
perfeita do mt ndo cinematogra - 
phico. 4º frente dos que assim 
se manifes.am está Jim Davies, 
b o “entriacurt” do gymnasio da 

Paramount, que Carole Lom- 
| bard não cessou de frequentar 
um só dia durante a tilmagem 
de “Corações unidos”, agora 
Annunciada pelo Odeon. Diz 

Ia 
tia regime alimentício apro- 
priado, a “regularidade nas ho- 
rus de dormir, 05 exercicios cui- 
cndesomento selercionado, to- 
| ram os factores determinantes 
do aperieiaçoamento das suas 
fermas. 

Carole tem uma das mais bre- 





estudo dos papeis que lhe eram 


film -da Ufa —' “De jogagor a 
principe” — que nol-a mostra 
na. plena egudsiencia 


mulher apaixonada até & lou- 
cura. 
impulsiva nos seus: momentos 
amorosos, Brigitte compensará, 
nesse tilm, os seus admiradores, 


ma, na variedade das es toilettes” 
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em silencio, toda entregue ao 


confiados. A prova está nesse 


(os seus 
encantos physicos, vivendo com 
intensidade, o. papel de, uma 


- Vbratil, alegre, terna e 


da longa espera... Elegantissi- 
que exhibe com o “charme” 
que lhe é peculiar, nas movi- 
mentadas sequencias desse cel- 
luloide, a grega que nasceu por 
descuido neste seculo, conquista- 
rá no proximo dig 20, no cine- 
ma Broadway, os applausos. que 
a sua belleza e q sua arie dº 
colorido differente, sempre têm 
merecido do nosso publica. 





Tres íoias da res E intdanÁriE 
Films no Palacio e nc 


Odeon 


Uma boa noticia para es 
“fans” dos grandes films: 
— a Companhia Brasileira 
de Cinemas fechou contrato 
com a Art-Films para a e- 
hibição, nos cinemas Pala- 
cio, Odeon ou Gloria — de 
tres verdadeiras joias im- 
portadas por aquela marca. 
Um é “Episodio”, produção 
que vem precedida de fama, 
recebida com os mnlores elo- 
gios da critica mundial e em 
que o trabalho de Paula 
Wessoly, a adoravel inter- 
prete de “Mascarada”, a 
nleva 20 estrellato, Outro é 
“Valsa do Amor”, producção 
da Uta, com Carola Hochn, 
que é nrtista e mulher en- 
cantadora, ao lado de Willi 
Fo-st e Paul Horbiger. 

sa terceiro film é uma sen- 

“cão. allês a malor enc" 
são Er TO. com Marth 
Eggerth na supoo=-0" myiass " 
da Ufa — «Sonho de “ul- 
am” — q immortal opereta 
de Ricardo Strauss, em que 
o lindo cunario hungaro 
““m onportunidades mneni- 
ficas de fazer anhrossirem 
«« seus dotes de soprano ad- 

“irnvel, 
DOSES RODAR 
pp | a 
ves cinturas de Hollywood, ape- 
nas 55 centimetro; cadeiras, 85; 
coxas, 50; jarrete, 17. Peso, 54 
kilos. A! força de masstgens, 
diminuiram as medidas de co- 
xas e cadeiras cerca de cinco 
centimetros, e dois centimetros 
a do jarrete. O seu peso, en- 
tretanto, não se modificou, por- 
que a gordura se transformou 
em musculos. 


Em “Corações unidos, uma 
deliciosa comedia romantica 
que põe em magnifico relevo O 
seu talento e a sua belleza, Ca- 
role Lombard tem como co-in- 
tepretes Fred Mac Murray, M&- 
rio Prevost, Ralph Bellamy, etc. 


TINTA BRASILIA 


A Melhor 


e re icaia Ure da 
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res. 


MELL LLDELLLDLLLLL SILLA 


Amor e mocidade 
misturados com fool- 
ball: “Os quatro 
bambas”, que o Im- 
perio vae estréar se- 


gunda-feira 


V. se interessa pelo sport ? 
V. se interessa pela questão 
do profissionalismo e mnão- 
profissionalismo ? Pois v, en- 
contrará tudo isso, misturado 
com romance, misturado com 
coisas da mocidade das esco- 
las superiores, misturado com 
“flirts” e com varios deta- 
lhes de grande expressão sen- 
timental, em “Os quatro 
bambas” (The Band Plays 
On), o film Metro-Goldwyn- 
Mayer que o Imperio vae es- 
tréar segunda-feira e que 
tem tedos estes estupendos 
interpreteS: Robert Young, 
Stuart Erwin, Betty Furness, 
Leo Carrillo, Russel Haráie, 
Ted Healy, Henry Holker e 
outros, A direcção é de Rus- 
sell Mack. 





1 


O cinema brasileiro en- 
tra com o pé direito em 
1936, apresentando se- 
gunda-feira, no Alham- 
bra a grande producção 
“Al... All... Car- 
naval”, da Cinédia- 
Waldew, distribuida pe- 
la D. F. B. 


Car- 

naval” volta Aurora Mirar- 

da, a conquistar seus “fans” 
brasileiros 


Em “Ad... Al6.. 


Não resta duvida que o clne- 
ma brasileiro, em- sua brilhan- 
te carreira ascencional, ganha, 
dia a dia, novos triumphos e vae 
desmentindo galhardamente o 
que, por vezes, alguns despeita- 
dis tentam assacar contra e 
industria  nacionas. 
uma das provas mais robustas 
do tilm brasileiro: “Ano... 
Alô... Carnaval”, realizado nos 
studios da Cinédia pela Waldew 
Film, com a collaboração de 
Adhemar Gonzaga, o incansave 
cienasta patricio. 

Mas, não nos cabe a tarefa de 
elogiar essa producção cujo lan- 
camento, já marcado para & 
proxima segunda-feira, na téla 
do Alhambra, dará ensejo a que 
o prporio publico carioca, tão 
cioso sempre das coisas nossas, 
mais uma vez affirma a sua 
predilecção pelos bons films 
feitos no Brasil, com argumen- 
tos e artistas nacionaes. Que- 
remos, apenas, falar, embora su- 
perticinlmente, dos elementos 
que foram incluidos no enre- 
do de “Allô,,. Alô... Cerna- 
vel”, cobendo hoje a vez de Te- 
ferirmcs cs nomes de Lamartine 
Babo, Joel e Gaucao, u .. 50 um 
red, Almirante, Irmãs Pagaus, 
Dulce Whetting e Lolita Rosa 
que completam o grupo alinha- 
do de interpretes. No emtanto, 
outros collaboradores vão appa- 
recer nesse celluloide da Wal- 
dew, editada no genero da re- 
vista ligeira com admiraveis nu- 
meros  ultra-comicos, bonitas 
canções da actualidade e varia- 
das apresentações de genuina 
musica brasileira, Não se esque- 
oa, pois, leitor amigo: “ANô,, 
Allô... Carnaval”, segunda- -fei- 
ra, dia 20, no Alhambra — o 
cinema dos bons films e em cuja 
téla as  producções iacionaes 
encontram sempre a melhor 
acolhida, 


AUTOMOVEL 
2:0008000 


7 lugares, lindo e economico 
GARAGE MERCEDES 
Avenida Gomes Freira 
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“Cavalcade” — o film 


de uma geração ! 


“Cavalcade”, o magnífico € 
impeccavel trabalho cinemato- 
graphico que ha uns tres annos 
passados foi apresentado ao pu- 
blico brasileiro, vee ser na pro- 
xima segunda-feira “reprisado? 
na téla do cinema Rio. 


Leureado com uma medalha 
de ouro, como “o melhor film 
de 1933”, voto consagrado pela 
unanimidade da opinião dos crl- 
ticos, “Cavalcade” pela gran- 
deza espectacular, pela nebreza 
de seu enredo, justificou plona- 
mente o elevado louvor com que 
ficou gravado em letras de ouro 
para immortal e gloriosa recor- 
dação de seu trabalho de arte | 


“Cavalcade” demonstrou & 
grande realização cinematogra- 
phica de todos os tempos, e rea- 
lizando a maior “performance” 
interpretativa de Clive Brook e 
Diana Winyard, foi e será & 


mais bella pagina de belleza que 
o cinema emprestou a obra cria- 
dora de um talento, como Noel 
Coward, de cujo cerebro irradiou 
aos olhos da humanidade, uma 
lição de fé, grandeza, paz e de 
dignidade á superficie da terra, 
em face do mundo à luz do sol! 


“Desfile de Primavera” 


“Uma nova criação de Fran- 
ciska Kanl, a formosa actriz 


hungara que em todo mundo 
tem alcançado records... 
Geza Von Bolvary, dirigiu o 


film “Desfile de primavera”, 
que estreará no cinema Gloria, 
no dia 20 do corrente, é uma 
producção de Joe Pasterneck, 
da Universal Pictures, 


Trata-se de uma opereta fil- 
mada com engrandecedoras 
composições musicaes de Ro- 
bert Stolz, o qual já dev mui- 
tos exitos rytlhmicos no cine- 
ma. Com & protagonista Fran- 
eiska Gaal, collaborou Wolf Al- 
bach Retty, Paul Holinger, no 
papel do imperador 'austro-hun- 
guro. Quem dirin'que Paul Ho- 














NINO MARTINI, O TENOR QUE VEiU 
SUBSTITUIR ENRICO CARUSO, APPARE- 
CERA” PELA PIMEIRA VEZ NO CINEMA EM 
“UM BRINDE AO AMOR” 


Surgiu Nino Martini, o joven tenor italiano que na Ame- 
rica do Norte é a “coqueluche” dos amantes da opera, dos 
ouvintes do broadensting, e dos frequentadores dos concer- 
tos Iyricos ! Todas as chro- 
nicas, todas as criticas pro- 
clamam abertamente Mar- 
tini, como o successor do 
immortal Caruso, tal a po- + 
tencia, a medulação admi- 
ravel da voz do já famo- 
So cantor. 

À 'quizsimo, elle relutou 
para aceitar qualquer of- 
ferta para ingressar na ci- 
nematographia até que fi- 
nnlmente cedeu, para, des- 
ta maneira roubar o privi- 
legio dos americanos em 
conhecer uma voz tão 
bella ! à 

“Um brinde ao Amor” 
este luxuoso romance lyri- : 
co que a Fox Film apresen- 
tará segunda-feira no Pa- 
Inacio Theatro, marca a ele- 
ganticsima estréa de Nino 
Martini, como astro cine- 
matographico, e este “de- 
but” é remarcado de uma 
maneira triumphal porquanto conquista admiravelmente a 
opinião geral como o cantor favorito das mais exigentes 
e cultas platéas ! ha 

Além do romance, do luxo, dos motivos musicaes, ha 
trechos immortaes de operas famosas que serão ouvidas pela 
voz de Nino Martini e tambem hailados de uma chroreo- 
graphia impeccavel sob a direcção de Maria Gambarelll, a 
discipula de Pavlowa, Anita Louise, Genevisyve Tobin, Regi- 
nald Denny compõem o elenco de — “Um Brinde ao Amor” 


-— o cartaz do Palacio Theatro, a partir de segunda-feira 
proxima ! 





Anita Louise e Nino Martini 

em “Um Brinde no Amor”, 

que o Palacio nol-o dará se- 
gunda-feira 


| 
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Variada e interessante 
é a parie de canio e mu- 
sica da producção 
Atrium-Film “Baile no 
Savoy” 


Nada menos de sete mngnifi- 
cos numeros de canto apresen- 


“A Carmen Loura” 


MARTHA EGGERTH ENCARNA 
O TYPO CARACTERISTICO DA 
ÉPOCA 


O seculo XX é o seculo do 
sol! B' o szculo do: regresso da 
criatura humana à natureza, ao 
mar, ao tampo, ás montanhas... 

E' o seculo do nudismo, da 
vida no ar livre. 


linger pudesse desempenhar um ta q granda produeção Atrium- 


papel destes com tanta majes- 
tosidade, tendo um caracter lão 
alegre e jovial? Tibor Von Hal- 
may, o diabo alegra de quasi 
todos os films allemães de su- 
eccesso e outros, 


A base é o desenrolar de um 
aspirante compositor apaixona- 
do, que toca bombo na banda 
de um regimento, e ds uma 
camponeza linda que vae á ci- 
dade para a casa de uma tia, 
dona de uma padiria palroci- 
nada pelo rei. 


A parada final das numerosas 
forças do velho Imperio que 
coincidem com a primavera e 
com o triumpho do compositor 
enamorado, dão grande inte- 
resse a esse film, todo cheio e 
transhordante de musica en- 
contadora, 


Francisca Ganl é simplesmen- 
te admiruve!. Wolf Albach Ret- 
ty, bem acertado no seu pa- 
pel. Tibor Von Halmay, gra- 
cioso como sempre e Paul -Ho- 
linger magnifico, O director di- 
rigiu o film de uma maneira 
immemoravel, mormente na 
parte final. 


Do dd ed o la o 


“Noites de Monte 


Carlo”, Seguida-tei- 


ra, no Path Palace 
juntamente com “Ro- 
mance Rustico” de 


Buster Keaton 


Não se concebe um pro- 
sramma excellente sem que 
esteja incluído no mesmo, um 
optimo complemento, E o de 
segunda-feira no Pathé Pa- 
lace é mesmo de:“abafar a 
banca”, Imaginem só que 
com que todos os interpretes 
Buster Keaton, é o interpre- 
te, Trata-se de: “Romance 
Rustico”, em que o nosso he- 
roe de cara amarrada, faz 
como empregado 'de uma fa- 
zenda, é a coisa mais gosada 
riam a mais não poder. Elle 
“ata mundo. Darestredo em 
excreso, apesar de toda sua 
bôm vontade, dá por pãos e 
por pedras, degenerando o 
seu trabalho em verdadeiros 
desastres, os quees aliás, têm 
a grande vantagem de fazer 
o publico gargalhar seguida- 
mente. 

Quanto ao drama “Noites 
de Monte Carlo”, não se pó- 
de desejar melhor. E' movi- 
mentadissimo, bem montado 
e o enredo agrada a qualquer 
pessoa. Mary Brian que é a 
interprete principal, está 
muito bonita, sem falar no 
seu trabalho que é extraordi- 
narlo, John Darrow, tambem 
principal interprete, dá ao 
seu papel um vigor impres- 
sionante, 

Ha uma fuga em cireum- 
stancias dramaticas electri- 
santes, ha o drama de morte 
que se desenrolou em Monte 
Carlo, em uma noite de ex- 
plendor e festa, e muitos ou- 
tros lances de grande dra- 
maticidade. 


Film “Baile no Savoy”, que 0 
Programma Argus vae Jançar 
brevemente na Cinelandia ca- 


rioca. E para que as nossas 
leituras possam conhecer-lhes 
us nomes, aqui os transcreve- 


mos: “Quando os turcos bci- 
Jum”, “A bella Tangolita” e 
“Kangurú”? (fox trotes); ““Tou- 
jours lamour” (valsa ingle- 
20); “Sevilha” (paso doble); 
“Tenho um homem que me 
ama” (valsa) c “Que lucra a 
mulher cm ser fiel?” (can- 
ção), Encarmgam-se de cantar 
esses numeros, durante o A 
enrolar de “Baile no Savoy” 

“estrella” Gitn Alpar e q lin- 
tin vedette Nosi Barsony, que 
têm por galã, respzetivamente, 
Haus Jaray e Willi Steltner, 





Um film todo feito com 
os recortes dos cabeça- 
lhos dos grande jornaes |:** 


norte americanos ! 


Murtin Mooney, autor do ar- 
Eumento sobre o qual foi ba= 
sendo “Nas garras dn lei”; foi 
enviado a Washington para pe- 
dir a collaboração do governo 
na campanha de investigação 
do pagamento dos impostos, À 
sério de embustes descobertos e 
o volume das provas aceumu- 
ladas contra os infractores, 
gangsters e quadrilheiros, le- 
vou o governo a formar uma 
immensa lista de condemnações 
por esses e outros crimes de 
furtos, assaltos, escroqueries, 
ete,, etc, E foi esse volumoso 
processo que forneceu a Moo- 
ney, apontado como um dos 
melhores reporteres do mundo, 
base para a trama policial que 
ora a Cosmopolitan renlizou nos 
studios da Warner. E, natural- 
mente, a maior interessada por 
esse film foi a propria impren- 
sa norte-nmericana, que com- 
mentou todos esses crimes e 
ora tece os mainres, clogios à 
obra cinematographica, pela sua 
impressionante accão, o seu 
vertiginoso dynamismo e o seu 
inoemalavel venlicmo, 


Grorge Brent — Bette Dawis 
— Ricardo Cortez, são as fi- 
guras principaes de “Nas gar- 
ras da lei”, que o Odeon apre- 
sentará já an 27 do corrente e 
que ainda contg com o concur- 
so de Jack La Rue e Irving 
Pichell, 


| 








Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 94 
4, andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas. 
Phone : 22-4965 
Residencia : +86 Laran- 


jelras -—25-3822 
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Por isso, como consequencia 
do corpo exposto à luz e vo ca- 
lor, q tendencia de toda criatu- 
ra humana é se tornar ; ore- 
no... e loura! 

Dahi, tulvez, a inspiração da 
Cine-Allianz'no eriar, com Mar- 
tha  Egserth, uma “Carmen 
Loura”, como typo padrão de 
uma época em que é chic ter 
n pelle tostadinha e os rabel- 
los dourados como o sol... 

“A Carmen Loura”, super- 
fim que o Progr. Alliança nos 
apresentará no dia 27 no Pala- 
cio, é a mais recentz producção 
de Martha Eggerlh e a affirma- 
cão mais categorica do seu ta- 
lento Imegunlavel, da suga voz 
divina e enternecedora, 

“4 Carmen Loura” é pois, 
um film d> actualidade, uma 
vealização cinematogranhica que 
reflecte bem o. espirito da 


Azeite Ariston 


é o melhor nygcite de oliveira 
dn Grecla, Peçnam hoje uma 





* Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Instnllações completas de 

electricidade medica, raio E 

alta frequencia, banhos * 

dro-electricos e de luz, RAR 
ultra vermelhes e ultra- 

violetas, 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 

: CONSULTÓRIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-0598 
| RESIDENCIA — Rua Paull- 
no Fermandes, 82 — Beth 

fogo — 26-22 
Piana Nani euabo 4 o 


| 
| 
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Intn no seu fornecedor 
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O MELHOR FILM DE 1933 


EM UMA REPRISE SENSACIONAL : 


LAVALCADE 


SEGUNDA-FEIRA 


NO 


CINEMA RIO 


(Cinelandia ) 








A eCçRe: 


Bd mão do 
GONZAGA, 


Processos Mo- 
ernos de Mamt- 
factura 


Se um cabello humano fosse 
dividido em trinta partes, seria 
mais grosso do que muitas das 
medidas usadas em processos 
diarios de producção, pela Ford 
Motor Company. No fabrico de 
caixas de engrenagens,eixos tra- 
zeiros e outras peças, são utili- 
gados apparelhos extremamente 
delicados. Ferramentas e ma - 
chinismos, conferidos por cali= 
pradores mestres, cuja precisão 
attinge a millionesimos de pol- 
legadas, asseguram inconcebivel 
correcção aos processos de ma- 
nufactura. E a precisão desses 
instrumentos, attribue-se um 
dos caracteristicos do Ford pa- 
ra 1936, isto é, desenvolver to- 
da velocidade desde o primeiro 
dia de uso, pois o acabamento 
perfeito do motor de oito cylin- 
dros em V, dispensa o prevlo 
periodo de amaciamento, acon- 
selhado nos primeiros mil kilo= 


metros de uso de outros carros. 





Para conservar PAZ 
em seu lar, 


Tenha a lembrança de 
comprar, um dos lindos 
presentes que lhe offe- 
rece a Joalheria PAZ 


R. URUGUAYANA, 47 


Perto R. Ouvidor. 


Da EST pe 
O conselho de Jus- 
lificação do cap, Jo- 
sé ta Gosta Monieiro 


Foram nomeados, de accordo 
com o art. 390 do Codigo ce 
Justiça Militar, juizes do “am-= 
selho de Justificação a que res- 
pondeo capitão José da Gosta 
Monteiro, os seguintes ofticines: 
general Alvaro Carlos “Tourinho, 
presidente; tenentes coroneis 
Lysias Augusto Rodrigues e 
Armando Silva e major Ante- 
nor Nabuco, juizes, 
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Fausto de Freitas 
e-Castro 


Arnon de Mello 


Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al. 
fandega, 48, 3º and. Sa. 
la 6 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 1U ás 


ia? e das 14 às 18 horas, ; 


Um promotor militar 
à disposição do go- 
vernasgor do Pará 


O ministro da Guerra, s'ten- 
dendo á solicitação do gover- 
nador do Estado do Pará, po” 
sou à sua «disposição o 1º ad- 
junto de promotor da Justiça 
Militar, bacharel Raymundo 
Galdino de Araujo. 


CLINICA S0' DE SE- 


NHORAS DO DR. OCTA- 
VIO DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 





cas dns senhoras sem oL - 
ção e sem dor, Hemorrhagia 
do utero, suspensão, atri 
etc. Diagnostico precoce da 
Nip e A Kun Republicn do 
eru | ao nd, 

poipadiad , and Teleph.s 
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sua propria cara de artista genial! 


“O MYSTERIO DO QUARTO ESCURO” — 
- SEGUNDA-FEIRA, NO REX 






















































Boris Karloff conquista e mata a bella Katherine de Mille, 
em “O Mysterio do Quarto Escuro”, que o Rex exhibirá 
a partir de segunda-feira proxima 


Um allucinado que dispõe de um cemiterio particular, nas 
entranhas oceultas dos seus dominios... um perverso que trás 
a morte nos seus labios frios, porém, ansiosos... um conquista- 
dor que joga com a vida de suas victimas, hypnotizando-as, ma- 
cabramente... 

Eis a inquietante thesesque a arte de Hollywood foi buscar 
á sclencia moderna, aos meandros da psychiatria, para plasma 
a mais realista e potencial de suas obras — a super-producção da 
Columbia “O Mysterio do Quarto Escuro” (The Black Room) «ue 
o Rex lançará já na segunda-feira proxima, € onde Boris Kar- 
joff, famoso actor de papeis tragicos, apresenta-se como um 
monstruoso Barba Azul, O ultimo descendente dos Berghman, ta- 
milia de sangue mão, cujas taras se accentuaram através dos Se- 
culos, infelicitando toda uma região da Tehecoslovaquia, em ple- 
na época feudal... 

Nunca, entretanto, Karloff fot tão completo, tão verdadeiro, 
quanto na interpretação deste drama de cores fortes, porém hu- 
manas. E isto porque jámais apparecera ao seu publico assim, 
sem qualquer deformação phantasmagorica de sua pessoa, utili- 
zando-se apenas dos recursos genines de sua mascara de artista 
absorvente e formidavel, vivendo ali, nesse enredo que é um Te- 
pto gn dantesco da propria existencia, O typo desse Barão Gre- 
gor de Berghman — sadista dos mais requintados, que attrae uo 
seu castello varias raparigas belias das redondezas, sugando-lhes 
os encantos, numa atmosphera de luto imminente, fazendo-se 
desapparecer depois no “quarto negro” — Karloff consegue O 
maximo de sensação, na mais notavel criação de sua carreira de 
interprete dos aspectos morbidos do mundo, 

Marian Marsh, a linda estrella loira, encarna, então, a figura 
de 'Thea, uma castellã de grandes dotes, que desperta em Kar- 
loft uma paixão doentia e quasi fatal... Ahi, cresce & acção, num 
impeto de romance, num estudo magistral de caracteres, à luz 
da medicina e da esthetica, desenvolvendo situações espectacula- 
res de sentimento, : ER 


GRANDE DESCOBERTA 
PARA A MULHER 


D=SEDATINA 


(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dóres 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS 
Emprega-se com vantagem para 
combater as Flores Brancas, Cólicas 
Uterinas, Mentruaes e após o parto, 
Hemorrhagias e dores nos ovarios. 


E' poderoso calmante e Regulador 
por excellencia. 

FLUXO SEDATINA pela sua com- 
provada efficacia é receitada por 
10.000 medicos. 

FLUXO SEDATINA encontra-se cra 
toda a parte. 












na rua, quando foi mordido por 


dd 
cachorro morde O | nm cão que passave. 
menor 


et 


Aquelle official, julgando es- 
tar o animal atacado de raiva, 
armou-se de um revólver e por 
duas vezes, descarregou & arma, 


E O PAE DESTE ATIRANDO sobre elle. 


NO ANIMAL, FOI BALEAR 
UM TRANSEUNTE 


meside á rua Almirante Jay 
ceguay nm. 68, o capitão 60 
Exercito Heitor Caminha, em 
companhia de sua familia. 

Hontem á tarde, um de seus 


côxa direita. ' 


y 


brasileiro, brincava Assistencia, Tetiraram-se, 























de 9 annos, 





TODAS AS NOITES JANTARES DAN- 
SANTES COM AS ORCHESTRAS DE 





| Cinema com atiraentes programmas | 


O MELHOR E MAIS ELEGANTE RES- 
TAURANTE REFRIGERADO A 22. 


—me 


Durante a estação de verão fica suspenso - 


a traje de rigor 



















































Um dos projectis resvalando 
no parallepipedo, foi attingir 
José de Souza, de 52 annos de 
edade, branco, commerciario € 
morador áquella. “mesma rua 
n. 65, que sofireu ferimento na 


Ambos 0s feridos, depois de 
filhos, de nome Jorge, pranco, | medicados no Posta, Central de 


gozo de ferias regulamentare 
qre terminam a 28 do mez vin- 
douro; Jacintho Pantoja Pires 
voel J. j : A 
Connor ao: de iaras | Pinto Juntos GOA Sunta. Missa e CRT O il glicos 
Ferujamentares que terminam a | (E São classificado e seguir | NDãO 00% Jo 4 suns ox. fnmi- 
3 do mez vindouro; Moacyr io- destino; Antonio Mauricio Cy- SR ” : 

drigues dos Santos, do 5º KR. 1 rmo, 

e ET; “Ce E 

Do e las roguiaimentares to em Bello Horizonte, de onde | Et dos padres redentoristus, € 
que terminam a 3 do mes vin- 
touro; segundo tenente Carlos 
eroenva Gomes, do 6" R, 1., por) 
ter vindo de Caçapava em B-Z0 
do ferias que terminam à 7 ao 
niez vindouro; coroneis: Mano:l 
araripe de Faria, do Q. B. ds 
E., por ter de regressar para 
Ss. Paulo, de onde viera cem 
dispensa de 4 dias; Antonio 
Baptista de Mendonça Filho, to 
23» B. C., por ter sido classiti- 
cado no 28º B. C.; tenentes- 
crneis; Mario de 
cardoso Parata, do Q. 8, de 1, 
por ter sido encarregado de um 
inquerito policial militar; Nes- 
tor Rodrigues da Silva, chefe co 
s. E. da 5º R. M., por ter de 
regressar a CGurityba em gOzo Ce 
ferias; Adjalmar Vieira Masca- 
renhas, do 3º R. Av., com pro- 
cedencia da França, por conclu- 
são de estagio no Exercito co 
Ar Francez; majores: Frederi- 
co Villeroy França, do R. MX. 
A., por ter gozado 15 dias ce 


ferias e regressar & Campo 
Cirande; Augusto Oliveira Góes, 
ag 12º R. 1., por ter entrado 
em gozo de ferias 
José Daudt Fabricio, do E, E. 
M,, por ter obtido permissão 


Eudoro Corrêa de 


9 


: DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 15 de Janeiro de 1936 
Karlofí tira a mascara e apresenta alO fficiaes que se 


apresentamao D.P.E. 


Apresentaram-se hontem &o, gozo de ferias que terminarão a 
Departamento do pessoal do|b-2-36; segundos tenentes: João 
ixercito, os seguintes otticiaes: Raymundo Picanço, do E. M. 1. 
capitão Francisco Damasceno da 2º R. M., por ter de regres- 
werreira Portugal, do 3º R. U. |sar a 8. Paulo, de onde veiu em 
D., por ter sido exonerado aa | gozo de ferias; Edgard Montei- 
E. EB, M, e transterido para O 
Ss“ R. U. D.; primeiros tenen- 
tes: Breno Borges fortes, do 3º 
&. A, Do., por ter sido trans- 
terido do Q. G. para o Q. O. 
e classiticauo.no 3” G, A. Do. 
walaemiro, da, Costa Oliveira, 
do 19º B, O., por ter vindo te |2º tenente; José Maria de An- 
ronta (Grossa é estar em tran- | drade Serpa, d2 3º B, 1. A, O., 
sito para essa unidade; Joao | por ter sido designado de addi- 
Ribeiro da Silva, do 5º K. AvV., 
por ter sido transrerido para O | nã q B, 1. A. O. e ter de se 
5º R. Av, e desugado da D Av. 
segundo tenente Augusto 
Oliveira Pereira, do 19º Ri. 1., 
por ter sido trunsterido para o | sado & auxiliar da D. I.; Ed- 
13º R. 1., desligado de adido | gard da gilva Pingarilho, de I,, 
do Étl, Escola e entrado em | por ter sido classificado no 2º 
vansito; capitães: de 
Pa sarreo, pr ter|D. S. M. M:: Aristoteles Joa- 
obtido SU was us ulspuusa LO quim Lopes, UU 14 RR, 1., por, + e St A E : 
serviço para serem descontadts | ter sido transierido para o 14º yo ei aan Pfea us ç o 
das jerias a que tiver direito e vit - 
permissão para permanecer nes- 
ca capital, cuja permissão Ler- 
minará a 10-3-36; Ary Mesqui- 
ta, do 4 R, A. M., POr ter vindo | essa transterencia, Jeovah Pin- | missa fostivu, com communhão 
ue ltú em gozo de ferias regu- Ss “e horr 
iamentares; Caetano Saboya ae vindo de Juiz de Fóra em te-| do dia 19 do janeiro, Vespera 
Albuquerque Figueiredo, de E., 
por ter vindo. da 9º R. M. em | Fundo (Rio Grande do Sub; E hi 

vá levado em procissão da Ma- 


o aa eee 
AU.R.S.S. arma-se |.: 
STÓCKOLMO, 14 (A. B) — Agora!.. Restaura a Brancura 


O extenso programmãa de er- 
mamentos da U, R. 8. S., Bn- 
Natural De Seus Dentes! 























nunciado na segunda sessão do 
Comité Executivo Central de 
Moscou, está causando alguma 
ansiedade nos círculos politi, - 
cos suecos, | 

O jornal “Attombladet» cha- 
ma a attenção para os planos 
visando a ligação militar entre 
os mares Branco é Baltico com 
os mnres Negro é Casplo, bem 
como para o recente augmento 
de forças no | distrícto militar 
de Leningrad. 

O mar Baltico russo-sovietl- 
co deverá ser retorçado, con- 
soante o jornal, o qual accen- 
tua que a frota submarina se 
comporá em 1997 de 35 navios 
inteiramente novos, com O que 
a Intluencia politica da Russia 
dos Soviets em todos os jml- 
ves articos, Inclusive a Suecia, 
deverá nccesslurlamente: au- 
gmentar. 


Pela Paz no Brasil 


AS GUARNIÇÕES DA VILLA 
MILITAR E DEODORO FA- 
NãO REALIZAR IMPONENTE 
CERIMONITA EEBLIGIOSA NO 
PRÓXIMO DIA 1D 


Em pról da paz no Brasil e 
da confraternização dos milita - 















ro da. Fonset&, pharmaceutico, 
do 1/5" R. L por' ter regres- 
sado de Minas, onde fôra com 
permissão e ter de se recolher 
a sua unidade; José Fragomeni, 
de G., por ter terminado o curso 
da E, M. e sido promovido a 


do ao 2º R. A. M., classificaco 


recolher à sua unidade; da re- 
de | serva convocados:  Querino Soíll, 
do extincto 3º R. I., por ter pas- 


adm. |B. O. e passado à auxiliar da 


R. I. e seguir destino; Erancis-| Gatholica dos Militares pelos 
co Prado Gondin, do 2º B. O.,| officiaes catholicos das unida- 


por ter sido transferido para O Elia aquartejadas cor a 
q q 1 evita neuiesceêne a das LuLo- 
já RJ, é findo. bem effeito | mundos militares, tará celebrer 


Um Creme Dental Antiseptico Que Está Dando 
Nova Attracção a Milhares de Pessõas. 


Ha agora um novo meio para removidos. Seus dentes e gen- 
restaurar a brancura co brilho givas ficarão sadios. A alyura 
natural de seus dentes. É o eobrilho naturaes são restau- 
methodo Kolynos. veados. Sentirá a bocea limpa 
Tudo em que consiste écol- elresca, . 

tocar 1-centimetro de Kolynos Experimente O Kolynos. 
numa escova Secca. A espuma TJsa.o de manhã e á noite. Os 
antiseptica do Kolynos pene- +. «ultodos ser-lhe-ão uma SuT- 
ira logo em todas as peque- mroza agradavel 
ninas fendas e cavidades, Mi- é SUN NES 

Kolynos é altamente concen- 


lhões de germens causadores à , | 
das manchas da descoloração trado-é por isso muito eco- 
nomico. 











to de Morass, de I,, por ter| geral, ás 8 noras o 34 minutos 


rias e ir gozal-as' em passo | do dia de São Sebastião, o Mk- 
Hitar Santo, cuja imagem 59- 

aspirantes & olficial: Zair ce : 7 - 
E) : F x triz de Deodoro pura, o toual 
Figueiredo Moreira, do. 4º G; A.| gn festa. ê 3 
po., por ter de se recolher á sta Svn cx. rov. d 
unidade: Domingos ventura | alves do Song, celebrari a 


genedisto 


F jgas o demnis. pessoas. 
do 11º R. 1., por ter sito A festividade será precedi- 


“| elassiiicado e ir gozar O transi- | du de tres contferencias a car- e da carie são aniquillados e 












































sepulrá destino; Ene Garcez dos | 44º terão logar nos dias 19 17 
e 18. ds 18 horas. 


Reis, do 1º B. O., Arnaldo Claro fot A ; : a 
8. Thiago Filho, do 2º R. 1., o oia. eb “do 
por. terem sido classificados €| voneurso das autoridades mill- 
resolherem-se &s suas unida--| tures, contari com & prompta 
des; Alberto Cunha, do 14º R. L, cenpnrucas da da E 
y " Gi esiti ES, Terá logar a solenniar 
tido der ado a o galpão da: gymnastica da Es- 
anita em Uberlândia (Minas id de cavullaria na Villa Mi= | emma E f TIE 
Geraes): Renato Cesar Pereira MU LESTE ENA SAE DIR A ds asd a ei 
da Silva, de Av., por ter obtido 
permissão para gozar ferias em 
Bello Horizonte; Ewerton Fri- 
tsolk, de Av., por ter obtido per- 
missão para gozer ferias  tóra 
desta capital; Francisco de Às- 
sis Araujo Bezerra, dolº B. €,, 
por ter sido classificada nesse 
Etl.; Ernani Alvares Noll, do 
9 R. 1., por ter sido classifica- 
do e recolher-se 20 regimento, 
Ruy de Oliveira Couto, Cesar 
Coelho Rodrigues, Gustavo do 
valle Silva, Moacyr Ribeiro 
Coelho, Candido Carvalho Cruz, 
Carlos Tabert, Julio Cesar 
Saint-Edmond, Mario de Sou- 
*» Leal, Luiz Cesario da Silvel- 
ra, Alfredo Aristarcho Leynand 
Marquesi, Darcy Coimbra Chin- 
coli e Joaquim-Couto de Souza, 
de cavaliaria; Pedro Aureliano 
de dora fada Hermes. Br 
dt ç é nesto da Fonseca, Clovis Costa € 
paro gorar feras Nair A Sá José Annes, de Aviação e Mario 
de I., por ter de se recolher ao Antonio Machado de Castro 
corpo, seguindo a 15; Bernardo Filho, de cavallaria, todos Por 
José Teixeira Ruas, de C., por | ferem concluido o curso da 
ter vindo de Monte Bello em E. M. e sido declarados aspl- 
gozo de 2 periodos de ferias; rantes a official; veterinarios: 
Francisco Pletz Junior, do 3º Antonio Gonçalves da Silva 
: Corrêa, Antonio Aristeu Pinto 
R. G. I., por ter de recolher-Se | Botelho, Bolivar Wanderley No- 
ao seu regimento; capitães: | brega, Cordovil Francisco des 
Carlos Buck Junior, do 5º G. A. Santos, Deodoro Paulino do Es- 
Cav., por ter de seguir Para | pirito Santo, Fernando de Oll- 
sua unidade; Alcindo Quintães | veira Magpioli, Gentil da Cunha 
de Castro, do R. Mx. A., POr | Lopes Gilberto Pereira Vianna 
ter regressado de Campinas Jacyr da Moita Gulmarães. 
(São Paulo), onde fôra com Jayme Gomes de Azevedo, José 
permissão; Francisco de Araujo Borges de Figueiredo "Julio 
Machado, do 2º G. A. Cav,, por | vieira de Britto Levy Lara 
ter regressado de Sergipe, onde | Tourival Barriga Guimarães, 
tôra com permissão; Isaias Dan- | Tuiz França Junior, Nelson de 
tas de Carvalho, do extincto | Oliveira Coelho Odorico Octa- 
3º R. 1., por ter sido mandado | vjo Odilon Netto. Orivaldo Soa- 
addir em virtude da extincção | ves de Albuquerque Oswaldo 
do 3º R. I.; Severino Sombra | Castro, Plotino Rodrigues da 
de Albuquerque, de 1., Por ter | silva Filho, Ruyter Boiteux e 
sido posto à disposição do chefe | stoessell Gulmarães Alves, por 
do E. M. E.; Frederico Augus- | terem sido declarados esntran- 
to Rondon, do Q. 8. de A..l tes a official em 28-12-99 
por ter deixado as funeções de É r 
inspector de fronteiras e reas= 
sumido as de chefe do E. M. 
da 1. E. F.; Durval Custodio 
Nunes, do Q. 8. A., por ter Si- 
do desligado da E. M. e exo- 
nerado, & pedido, do cargo de 
auxiliar de ensino; waldyr Ma- 
noel de Albuquerque, do 5º G. 
A. Do,, por ter sido designado 
para servir na Fabrica de Esto- 
jos € Espoletas de Artilharia; 
Telio Ribeiro Boaventura, de E., 
por ter regressado de Valença 
para onde seguira a serviço dá 
DCE; RAYMUNCO THCOONO | (ofmadna, RUE a véspera o o Em 
de Moraes Quadros, de E., por talogo será aabigado no “Jor- 
ter regressado de Itatiaya e Sê” | nal do Commercio”, no dia do 
guir novamente & serviço da| Leilão. 
D. E.; Annibal de Andrade, do 
4 R. 1., por ter sido designado 
adjunto do E. M. E. e entrado 
em gozo de ferias, medicos: drS. 
Alberto da Silva Gradin, addi- 
do à este D. P. E., por ter en= 
trado em gozo de um periodo 
de ferias que termniará a 
10-11-36 e dito Alberto Moore, 
do GC. M. R, d., por ter sido 
designado, pelo E. M. E. para 
passar visita na E. E. M.: 
dito pharmaceutico Julio dos 
Santos Jordão, do 8. M, de 
Ttatiaya, por ter vindo a esta 
capital & serviço daquelle esta» 


belecimento e ter de regressar 
a 16 do corrente; primeiros te- 
nentes: Manoel dos Santosc 
Lage, da 1º B. 1. A. C., por 
ter de seguir destino; Nelson 
Leitão Mathias, do extincto 
9º R. I. e servindo na Cc. O. A. 
E., por ter sido extincio O 
3º R. I.; Moacyr Silveira LO= 
pes, do 2º G. A, C., por ter sido 
transferido da 6º B. 1. À. €. 
para o 2º G. A. C.; dr. Juran- 
dyr Mantredini, medico, do 
H. GC. E., por ter sido designa- 
do para fazer um exame de sa- 
unidade mental; dr. Antonio de 
Carvalho, medico, do 2º G. O., 
por ter vindo de S. Paulo em 
gozo de ferias, que terminarão 
a 9-2-36; Iduno Sardemberg, de 
adm., do E. M. 1. da 2* R. M., 
por ter vindo a esta capital em 






















Magalhães 
EMPROFRIO PARA CRIAR 


ÇAS ATE 1 ANNOS 


TAÇÕES GINGAN: 
TESCAS DO 
MAIOR TRÁGICO 

DO CINEMA E 


(39 dias); 








VARTO E 


“THE BLACK ROOM * 
Sage MARIAN MARSH : KATHERINE DE MILLE 
TINTA BRASILIA SEGUNDA-FEIRA 


A MELHOR Es * prato: 


A Mutuante S. À. 


19 R. T DE SETEMBRO, 170 


Leilão de penhores 
416 de juneiro úms 18 horas 
















o joven tenor ttaliano em som 
“triumphat “debut”, cantando € 
mazavilhaado todos os gorações! 


ANITA LOUISE 
GENEVIEVE TOBIN 
MARIA GAMBARELLI 
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PROVIDENCIAS INADIAVEIS 


O problema da regularização da 
nossa divida externa é um dos pro- 
blevos que mais preoceupam a opinião 
não só dos finansi:tas como do pu 
blico em geral, 

Compreende-se bem esse interes- 
se deante do vulto colossal a que at 
lingem os nossos compromissos no 
exterior e que tão fundamente one 
ram a economia nacional desequili- 
brando os orçamentos e impedindo o 
fortalecimento da nossa moeda. 

— Vazias soluções têm sido propos- 
tas para tão grave problema, desde a 
suspensão do pagamento até a man 
tenca integral do serviço de juros e 
amortizações, 

Combatemos a primeira como ha 
viamos combatido a ullima, seguros 
de prestar um assignalado serviço do 
Brasil prepugnando como propugua 
mos sempre por uma solução interme- 
diarin que acautelusse os. interesses 
nucionaes, não deixando ao desampa 
ro qs direitos dos portadores dos ti 
tulos brasileiros. lissa solução inter: 


indiscutivelmente — obli: 


media foi 
da pelo seliema Aranha, elassitican 
do os varios emprestimos brasileiros 
me cesterior pelo grão de solvabilida 
de dos governos devedores e estabe 
Jecendo uma escala para o augimento 
da percentagem e ser paga cada anno. 

A vednccão verificada no saldo 
da nossa halanca commercial no anno 
proximo findo põe novamente no ta 
pete a questão da divida externa: — 
ou augmento da quota de retenção 
cambial ou vevisão do plano Aranha, 
Outra formula não se apresenta de 
momento. Na praca cirenlam com in- 
sistencia boatos de que o Banco do 
Brasil passará dentro em pouco a re 
ter 40 ou tá K 


ma a prover o governo de recursos pa: 


das cambiaes de tór- 


ta pagamento do serviço das dividas 
oxternas. Esses boatos até agora não 
confirmados têm trazido uma grande 
repercussões daquela medida. 

Compreendemos bem que o gover 
no pretenda limitar as importações, 
cujo augmento avceleraro determinou 
a cvéda do saldo da balança commer 
ejal, 

Compreonderiamos e applandi- 
mamos qualquer medida nesse semnti- 


do, desde que porém não representas- 





Secção Economica do 


DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 


se nm sacrificio para a prodneção na 


cional. Reduzir a iinporiação está cer: 
to, sem diflienltar, porém, de qual. 
quer fúvma a venda dos nossos pro: 


ductos para o exterior, 
Dentro desse ponto de vista, cujo 
patriotismo não é possivel deixar de 
reconhecer, aconselhariamos ao go- 
verno que decretesse, a titulo provi- 
sorio, a redueção geral de todas as 
percentagens fixadas no plano Ara: 
nha para o periodo de 1º de abril de 
1940 a 31 de marco de 1937. Seria 
essi diminnido de lbs. 1.000.000 ou 
Hs. 1.500 000 0 total dos pagamen: 
tos dos servicos da divida externa, 
dosatogamlo a nossa balança de pa 
wamentos, sem criar maiores difficul- 
dados sos portadores dos titulos bra 
seixos. 
Parallolamente poderia ser in- 
centivedo o resgate dos titulos na ba- 
se de ecambiaes obtidas pela exporta- 


cão de mercadorias que representem 


pequeno vulto nas vendas do Brasil 
pára o estrangeiro, 

Corcelar as Unportações, angmen 
mr as exportações — condicionando-as 
so vesgate de titulos e a revisão do 


serem Avanha são providencias im 
dispensáveis para melhoria da sitna 
edo economica do puiz e para o forta: 
tecimento do mil réis. 


Estamos hoje onde estavamos 
aquando combaliamos — furinsamente 
tes o muldito negocio dos marcos 


[— e —————— mem DD 
———————e— o — 


road sm = 









congelados que tão fundos damnos 
causou ao Bresil... 
mo MA 
; ESTIMATIVA DE CAFE' 
Stock em 31 de dezembro de 1935 e po- 
sição provavel do café, no porto do Rio de 
Janeiro, em 30 de junho de 1936, segundo da- 
dos estatísticos organizados pelo Centro do 
Commercio de Café: 
STOCK EM 31/12/035 
Café do E. do Rió de Janeiro 
Nos Reguladores (D, Fe- 





ideral) co o ce ve.» 231.882 
Cia. A. Geraes da Victo- 
ria (idem) ., .. .. 21,466 
Cerqueira Soares & Cla. 
tidem! o Ma acisa mo GDI 
Cia. Nacional de Com- 
mercio Café (idem) 10.422 
Nos Reguladores, em Ni- 
OLHCrOY: -. erra covas 8. 1DE 
Cla. A. Geraes da Victoria 
dem). cc. co 26,646 
320.582 
Em Pr. Formosa (Q. 
IAVLC) AO Teo! soas 7.584 322 166 
Café do Estado de Minas Geraes 
Em P. Formosa 
(Q. Livre). 121.202 
Na Maritima 
(Q, Livre), «40.772 “162.054 
Nos Reguladores 
do interior, c/ 
dest. ao Rio: 
Barra Mansa 71,508 
Cruzeiro . . . 32.605 
Cysnetros .. 190.043 
Entre Rios . 229.040 521,897 686.95) 
Café à E. do Esp. Sanio 
Nos Reguiadutes: 
da Oia. Esp: Santo e 
Minas A, Geraes , 254.015 
Em Pr. Formoza «Q, 
ENVEG)S oie centeio le 6.659 260 674 
Café do E, de S, Paulo 
Na Mariiima (Q. Livre) .. ss 1.051 
DOUBLE No spt vare s ig o ço EDIT ÃO 
POSIÇÃO ESTATISTICA DO CAFE', NO 


PORTO PO RIO, EM 30/6/9936 
Existenciã em 3! de dezembro 
AOFEBID Uri dps ir seerça ss A 
CAFÉS, NO INTERIOR, aguar-. 
dando despacho e à ser des- 
pechado até 31 de Março de 

1836 (estimativa) ,, ,. .. 


1,277,142 


400.000 


1 677.142 

ENTRADAS no porto do Rio de 

Janeiro, no periodo de 1.º Ge 

janeiro a 30 de junho: de 

1036, de conf: com a Reso- 

lução do “D. N, G.” no 278, 

de 11/6/0935 (6 mezes a 

GIBIAVO BOBS E. a iE Saida 1.670.400 
EXCESSO que pazsa para a sa- 

fra 1936/37 .. EVIL 6.742 





Observações — Pelo exposto, verifica-se que 
a posição estatistica do café referente 
ro porto do Rio de Janeiro, salvo al- 
gum imprevisto é optima, visto como o 
saldo de apenas 6.742 saccas, nada re- 
presenta que possa alterar o mercado. 


e 
Pagamento dos Bonus dos ex- 
combatentes 


WASHINGTON, 14 (Havas) — A commis- 
são de finanças deu parecer favoravel por 15 
votos contra 2 á emissão das obrigações de 50 
dollares destinada ao pagamento dos bonus 
dos ex-combatentes, ) 
Ee AR 
O Dinheiro Brasilsiro em 


Circulação 
Até 31 de dezembro do anno passado, se- 
gundo mappas organizados 
Amortização, o dinheiro brasileiro em clvcula- 
ção attingia a 3.567.142:8528500. 

Desse dinheiro, em papel-moeda, foi emit- 
tida pelo Banco do Brasil, a quantia de 
592.000:0005000. 

No ultimo mez de 1935 houve uma 
ditfêrença para mais na circulação de 
159,310:089$500, proveniente do que foi emit- 
tido de acçôrdo com o dec. 19.526, de 24 de 
dezembro de 1930, para a Carleira de Redes- 
contos do Banco do Brasil (150.000:000$000), 
idem para trôco de rotas da Caixa de Esta- 
bilização de accórdo com o decreto 20.161, de 
7 de novembro de 1931 (310 :0905U00). 

E GR SR 


O Caso da Nossa Exportação de 


Laranjas Para a França 

PARIS, 14 (Havas) — O ministro da 
Agricultura, sr. Cathala recebeu hoje o em- 
baixador do Brasil, sr. Souza Dantas, que es- 
tava acompanhado do sr, Pinto da Silva, 
addido commercial, mantendo, com ambos, 
longa conferencia sobre a importação de la- 
ranjas brasileiras na França, 

df A 


Taxa de Previdencia Social 

Communicam-nos: 

“O Departamento do Instituto dos Com- 
merciavios do Districto Federal informa que a 
lei p. 159, de 30 de dezembro de 1935, no seu 
art. 6º, criou. sob o titulo de “taxa de previ- 
dencia social”, uma percentagem de 2 % so- 
bre o pagamento, qualquer que seja a sua 
modalidade, de artigos importados do exterior, 
exceptuando-se, para esse fim, o combustivel 


pela Caixa der 
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E DD". 


Diario Eco: 


e o trigo. Com a criação da taxa acima refe- 
rida ficou revogado o art. 5º e paragraphos 
do decreto n, 24.273, de 22 de malo de 1934, 
em que era instituida 4 “quóta de previden- 
cia” que deixou de ser arrecadada, a contar 
de 1º de corrente mez, pelo Instituto dos 
Commerciarios, 

Ao Ministerio da Fazenda cabe baixar as 
Instrueções ou regulamento determinando o 
modo de cobrança dessa nova taxa, sua Exe- 
cução e fiscalização. : 

As contribuições em atrazo até 31 de de- 
zembro ultimo da “quóta de previdencia” 
continuarão, entretanto, a serem arrecadadas 
por este Departamento, de accôrdo com a le- 
gisltação revogada”, R 


EEE 
Exposições Nacionaes de 
Animaes 


Na Sociedade Nacional de Agricultura, em 
sua ultima reunião, o sr, Arthur 'Torres. Fi- 
lho referiu-se ao accôrdo firmado com os go- 
vernos de S. Paulo, Minas e Rio de Jsnelro, 
para a realização de grandes exposições na- 
cionaes de animaes, todos os annos, Sabe-se 
que a Sociedade tem sido, até aqui, a rea- 
lizadora de todas essas exposições na capital, 
à excepção de uma única. Os resultados te 
tacs cerlames são Indiscutlveis, sobretudo 
quando elles se revestem do caracter de con- 
tinuidade, que a Sosiedade, infelizmente, por 
iaita de recursos, não poderia dar-lhes. Ago- 
ra, com esse accórdo, tal Inconveniente será 
coviado, sendo que a primeira dessas expo- 
sições será realizada em .S, Paulo. Além disso, 
q Sccicdade participará da organização des- 
ses certames como membro que é dm; respe- 
ctiva commissão permanente. 

om rh 


O Banco do Brasil e os atrasa to: 


com Poziu-al 

Feinafiixada na Fiscalização Dancaria 
e env.aga aos estabelecimentos de creditos a 
seguinte circular: 

“Levamos ao conhecimento de v. s. que o 
Banco do Brazil asignou, em 8/1/36, cun- 
trato com o Eanco de Portugal para liquida- 
ção dos atrazados commerciaes com direito 
à cobertura à texa official (100 “4 ou 60 %, 
conforme o cazo), para remessa em 48 pres- 
tações mensses, Só pódem se: contempladas 
no Accórdo os creditos já classificados peu 
Fiscalização Bancaria, isto é que tenham os 
documentos approvados e 03 respectivos ce- 
positcs effectuados nos termos das dispost- 
ções em vigor e cujos crsdores sejem domi- 
tiliados em Portugal, Ilhas adjacentes e suas 
colonias. 

Foi fixada a taxa de sessenta mil réis por 
libra para a convenção, tanto nos casos te 
100 “o como nos de 60 % líquido, davendo ns 
devedores brasileiros completar a differença 
entre essa taxa e o deposito anteriormente 
cifectuado, recebendo nesse acto o respectivo 
titulo quitado, 

Para os casos de creditos em outras moe- 
das, a conversão se fará em libras so cam- 
bio n/v. sobre Londres no acto da liquidação. 

Os bancos: portadores de creditos portu- 
guezes ficam obrigados a recolher ao Banco 
do Brasil os respestivos depositos até 23 de 
janeiro corrente, imprercgavelmente, fazendo 
acompanhar de uma relação em duplicata, 
discriminada, de teãos es creditos em seu po- 
der, agrupados por credores, com os seguintes 
característicos: neme do -sazador e sua praça; 
nome do devedor e sua praça; importancia 
liquida em libra, do credito e valor do depo- 
sito, 

O Banco do Brasil assumirá consequen- 
temente a obrigação de liquidar directamente 
com os credores portuguezes por inLermedio 
do Banco de Portugal”, 

ER 
Um Accordo Definitivo Sobre 35 


Coxgeladas Americanos 

WASHINGTON; 14 (Havas) — Informa- 
ções obtidas pela Agencia Havas nos elreuios 
mais autorizados confirmam que o Brasil e os 
Estados Unidos chegaram a accôrdo defini 
tivo sobre os eroditos congelados, 

As negociações que vinham sendo enca- 
minhadas entre o embaixador Oswnldo Ara- 
nha, o sr. Summer Welles e os representantes 
do “National Foreign Trade Council” leva- 
ram à conclusão de um accôrdo detinitivo e 


os credores norte-americanos receberam notas 
de credito do Banco do Brasil, 

As ultimas formalidades foram preenchi- 
das na manhã de hoje, quando o sr. E, Jd. 
Thomas, presidente do “National Foreign 
Trade Council" e o sr. W. CG. Culberston, ex- 
embaixador dos Estados Unidos no Chile. con- 
ferenciaram com os srs. Oswaldo Aranha, 
Summer Welles e alguns altos funceionarios 
do Departamento de Estado. 

Entrevistado pela Agencia Havas, o sr. 
Thomas confirmou a noticia do accórdo e 
disse que ainda se ultimava o trabalho em re- 
lação a varios detalhes, esperando-se que até 
amanhã esteja tudo terminado. 

op Mm 


O Projecto da Fachada da Esta- 
ção D. Pedro II 


O ministro da Viação autorizou o director 
da Central do Brasil a designar uma commis- 
são, composta dos srs. Augusto Vasconcellos, 
presidente do Instituto de Architectos; Ar- 
chimedes Memoria, director da Escola Nacio- 
nal de Bellas Artes e Henrique Rabello de 
Vasconcellos, censor de fachadas da Prefeitu- 
ra, para emittir parecer sobre o projecto dna 


fachada do novo edifício da estação D, Pe- 
dro W. 











satisfatorio. que possa ter um apparelho de “controlo” 
O necôrdo, no: que sabemos, estipula que ( 1º regule entre os Estados a harmonia da 





“ 





1.000.000 de Apolices Paulistas 
Admittidas à Cotação Official 


O presidente da Republica, por interme- 
fio do Ministerio da Fazenda, autorizou a 
admissão à cotação official em Bolsa de 
1.000.000 de apolices ao portador, de 2005000, 
nominaes, juros de 5 % ao anno, emiltidas 
pelo governo do-Estado de São Paulo, 


om 


Novas Ápolices na Bolsa 

A Camara Syndical dos- Corretores da 
Bolsa de Fundos Publicos do Rio de Janeiro, 
em sessão de 14 de janeiro e autorizada pelo 
presidente da Republica, admittiu à negocia- 
Xão e respectiva cotação official na Balsa, as 
apolíces ao portador e nominativas, em nu- 
mero de um milhão, do valor nominal de 
2008 cada uma, juros de 5 %, pagos per ne- 
| mestres vencidos em março e setembro de 
cada anno, emiltidas pelo Estado de S. Paulo 
em virtude do dec. n. 7.231 de 21 de junho de 
1925, 

om 


Economia Brasileira e Commercio 
Interno 
SOUSA BARROS 


Segundo os numeros recolhidos pela Di- 
rectorla de Estatistica de Producção e di- 
vulgados no seu “Mensario”, o commerçis 
interno do Brasil assegurcu a nossa estabill. 
dade economica, 
crice. 

Pela observação de dados referentes a 14 
annos, ou seja do 1921 a 1924, veriticou-se 
que o ccmmereiç interno vem crescendo amn- 
no a anno, excenção apenas quanto a 192% 
que teve um indice inferior no de 1925, 

O commcrcio externo, porém, sofireu qs- 
cillações não só no neriodo anterior à crise 
de 1030, como baixou bruscamente com essa 
tremenda carastronhe que se abateu sobre q 
mundo. 

Esse poder de vesistencia demonstraro 
pelo desenvolvimento do nosso mercado um 
Lerior se dave, ao meu vêr, não só, q um ius- 
tinc'o de daífeza que foi commum a todos os 
paizes nesse pericdo dº crice; ella <e cara 
cierisa tambem no phonomano d> cresc] 
mento nalurnl a que o Brasil como peiz novo 
estã sujeíto antes de tudo. Aié mesmo den- 
sro da classiiicação Te Ernest Wagmann so: 
mes apontados como paiz neo-capitalista € à 
estruciuração da econcmia dos paizes neu 
caritalistas rsconura em nsral um cyibmo de 
crescimento mesmo quando atacados de cri- 
Ses. periodicas. 

Nos peizes de estructura capitelista ip- 
teiramente: formada, o phenomsao se us 
igualmente mas como uma medida de detesa 
interna. O retraimento que se procescou em 
todos cs paizes e o appello aos vespechivus 
mercados interio es foi uma conseguencia 
tacitn desse periodo de erise, 

Pazes tradiccionslmente I&yve-cambis 
' tas como a Inglaterra e aq Hollanda cerca - 

rem os seus productos de tarifas protesto- 
lras. Esta medida só usada antes pelos paizo: 
| Interessados em criar esteios para industrias 
| incipientes, passava a ser empregada em Lo- 
da Europa como madida de salvação. Mel. 
endos que semure se abriram a productos es: 
trangeiros, cortos que estavam tr não colli 
E de interesses, doscobriam tarifas prois 
| 
, 


nos ultimos periodos de 


ctoras para a entrada de artigos de outros 
paizes, garantindo-=> ascim da emisrasão do 
dinheiro necessario á Formação de industrias 
novas, dantes não cogitades. Tot a orienta 
cão do bastar-se a si moema que descobrin 
no nacional-socialismo a forma politica pnr 
excollencia. 

Por um phenomeno de mimet'esmo mui- 
to natural nos w vimentos economitos e pn 
líticos. o Brasil assumia attitudes: semelhan- 
tes. Alguns Estados brasileiros procuravam 
orlentar-se ro sentido desta politica ds pro 
duzir para se bastar, sem nenhuma emesulta 
à renlidade da nos - economia, sem prevst 
as consequencias funestas que resultaram de 
semelhante passo, A ovganização nesse mo- 
mento do T. A. A, poude attenuar a crice que 
se armrva sobre a industria do assucer» con 
sequancia da -riação de novas usinas quan: 
do x exportação vara o exterior diminuia w 
o indice do constmo interno estacionava, 

O equilibrio da economia brasileira 34 
peticrá resultar da influencia attenuadora 


nossa producção. T'ma planificação dos nos 
sos n.eihodos de x Jucção se impõe, em pri- 
meiro legar. A propaganda intensiva para e 
conhecimento da situação actual de nossu 
produeção é o primeiro passo, mesmo. para 
a tentativa de uma: planificação, E' nesta 
sentido que exposições como a actual, em 
commemoração do Sentenario Farroupilha 
trazem vantagens extraordinarias à coorde- 
nação da economia brasileira. Com excepção 
da I. A. A. e dos syndicatos agricolas do Rio 
Grande, toda a economia do palz está regu- 
lada pela iniciativa particular. A exposição 
traz innegavelmente a vantagem de approxi - 
mar os centros de producção, de estabelecer 
imterermbios ce de evitar em tempo o esta. 
belecimento de industrias que se tornarão 
precarias ao primeiro signal de saturação dos 
marcados. 

Com a fila de productos que a Exposl 
ção TWarroupilha poude reunir, concernente 
às actir “dades de varios Estados “rasileiros 
evidenciou-se ninda mais a necessidade de 
encarar o problema dos transportes. A falta 
de transporte rapido no Brasil, rapido e ba- 
rata vem desenvolvendo o regionalismo e in- 
citando a superstição de Estados completos, 
esquecidos do principio de unidade equili- 
brio que deve nortear a política economica 
brasfleira, 


A Semanal da Sociedade Nacionas 
I 


Ê 
1] 
a 10; entradas do Norte, tecidos, 12 “ardos; 


ECONMICO 








de Agricultura 

Sob a presidencia do sr. Arthur Torres 
Filho, reunfr-se-á, amanhã, 16 do corrente, 
'ás 17 horas, & directoria da Sociedade Nacio- 
nal de Agricultura, que será honrada com a 
preseuça do ministro Sebastião Sampaio, di- 
rector do Conselho Federal do Commercio 
Exterior. Nesta: reunião serão estudados va- 
rios aspectos de nossa expansão commercial 
e apresentado um interessante trabalho sobre 
a desinfecção dos nossos pomares. 

Co RR 

“TITULOS 

Funccionou o mercado de valores sem 
maior netividade, hontem. Os negocios reali- 
gados-Toram pequenos em geral, notando-se 
firmeza nas 'apolices uniformizadas e enfra- 
quecimento nas diversas nominativas e ao 
portador, As municipaes estiverim melhor 
impressionadas e as obrigações do Thesouro 
Nacional e de Minas mais estavels: 

Em outros valores não se deu movimento 
nprecinvel, tudo como se vê em seguida: 

Negocios realizados na Bolsa de hontem: 

q Offertas 
v. C. 
36 Uniftormi- 
zadas, 1:0008, .. 

30 idem, 1:0008. ,. 


7208 7228 
7218 


7218 


39 idem, 1:11008. . . 225 
135 Diversas Emis - 
sões, nom. , . Ti5S  T16$  15$ 
7 idem, idem, nom, 7165 
137 Idem, idem, pori. 7205  m21s maos 
) Reaj, 5005, c/3, v 
ECOS «ins armair 9498 
1 idem, 5008, c/d, 
SON, os o apos 2 GODS 
9 Idem, 1:0008 0/4, 
sem, . curvo THOS m43$ m742$ 
10 idem, 1:0003, 0/4, 
Sem) Re: 4" a4S 
à Obries. Th, 192). 9895 99ts 980g 
100 idem. idem. 1932, 
c/1) sem... « ,/1:0198 —— 10125 
75 Munte,, D. 1535. 1608 1608 IDGSE 
40 idem, 1904, port. 4I4s 4148 4128 
9 idem. 1906. nom. 1408 —— 1355 
5 idem, 1907, port. 1405 — — 
10 idem, 1931, nom. 1695 1608 1588 
8 Minas, 2003, 19294. 157% 1608 1588 
20 idem. 1:0005: 7 Cos 
10.246... 04, cm28s 7308 —— 
15 Obrigações Mi - 
nas, 500%, . , . 4505 ——".—— 
40 idem, 1:0005,.. 920 919S gas 
2 Pornambuco. ,. 9455 85$ 94 
Il idem, E sÃ 958 
29 São Jeronymo . . 1125 1145 1125 
100 Idem, . Sto e 1196" 
103 Decas de Santos, 


DER RR 2“15s  21d$ 


Titulos sem negocios realizados: 


Offertas 
Y; Cc. 
8) 9858 98us 
Idem, Ferrova 1º E... s85s 9825 
Idem, idem, 2º E, 
Idem, idem, 3º RB... 
Docas de Santos, 
RETL o sai vo 
Tdem, idem. deb, . 
Eanco do Brasil, 
Banco dos Funccio- 


Obrigs. 'Th., 1930. 


* —— ——— 


—— 8 —— 


2288 


e 2288 
- 1865 
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mom ar 
SO STIM DIARIO DE INFOR. 
MAÇÕES ECONOQMICAS 


Communicado do Escriptorio de Intfor- 
mações do Departemento Nacional da In- 
qustria e Commereio : 

PELOS ESTADOS 

NATAL, 13 (E, 1.) — Cotação do dia I1, 
para, os arligos de exportação: algodão em 
pluma, Seridó, 588 a 605; Sertão, 565 a 598; 
Matta, 523 a 548; assucar. crystal; 18100; de- 
merara, S800; bruto, S600; borracha, 18200; 
caroço de algodão, 8100; cêra de carnahuba, 
olho, 58500; Helha, 5S; couros bovinos espi- 
chados, 28800; maio sal, 28700; salgados, ... 
15000; salmourados, 18200; paina, 8900; pelles 


de caprincs, 88; lanigeros, 63; semente de 
mamona, 8300. 
MACEIO", 13 (E. 1.) — Movimento do 


algodão, 143 fardos; ole 
dão, 14) caixas; guaraná, 12 caixas; xarque 
36 fardos; exportação para o Sul, côcos, fru- 
or sa free côco ralado, 26 caixas: alcool, 
Deis; por c 
çe Ei aboragem, entradas do Sul, 
ARACAJU, 13 (E, 1.) — 
dia 9: stocks, de assucar, 
godão em tama, 759 fardos; tecidos, 28 far- 
dos; fumo em corda, 253 rolos; couros sec- 
cos salgados, 3,172 couros; com 
cotações: $500, kilo de assucar; 
dão em rama: 58, tecidos: 1$333, fumo em 
corda; 28400, Couros seccos, salgudos. Ná 
houve exportação. tr 


CURITYBA, 13 (EB. IL) —N 
teração nos preços d 
ção, 


O de caroço de algo- 


Movimento do 
200.656 iNicos; al- 


as seguintes 
3$733, algo- 


ào hsuve al- 
OS artigos de exporta- 


RAE 


Moscoso Gastrg CLA, 


DEPOSTTOS, EMPRES E 
CONTOS. 





Etr 





IMOS E DEs- 


A'S MELHORES TAXAS 


RUA DA ALFANDEGA, 5! 
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Camral do Brasi: 


Vão ser alleradas ns dispost. 
coes das borboletas dn estação 
de D. Pedro Il, pura o pecesso 
dos trens de suburhios e de pe- 
queno nereurso. Serão collnca- 
das 8 borholetas para os trens 
expressos e 8 horholetas para 
os trens de suburhios. Ali fi- 
carão tambem dispostas duas 
borboletes para o lado da ruu 
general Pedra, que funceiónarão 
nos dias de grande mnvimento 
O publico vo saltar da plata- 
forma A, dos trens de subur- 
hios deixará a gare pela rua 
General Pexra, onde serão aber- 
tos os portões, 


—— A Central do Brasil de 
accordo | com a communicação 
feita pelo Departamento dos 
Correlos e Telegrnphos, expediy 
eireular que a taxa franco ourn 
a vigorar durante o primeiro 
trimestre do corrente anno será 
de 53800, 

A pauta do Estado do 













A. União dos Empregados do 
Commercio solicita-nos a publi- 
cação do seguinte : 

“Este syndicato tem observa- 
do que a Prefeitura Municipal 
desta cidade não concede o me- 
nor apreço as disposições le- 
gaes sob a horario do funccio- 
namento das casas do commer- 
cio. Emquanto o Ministerio do 


Caloroso Protesto Contra" * 
a Prefeitura Municipal 


A UNIÃO DOS EMPREGADOS DO COMMERCIO 
SOLICITA A ATTENÇÃO DO PREFEITO PARA 
OS DESMANDOS DA FISCALIZAÇÃO ' 


Commercio honesto contra commercio deshonesto 





mentos, no horario do funceio- 
namento vem embaraçando & 


“fiscalização das horas do traba- 


Jho. Repetimos: A Prefeitura 
dispõe de trezentos e trinta e 
tres fiscnes, no Districto Fede- 
ral, emquanto o Ministerio do 
Trabalho apenas mantérn menos 
de trinta, para os serviços da 
fiscalização, extensivos ao poli- 


RITIMAS 


ARIAS NOTICIAS 


Da Federação dos Maxitimos 
pedem-nos & publicação da se- 
guinte nota: E 

“Os presidentes dos Syndica- 
tos: de Machinistas, de Foguis- 
tas e dos Empregados na Indus- 
tria de Construcção Naval, em 
viriude da renuncia ' collectiva 
da Directoria, que, até então, 
dirigia os destinos da Federação 
dos -Martimos, convidam as de- 
legações dos diversos syndicatos 
federados a comparecerem á re- 
união á realizar-se quarta-fei- 
ra, dia 15 do corrente, às 20 ho- 
ras, afim de eleger a junta go- 
vernativa.” 

—— Sob o commando do ca- 
pitão de longo curso Benedicto 
Julião Perequê Brasil, fundeou 
hontem, pela manhã, na Guana- 
bara, o paquete “Baependy", 
vindo dos portos do norte, 


o Commercio Varejista 


0 IMPOSTO SOBRE MOINHOS DE CAFE 


O exmo, sr. dr. Pedro Ernesto, ilustre prefeito do Districto Federal acaba de ve- 
tar a resolução orçamentaria que manda cobrar os impostos de commercio fixo de accordo 
com o decreto n. 5.975, de 2 de fevereiro de 1934, e referente á taxa de 600$000 para pe- 


quenos moinhos de café. 


O “Correio da Manhã” publicou uma nota dizendo que as razões do veto segundo de- 
clara o sr. prefeito, é que a taxação viria beneficiar determinada casa moageira com evi- 


dente prejuizo para as demais, 


Seja como fôr, está de parabens o commerclo varejista e o publico: aquelle, porque 
a defender a sua saude e à 


vê os seus direitos amparados, e este porque poderá continuar 
satisfazer o paladar na acquisição de um producto genuinamente nacional e constante- 


mente gdulterado. 


PEPPLLLLLLLLLDLDLECLDADAED DEDE DO 


Minha firma, que incentivou, por uma nova modalidade de negocio, a diffusão de 
moinhos nos estabelecimentos de varejo, e que se bateu junto ao exmo. sr. prefeito e pe- 
rante as associações de classe pela “revogação daquelle tributo iniquo, congratula-se comi 
o commercio varejista, com os industriaes de torrefação do Districto Federal e com o Pu- 
blico, pelo acto de justiça do sr. prefeito, o qual mais uma vez comprova as suas altas qua- 


Rio foi alterad E Trabalho mantém apenas cer- | clamento de todas as leis tra- Trouxe grande numero de pas- : 
official. do enútto masa mar ca de vinte funccionarios para | balhistas. Fatigada, exausta sageiros, dentre elles o sr lidades de administrador preoccupado:sóment” em ser justo. 
fé, 15000 por kilo; aguardente, arduas e pesados encargos de | pelas reclamações, mais ainda | Cleobujo de Oliveira. Freitas, Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1936. — E. S. Gomes, 


8700 por litro, Nesse sentido a 
Central do Brasil expediu cir- 
eular, Ki 


—— Por determinação do di- 
rector da Central do Brasil foi 
concedido o abatimento de 
50 S%, nas passagens de ida e 
volta, por parte da Central do 






























fiscalisação das leis trabalhistas, 
em' geral, nesta metropole, a 
Prefeitura dispõe de trezentos e 
trinta e tres guardas muniei- 
paes, mantendo um apparelha-. 
mento fiscalisador que consome | 
importancia superior a seis mil 
contos annuaes. Comtudo, o ho- 
rario do fynccionamento não é 


confiante nos sentimentos de 


justiça das altas autoridades, a 
União dos Empregados do Com- 
mercio do Rio de Janeiro, no 
clecorrer deste mez, apontará ao 
sr. prefeito todos os desmandos 
que vem verificando, hoje, amtut- 
nhã, domingo, dia 12 de janei- 


ro, centenas: de armazens de 


agente do Lloyd Brasilera, em 
são Salvador, no Estado da 


Café “Principe Real” — Rua São Christovão, 297/8301. 
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Brasil. para os representantes | fiscalizado. Quasi todos os ar- , Seccos e molhados, estarão fun- : 
dos ibid salao mazens de seccos é molhados etonando, Apis lgarent con- | vesseswocarcerersaneroo pitcta g25000 ter 26 
k ' sso, de 20 a 26] funceionam aos domingos. E tra as disposições fiscaes da . ; spera, As- ão... SBSOVO 6 groto” su us «o srta: 
do corrente, em Brazopolis, na | milhares de casas commnerciues municipalidade. Nos suburbios CAMBIO pt lara e ppa pe DRE Tea (brl- ns Crlonta (6 7ap0: “Dial 
Réde Mineira, de” Viação. (a dem mercadorias antes das da Central do Brasil e da Leo- LIBRA 5SSW7L mo até encerrarem-se os seus) lhado). . + - E2$000 64S000 | nova York, "Pan America” 31 
interessados apresentarão a | oito e depois das, dezoito horas. , poldina, sapatarias, chapelarias,| O referido meteadu, hontem, | tralialhos, com os preços inalte- | Dito, 1º (Srilha- DE CABOTAGEM 
prova de identidade dos p=) A lei determina providencias lojas de ferragens, ermarinhos, | abr.u e regulava em situação | prados e destituidos de inte-) do). . BOGOVO 58$000| P. Alegre o esc. “Ara- 
feitos munieipnes. A validade que não são cumpridas, astensi- | permanecerão de portas aber- | cama. U sanco do Brasil olfi- | esse Dito, especial .. 5145000 563000 tanto so dulioo 06 cores e 16 
dera concessão seré nté o dia | vamente, no mais degradante | tas, vendendo mercadorias. con- | cialminte, declarou vender le- COTAÇÕES POR 10 KILOS | Dito de 1º , . 509000 525004 ESA FANCIROD:0 AS Lagu- 16 
a9 do corrente. espectaculo, na mais evidente tra as mesmas disposições. O |iras por libra a 58SWTl e com-| Typo 3, 128700; ivo 4, réis | Dito de 24 . . 448000 46S00 | adm dora! Capela? .. ci 18 
— O director da Central do | demonstração de desrespeito ás commercio honesto do centro | grar coberturas à 5718230. O dol- 128200; typo 5, 1198700; typo 6, Dito do 3º. . S6SUVO  J8SOUO | po atogre o esc., “Mncetó” 16 
Brasil concedeu a titulo preca- | Autoridades municipaes, Esse urbano, será prejudicado por |sar à vista se cotava a LISB1O, | 115200; typo 7, 103700; typo 8,|, Japonez: : Belém e esc. “Santarém” 19 
rio ao guarda-freio Bernardo abuso não vem prejudicando | esses elementos deshonestos. E| 5 florm w 83030 e o reicnsmark | 105200. “Especial, . . 463000 4S$000 Recife o esc “Pyrineus” 20 
Paiva Brandão, para transferir | unicamente aos empregados do | 95 empregados desses infracto- | a 48715, condiçoes em que beu! —— Pula semanal, 15110 por| Dito de 1º...» 415000 435100 pa Pp rp TN ai 
Pa o us propriedade, | commerclo, sacrificados nos seus | tes renitentes. serão escravisa- ) estacionario, no primeiro techa- | kilogmnma: imposto do. Estado | Dito de 2. .. MÓSU0O 5 Shen CARA O O e] 
construida entre os Ikilometros | interesses, mas, principalmente, | à 3 não terác o famoso des- | mento e sea muior actividage. | do Rio, 5S000; idem do Estado | Dito de 3%. 335000 SASO0O | po nata a eae DATAS 
109 6 110, da Linha do Centro,| Bos empregadores probidosos. | canso dominical, O BANCO DO BRASIL AFFI- | do Minas, 35000. Sanga . o JISUDO  1OS00O | onarar eee ro BL 
no official operario da Inspe-| Procurando desculpar-se, o ser-| Solicitando ao sr. prefeito sua XOU A SEGUINTE TAXA —| MOVIMENTO ESTATISTICO Alhos: idem, “Chuy” ,. co ou ess 28 
ctorla de Locomoção Caetano| viço de fiscalisação da Prefei- | preciosa attenção para esse fa- TABLELLA OFFICIAL Entradas cento 
Pimenta, que ficou sujeito às tura allega docemente que na-| cto, a União dos Empregados A 90 div. — Londres, EBSOTI, O total das entradas foi de Nacional , +. 6S000 125000 | om EUNGS APNR PARA A 
mesmas condições impostas ao da tem a ver com o horario do | do Commercio do Rio de Ja-| 4 vista — Londres, bB$ds6; | 9.871 saceas, sendo 5.025 pela | fistrangeira . 14S0VO 165000 “CC BUROPA 
seu antecessor. . trabalho, porque este está de-| neiro lança, desde já. veemente | Nova vork, 115810; Italia, 9950; | Leopoldina, 2.023 pela Maritima,| amendoim : Hamburgo e esc. General 
—— O director da Central do| pendente da fiscalização do | protesto interpretando o pensa- Hespanha, 14510; Paris, 9780; | 1.000 por cabotagem, 590 pelo 9h kilos «| Artigas” ce auce cas au na 16 
Brasil permittiu no trabalhador | Ministerio, do Trabalho. A ver- | mento da classe de que é orgão Portugal, 8530; Alemanha, 108 | iegulador — Fluminense, 1.133] Em casca”... 284000, 258000] Amsterdam 6 (686, *Bal- 
da 3º Divisão, José Fortuna pa- | dade, porém, é que os desregra- | — A Directoria. “É | 45753: Molianda, 85020; Suissa, | pelo Resulndor do Espirito San- Alpista: paso eua ai O RÃ e: 
ra construir uma pequena casa | verme amam (rem mo my cm qo | | qc v$845: Belgica, 19990; Buenos | to, e 109 pelos reguladores mi- Kilo O aa O NI “og 
em terreno da Estrada no Tri- resvemiememomra |" nanol, 33700; Montevídêo, | noivos. Idem no anno passado, | Nacional. . . 8950 15000 | Stockhalmo o ese. “Ena 
angulo de Nova Iguassú, não 52050. 8.571 ditas. Altata: BlaPuna Celso ante Parei 
podendo cedel-a alugal-a ou TINO ATR AVES Cabogtamma — Londres, réis Desde o dia 1º do mez entra-| Nacional ou es- Southampton e esc, “AlL- 
vendel-a sem previa autnriza- IBga4T, ram 95.197; média 7.422, Desde trangeira, +. ERR] S400 cantara? ,, caqit va us z 
cão da directoria da Estrada. ; fo e ERAVA COBERTURAS. | o dia 1º de julho, 1.837.106; mé-| — Bacalhão: Donas SR DAM ca RD 
— A Associação Geral de AS LINHA AS D AS MÁ AOS NAS SEGUINTES  LAXAS | dia, 9.825. Idem em 1º de ju- , Por 58 kilos | ucibargo “e ese, “Monto 
Auxillos Mutuos da Central do A 90 dias — Londres, 675300) lho do anno passado, «cc... o] Especial, “IUSOUL 250000 Paschoal” ,, scr crio 4? 
Res: fez ns sesuinies tabel- 0 P eo e Nova York, 113590. = 1.525.795 saccas. upecior «2005000 v1S000 | Hamburgo e esc “Al- = 
ns de pagamento de pensões, | » vista — Londres 575940; Embarques Escamudo . . .« I7OSUVD 175800 phacca” ,. ceu. ve poe 
para o corrente mez: dia 14 — ROFESSOR FLORIAL CONTINUA A RES- Na vork, 113610; Italia, 4940; Os embarques ascenderam o) Banha : Antuerpia e esc.  “Pio- 


letra À de 1 a 150; dia 15, letra 




















nler” 27 


ç ' Hesuunha, 15580; Paris, 9765; | total de 4.642 saccas, sendo .. Caixa cor ga se amas 
a de 151 em diante: din 16 — PONDER AS CONSULTAS FEITAS Portugal, 5520; Aliemande, réis | 4,047 para a Europa, 250 para a| De P. Alegre . 1965000 2168000 | ata ce oo e E 
Ba C;dial7—DeG; dia 18| O professor continúa a res- | to, mais adeante, tudo será mais | 45575; Hollanda, 78000; Sulss:,| Africa e 935 por cabotagem. | De Laguna, , » 1908000 198S000 | Londres € “asc. Almeda 
— F, G e menores; dia 21 — ponder as perguntas que lhe sto | facil e verá que antes dos 30 an- STS: Belgica, Ouro, 15643 | Em egual data do anno passa-| De Hajahy . . . 1)S$000 2133000 AAA ot mo ei as 8D 
H,1,J,e K; dia22 — L e M: feitas. nos tudo correrá melhor do cue Buenos Aires, papel, 39870 e! do foram embarcadas 225 sme- Batatas: Stovkholmo e ese., “San- 
dia 23 — Marias de 1 n 150;] A seguir, publicamos as se- | em seus 25 e 27 annos, E” bas- | stontevidéo, 53050. | ens. Kilo ENS a A OT us 
dia 24 — de 151 em diante; dia | guintes respostas : tante equilibrado, controlado e| Cabogiamnia. -* Londres, t6:s! Desde o dia 1 do mez Pipta a DES eres Re DIpS ao ES RA VET O Rd dd Lg 
à — letras N, 0. PQ, e R:| SOLIVARIO DO CORCOVA- | tenaz, qualidade estas, capa- 515530 e Nova York, 119640. embareadas 95.820 saccas; desde | Du! ior Coy 4-4] mamburgo 6 eso “Raul 
da —STUVW Ye zZ:|DO — 1", tem algum, entre- | »es do altenuar as falhas e vi- A QULO FINO o eia 1º de julho, 1,726.748; e Cebolas; Soares” ,5 aniigsao vocor BO 
lia 28 procuradores de A a H;| tank, deve dar importancia: | cissitudes que porventura pos-) O Banco do Exasil comprava | em egual data do anno passado Caica | Havro o esc. “Formose", à 
+ 29 — idem de la Z. 2º, sim, pensa e futuramente | em surgir. Assim- sendo, não | ouro fino na base de 1.000/1/000 | 1.130.950 ditas. Nacional. .« . . 388000 398900 Amstardam e esc., “Mont- 
isto; cerca de 1988 encontram- | ha necessidade de grandes ad- | cm barta Ou amoedado ao preço Stock Ervilha, kilo. , “8600 29800 SETUP O SAS DSi 





se: 3.º, refere-se a 2.º; 4, púde 
contar com recursos provenien- 


voriencias porque os pequenos 










de 205000. 





O stoel era de 93 458 sac- Farinha : 






PARA US 
VE RULENOS AÍHISS 


“ 
Vida Operaria Ê contratempos serão vencidos CAMBIO LIVRE cas; menos consimo local dos Por 50 kilos) Nova York e esc, “Wes- 
tes em sua maioria dos proprios | com a resignação propria do | Libra 895300 — Doliar 115970 | dias 12 e 13, 1.000, e enfé en-) De mandioca: Corno MEoRId! SS cesar Ud 
ep aut cm esforços, seu temperamento, O mercado de cambio Nvr-, contrado a mnior na verificação Especial, . . « 2135000 228001 Nava porienta, é Japão, "La é 
ALIANÇA DOS OPERARIOS 1936 é um tanto desfavoravel; MANOEL RAYMUNDO — Es- | ontem, abriu e regulava em | do stock, 293, existem 692,75] | Fina 4. 205000 208500 CRENUA Am ado da rata 
NA INDUSTRIA DA CONSTRU- | não deve vinjar, mudar-se OU | queceu de dizer a data do nas- | condições crlmas, Os banc-s| ditas, contra 510.291 no anno Entre-fina +. . 14SU00, 11S500 eb O ma E 
Cção CIVIL empreender coisas novas. : cimento. iiciaram os saques sobre Lon- passado. ; Feijão: Nova OEISA TS fred Or REA 
Aos nnsocindos e n corporação | | CECILIA PINHEIRO — E J. S. BRAZ — Realmente seu |cires a 895200 e sobre Nova) o Café revertido no stock Por 60 kilos] mar” ,. cc crae quço I8 
em geral dotada de boa saude, bem equi- | passado tem sido uma verdadei- | York a 175970. Elles compra- desde o din 1º de julho, 24,46% | Preto especial, 445000 508000 Philadelphia é esc., “Cul- 
Communico a todos os Inte- librada e bom temperamento. | ra amargura ha 3 annos a esta | vam, respectivamente, & B834UU | SACAS, ; Dito bom .. 268000 285000 din PRIOR aré raia e 
ressados que na Assemblés Ge- Está em periodo favoravel não | parte; tem supportado tantos |e a 118770, bases em que deixa- CAFE! A TERMO Branco mendo e E NycoMegna a es DP pe mderid 
ral ordinaria realizada a 10 do! só no que se refere ao lado eco- | dissabores que bem caracterisam | mos ficar esse mercado estacio- Primeiro prégão graudo. R 235010 saSouO a SO e A 
corrente tendo agunta Go nomico como tambem ás ami- | 9 conflicto moral em que se | navio e calmo, no primeiro fe-| Janeiro, - vendedor 105775 e Enxofre . .. . 5I$000 SOS000 | pajtimore, “Collingworth". 23 
bs dad pa Junta ——— que gades, porque não tardará em | acha; deve, entretanto, lem- chamento, cujas taxas funçcio- | comprador 103700, menos sos: mg novo 805000 859000 batuta grade o eso. “Nor- Ê 
ficou assim constituida: prest- adquirir algumas de certo pres- | brar-se que não ha bem que | varam pouco aceessiveis. Rea-| fevereiro, 108975 e 105775, me- radinho naciu= thern rínce O Sg z 













tígio e influencia social; como 














































alice srs não há 

















Nova Orleans e esc., 





dente, José Francisco Belém; : ee sempre dure, nem mal que não | briu fraco, com Os bancos sS?-| nos 8100; março, 103950 e réis Por 60 kilos MAPA TERA. EM DENSA IS RE 
19 gecretario, Sebastião Ribel- já disse, esta época € iavoravel ' «o acabe. O progresso e felici- | cando & 95900 e 188000 & com- | 108875. menos St7as abril, 105950 Lentínil ay OUU 4 ie Philadeiphin, “W. Solene? 23 
ro Pinto: 2º secretario, SAGA tanto para mudança, viagens ou | dade que o esperam, a partir | prendo à 295500 e 174800 por H- | « 103900, menos S100: maio, réis E u aos oo AUS 28000 | Novn Orléios é esc. “La- 
Pórtlra, da ETC empreendimentos. do fim deste amno em deante, |bra e por doliar, respectiva- | 108975 e 103900, mais SINO; « co U BEEN Css. cu api eo gu ao 88 
leanto de Albuquerque; tho- IRMA BRANCA — Deve tonl- | compensarão todas as tristezas | mente. junho, 108950 e 103900, menos | parumad 1 usino 28000 NO Son 
soureiro, Germano José Gon- ficar O cerebro porque este an- | do passado, ' Fechou mia collocado e fraco. | 8101), respectivamente. rinterbçãs SESI ao Y DD CABOTAGHM. 
ir di ape ag di OS BANCOS ESTRANGEMOS | Vendas: 1.000 snccas. De porco salga-' P, Alogro o esc. “Cuba- 
mransmittimos a todos os dissabores. que con é vereseesesrasos SETIXARAM AS SEGUINTES Posição; estavel, de PR vz eo RQUIR runo soon nd 
neRsas consocios AS  nLISUS bremodo para debilital-o. : DR BOI ONHA DE PAXAS DE CAMBIO LIVRE Segundo prégio na e “ epa rásrito tem, Sierval” JU .. 15 
saudações PROL O autos a nda ua E hr ke Dari b A A vista — Londres, 895200 n Janeiro, vendedor, 108775, e alo . EH) Da A dA Se AE mto 15 
Miro seu dever - procurando librio e espirito forte, a morte CAMPOS posam: o o ê oiee 105900 é 108800 ço Matlo, barris,» 105500 128004 | Item; “Oto. Aleldio” 54. 18 
ornicurno para 0 |: : E a S3000; S Aã, a ADS (O SRD TR TA Crie ERR antelga: om, “Pyrincus” 1. ce 16 
O LOOGLMEntD! de nossa cor | Já & desejou. E Cisnes Clinica medica — Doenças 4 75260; Compensação, 55500; Re- 900, MALÇO, AUGIOO é 105875, in-| Do Interior . . 48600 58200] Loguna e cão. CADA” qo 13 
poração, Y morreu quem já amou? Fim, |? do senhoras e crianças — 4| gistermark, 49040 A ss060: Pa- | alterado; abril, 105950 e tosa, Milho: Iguapo e esc. “Itaipava”. 16 
O nosso expediente continua umas vezes por isso mesmo, oU- | Partos — Travamento rupiar $| vis, 19189 a 15193; Ttalia, 15470; | inalterado; maio, 102060 e réis Por dO Eiloa | Sean OE» APaLR 
id e tras, por causas varias. e modern da rysi AU ele ' es17; provin- 108925, mais $025; e junho, réis . H BUD corr nato om ua op 16 
a ser feito todos os dias utejs interessa agora, entre- o 1 erysipela 4 | Portugal, $812 a SSlt D 108975 e 103900, inalterad Cattete, verme- Idem, “ItassucO” . ce cv. 16 
das 9 ás 20 haras. Orque inteiro] Era c e Be Potts A é | OMaE St: Hespanha, 26475 a) 100 o iterado. lho... + 165500 175500 E 
Sobastifio Ribeiro Pinto, se- anton pane se o futuro Edi Ds 05460; provincia, pe edsnçã Posição: rp Amarello . . . 135500 143500 E 
cretario. : , à e as, das 2 às 5 Tollanda, 128250 a 12g200, % ERA Wee ; Mesclado, . « . 12 
UNIÃO DOS TRABALHADORES a EAINAdO di a Espuo gor A poa el e sab: a quro: 35055 a 38060; papel, ASSUC AR vier 8000 13$UU0 0 governo do Mara- 
a s, das ç É , : 
METALLURGICOS io tão controlado, — 1.º, sim, Alexandre Ferreira, oa: So CIO a 88876; ovadgaii PQRtOR TO Eipreacio /GARIO nro: Do fr 8100 500 nhão res onde a 
Na fórma dos Estatutos, con- | até os 33 annos e muitissimo | $ vea — Phone 26-2058, en à e760: Austria, 39450 a ducto abriu e regulava susten-| Tapioca: s5uo p 
vido os associados qu tes à provavel; 2» eim, será; 3*,| sssseserers ELOS r erra prado 25440: Rumania S1B6: Buenos tado, As negociações levadas a Nacional “il 55 . 
comparecerem a assembléa Ee | aqui varia muito & felicidade; E coa! Ena Del; TABSTO é Casaro; | effeito foram menos activas e Toneinho: o. 85 $600 k. B: l. 
ral ordinaria que se realizam doinsistirá em varios, factores; Bes! Ra O d f 1 O "85530: Dinamárea, | OS preços correntes não aceusa-| Mineiro. kilo. sm 
amanhã, 15 do corrente, às 19 4», sim,.. ao menos de visita. Ê ção e +) = Mo ão 5245 a 55250; | FAM alterações. Dessa forma o Paulista Kilo 25600 28700 Tendo o presidente da Asso- 
horas, para leitura do relatório | “TrPETUDO A. N. — Por em- Ds. AS000; EUEO 35401 mercado fechou mal collocado e | p As RMT Souan WO) | ciação Brasileira de Imprensa, 
adminisicativo | do anno de tá em periodo impro- ficiaes Polonta, 3860 & 7 set interesse, umeiro, Kilo 23900. 33000 | se dirigido ao governador Achil- 
1935. — Antonio A.(de Mace- GEO pais ALÇA ou viagem: ECA CURSO au rea aÃ Es MOVIMENTO ESTATISTICO Rarau les Lishõa, protestando contra 
do, secretario. entretanto, ao approximar-se Furam designados o tenente DA PELA CAMARA Entraram 8.829 saccos, sairam Rita dad a a ns violencias que teriam sido 
CENTRO BENEFICENTE DE |Gos 28 annos póde viajar, mu- fg REU TO Cordeiro de | CUL! SYNDICAL io e ficaram em stock 57.017 Ditos e ad 25100 25300 prata contra os nossos con- 
pro e - | runas, str tie í * Se Petra ' s fuchos ja” 
MOTORISTAS DO RIO DE | dar, ou mesmo cambiar de €8- | cela e Nr or de ibid da | a» vista — Londres, 585272 e d Edi o Minsiro, kilo Isqun 26400 frades ae 1) Imparcial de S, 
JANEIRO tado civil mas; na Escola S o. Ttalia ÇÕES POR 60 KILOS o iz do Maranhão, recebeu & 
TEDY — 61 annos (Macahé) Estado Maior; para a cadeira | foSU0:, Ca ET ' Belgica | Branco crystal de Campos, 485 Do Sul. klo. . | 28000 28200 | seguinte resposta: 
Assembléa geral extraordinar1) qr e 24, sim realizará, isto de esa EPT Sa add te- a 8800! oia do. é naeaDOs demerara, 428500 a Fubá: Par 50 kl “Bm resposta ao seu tele 
F STA peca gos : á nente coronel k Y s - ' ' DRE Tó PE io : 7 sos or É DN PER pedees: - Pato 
De ordem do sr. presidente. | é endireitará sua pi pe ip SRT EA ia dor vegan ak046: Hespanha, 25465; Suissa, pe e masenvos, J2M00 a .. Extra-fina. . 208500 qy850N genuma de seis do corrente, ig- 
são convidados todos Os SIS. decorrer ço Eça dps drã- Sayão Cardoso e capitão Hum- | 5S874; Techecoslovaquia, s853; ALG Mimoso. . . 113500 1250) tormo que o meu governo qu- 
associados deste Cuntro, nO &U= | progresso € satisfação: a & berto de Alencar Custello Bran- | Nova vork, 118790 e 178916; ODÃO . máis altentou contra Lugo liber- 
zo das res.lias sociaes, & toma- | tando-se com parto came o co; para a de tactica de in- | Uruguay, 85380; Buenos Aires, O mercado dessa fibra textil Movimento de vapores dade de pensamento, Nenhara 
rem parte na assembléa geral | cuidado não vejo al bre as fantaria: adjunto de professor, | 48883; Hollanda, 125274; Japão, | hontem abriu e regulava esta- a PRIRÁ TIO altentado soffreu “O — Impar- 
extraor-linaria, a realizar-se na | póde mosto melhorar muto É | capitão João Baptista de Mat- | 38612 e 58241: Austria, 39435; | vel. Cotaram-se os preços sem| DA EUROPA PARA O RIO DA sal à Nena equeliqmor coutoR dane 
proxima quarta-feira dia 15 do; saúde, A therapeutica até 2B0- | 45s. estagiario, capitão Nilo verrechnungsmark, 45575 €| alterações no seu curso e as ne- PRATA nal desta iciinde, -Apenas , foi 


corrente, às 20 e 30 horas, na 


va usada não tem dado resulta- 





Augusto Guerreiro de Lima; 






ss500; Reisemark, 35980 e Un- 








gocinções Tochadas entre os in- Ham onraos a Soed ai jjangrel 


prohibida a publicação dos actos 











RA s i or- - não de unime, porém, por E z 2 : : San Martin” ,. .. 0... 17) do deputado Pires Fonseca coma 
de spil com a seguinte or | dos; Dão Ce ar pnção, Dr | E Che O | ODAS leresiados foram regulares. Ag-| Londres & cão . “Hlnhiniã | poder exteutivo: pois não poda 
. UTEÇA . Dies “ + ' (a se - ao Fer . e E 
a) leitura da acta anterior; tuição ou sonho, que, tese adjunto capitães José Theophi- Libra (papel), 809452; dollar, | tacionario até no seu encerra-| Amsterdam « esc., RS 20 ERON AMOR, consentir a 
b) levar ao conhecimento dos do a ordem ou suggendão obedi- | |p de Arruda, Eleutherio Brum | (papel 1754966; franco (papel), | mento, Janãd” SEO SO conse dA Jar nacao dos actos Megaes, 
senhores associados as penali- | entemente, ficará curado. Ferlich e Amaury Kruel, esta- | 15196; franco suisso (papel, MOVIMENTO ESTATISTICO Genova 8 ese, “Conte além so ato iriam influir no 
dades applicadas pelo st. pre- Assira, pois, termino dizendo | giario capitão Carlos Flores de | 58900; escudo (papel, $823; fran- Ealrarâi ISO CEncdoa aRivam pera ado Pla boi io) doi AA Rumo daquelles que se se em- 
sidente, em varios directores e | mais uma vê que está em pha- | Paiva Chaves; para a de tacti- |co belga (papel), S6tl; reichs- | 471 e ficaram em stock 9.997| Marselha é es Pata mo a Es ue na perinrção dn e 
ne= tudos por incorrerem no) se promissora. ca de artilharia: professor, ma- | mark  (papeD, 48320; peseta | ditos, ? ba” ; ei Rr E Rim. cuimpre-me manter: 8. todo 
no $ 4º do artigo 11, atim de| VICTORIA CORTOPASSE — | jor Antonio José de Limo | (papel, os46t; ra (papel, COTAÇÕES POR 10 KILOS nen e Eai ONES UCA chatos Atiannioane SQudlaçãos. 
melhor julgarem. E' dotada dum genio um tanto | Camara. adjunto capitães Au- | 15298; corôa sueça (papel), ré's Seridó: typo 3, 538500 a réis | Stockolmo e esc., “Argen- do Pesto a Lishõa, governador 
Em 14 de janeiro de 1936 — |! ligeiro ou melhor dito, arreba- | gusto Imbassaby e Jurandyr | 4s600; corôn Naruega (papel), | 548500: typo 4, 528500 a 535500 tinano rasos as Cs VANT (85 do Estado”, 
-"moel Martins Curvão, 1º se-| tado que deve procurar modi- | Toscano de Britto, estnginrio e | 4500; florim (papel, 128178; | Sertões: typo 3, 518500 a réis Ein Cuyabar it 85 
eretario interino. fical-o quanto antes, afim de|o capitão Aloysio de Miranda | peso argentino (papeD. 48959; | 528500: typo 5, 473500 a 495000 PICAR e osc., “Pa- 
amoldar-se lentamente ás boas | Mendes: para a de tnctica aerea | shº Austria (panel). 35500. Ceará: typo 3, nominal; typo 5,| Londres e ese. “Avelona e GONORRHEA 
"| nOrMAS 6 convenções soclaes| = estagiario,  innjor Carlos CAFE” 485000 a 498500. Matas: typo 3,| Star"... crer ce egos nr VILV IAM dhA! 
s her da uma indispensaveis para O triumpho | Pfaltagraft Brasil e para n Je o nominal: typo 5, 468500 a réis | Hamburgo e esc., “Gene. REC 
Quer sa e a boa convivencia, assim pro- | Inctica de engenharia como TYPO 7 — 108700 478500. Paulista: typo E) 483500 PAL OBA ss ocsramos 0% “BU Psi ENTE OU ANTIGA 
o sr. Josê antonio da Rocha cedendo e agindo verá que não | adjunto de professor, capitão O mercado de café hontem| e typo 5, 408500. é Rpiaori à Dos Dedano ME E em 15 dias UNICA- 
a Gregorio | Se arrepende; pelo contrario, | Paulo Balivar Teixeira. abriu e regul ca em posição ) DOS UNTDOS PARA ENTE com hervas da flora 
praga. residente à rua g À É - C E R E A E $ O RIO DA PIRATA brasileira. d - 
É n, 177. Cordeiro, em Re- terá muito a lucrar; casar-se-á |. | calma. O typo 7 receheu a co- Nova Por à ara ORigUi Fade sem dieta alguma. 
cife “Estado de Pernambuco, de, | pio RO ne e TINTA BRAS! IA tação anterior de 108700 por 10 COTAÇÕES SEMANAES thern Cross" .., MN vai O o nina 
ei ber notícias de sua irmã | bem feliz. to ES kilos e, na táboa, até às 11 ho- ARTIGOS Idem. “E, Prince” TA Cen a E ; e ao Lab. de Puarmaco- 
eo Cia Rocha Bra-| RUDE VILMAU (Rio) — Não ras, “ram vendidas 903 saccas. | Arroz: Cannãs. “w, Camargo*'.. 18 | lota da Flora Brasileira. Caixa 
Josepha Antonia acha no|está em phase propicia para A MELHOR Nº Inrde, os negocios orçaram Por 60 kilos | Nº Tork, e ese. *Para- WO! Pessonimento. pradia Mato P 
Rio branca, e que Se So realizar o que deseja; entretan- TYPO OFFICIAL por 2.870, no total de:3.773, con- | Agulha, amarel- or kilos guay”... og) tineli 1º andar, sala 11397) — Ê. 
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PELADA ALA LDLINELLAELDDA O E 


ANnNIvERSARIOS 

Fazem anncs hoje ; 

à sennora ariur Guaranê, 
Soititos us Daniel kFeroúnc s 
ue Abreu e Alice Amu, 
dhel, Lilia ua conaessa ae Lt- 
Ubutuna, e «Cianida, dita do 
Culiliilgmatiiisio JUBIUHSO ste - 
bar; os urs, bBumoerio Lisbca 
Liudtu é siDUio Dabidst ve 
Mis; O Sr. ssummotelu de punio, 

Mostra unnUs Momtem ; 

3eNbOrius: 

MatlsiCuuti, astiitl do sr. CustO- 
Cu viUul LEE DGCI 

JUC YA, dit UO qr, JerVOy- 
uy us tunas, 

doMaasitat, dadtik GU ST. 
PauriAiy soy rue; 

LLUCE, Lilia GO qu oyivio Mar- 
Lins; 

scresila Pueyo, tilha do fal- 
leciuo cppósit Fueyo. 

am Alurts 

WVilival qunanias Pereira Ge 
ds dai Ms tamats, 

DL, Mesa magalhães, 
du se reuro megas 

teltivies | 

Lt. custy GE ANd'MIe; 

Li Vice Cary, 

Lo. Enorvo avi MUCHO 

L txuti cida 

Mto Ming do Laçertas 

Dr l'rencisco mMorcra Lops 
du Azeveus, É 

Ed. sabsio de Figusiredo b1- 
Eunfo!, DOSSU CUlicAves 

CO vuci AUNCitS Asa DiGTROSS 

tenente Eario tara de du- 
Shy 

JLiu Eernardo; 

Josie Butuicgu: 

ÁLALUSLO LO Cass UUO; 

tab av rap tits Mattos; 

Clso de UPiguctleuD, Neseo 
Criepa ce impresa 

Ly. Sauiello, euge- 
nusito cúcio da Preletura, 

ADULTO Lc CCTA, LrOgiAM- 
muco! da distmbuidora de fins 
eart-liims”. 

Carlos uv Faria dumer, 

—— TPranscorvo ue pr anmy- 
versario 40 se acmaro Nibeno, 
tuncoonaro da & P. C, DB. e 
lgura de grana coco nasc - 
tiv- esportivas do Cluy Albtauto 
Central. 

do aniversariante, que poics 
scua tuceltentes uuLes de colas 
cão e invelligzencia, destvuta das 
sympathias do autibio creo dr 
reiações, serd prestada, pzts 
seus amigos, uma enthustastica 
ham énagem, em virado de tão 
importante acontecimento, 

—— Pasia hoje-v anniversa- 
no nevaliço ca munina Car- 
umm, encanio do lar 
nosso conirade Prancicco Veiga, 
cirecor da vGazeta de Men- 
Mes" e de sva sonúcra d, Lou-- 
Os Moreira Vetga, 

Mais dos que wdos Os sets 
upruversarios, esto gono peecbe- 
à Cormes as 
antestações de 
Lacs. 


aj” 


E Dot 


dcieyuedas 


cxsaloas quu- 
alegra de seus 


Faz annos hoje o dr. Os- 
valdo Bonventura, clínico nesta 
cupital q assistente do profes- 
sor Clamentino Fraga, 





—— Vê passar hoje o seu RE- 
niversario natalício a senhor.- 
via Marina Gimões, tilha do 
er, Cermano Simões e d. Ra- 
cici Simões, j 

à ennlversoriante que é um 

c3 mais belos crramentes da 
trio co Nondas, onde des- 
bruta darmaior estima, dado cs 
sous dores passoaes e de coração, 
terá poortunidade de presen- 
clav m quo é estimada pelas sucs 


emimuinhas, 
EOUMENAGENS 


Dr Francisco de Campus -— 
Gresce de vulto & boriativa LO- 
tava por alguns amigos e ad- 
nuigoores do dr. Froneicco Cam- 


poco na homeneçgim que lie 
querem. prestar nme a escella 


tu seu nome pura dirigi a Se- 
crenria Geral de Educacão e 
Tua do Dialsicco Vedeal, 
Esta homenagem co traduzi: a 
por um gimoço cue lhs vae sx 
Coreto no nrcstimo enbbago, 
Hs sultão Go Jockey Club, tendo 
mo a Commiscão Organizado- 
pe composta dos siz,v chancel- 
ler JC, Massdo, Sunrer. der, 
Cutavio Teruuinto de Eouza, 
presicente do Tribunal da Cor- 
Fr: prcicooros des, Alovslo de 
Castro e Fernende de Magau- 
lhãcs; dr. Solano au Cunha, 
prosidente do Caonsslho  Exºo- 
eutivo de Celxa Economica; dr. 
Lourival Fontes, direcior do 
Dzpartamento de Propaganda e 
“Turismo; e verecdor municipnl 
João Augusto Alves, prestden'e 
tda Centro de Commercio e In- 
dustria do Rio de Janetro, 


Foram convidados a compa- 
ressr, como convidados de hom- 
rã, 8. ex, o dr. Getullo Vargas, 
meriglonto da Republica, dr 
Erico Venesto, nrefeito do D's- 
trúsio Federal, dr. Felinto Mul- 
ler. chofo de Falicia e dr. Her- 
hbert Moses, presidente da Asso- 
clorãn Brasileira Gde Imprense. 

As JMNstas de adhesões podem 
ser encontradas nas livrorips 
Garnier e Freitas Bastos e Na 
S-cretaria do Jockey Club. 

Dr, Jerenymo Sergneira — 
F''% na. memoria de todos a 
mrneira inscphismavel por qie 
o sr, Jeronvmo Serqueira res- 
pondeu a todas as invencionices 
cocira nie Jevantadas pro ve- 
ToNire Ruy de Almeida, A ex- 
noeirãa mne o secretario das Fi- 
pances fez, sobre o assumpto, 
ao sr, Pedro Ernesto. fo) o “fe- 
photo Escaro” nara auslquor 
penttes futura do sr. Ruy de 
A mcina, 

Po» este molivo, ns amigos, 
esstlinços p admiradores do sr. 
deronvmo  Serqueira, resolve- 
rerpe homenageal-o, offere- 
conto-lhe um banquete de GOO 
talheres, nresidido pelo dr. Pe- 
é Erneto, que, desta fórma. 
cora, ninda uma vez, prova de 
eceflonog que dennsita no se- 
ereta da Fazenda. 

O bonqueta rorligar-sa-ã per 
e maz, no Automovel 
cui do Brasil, 











end este 
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ENFERMOS o 
Acha-se internado na: Cruz 
Vermelha Brasileira, afim de 
submetter-sz a uma delicada in- 
tervenção cirurgica, o nosso 
confrade de imprensa sr An- 
gelo Ginnarl, quo sera operado 
pelo prof. Estellita Lins, ' 
—— O sr. Floriano. Nunes Pe- 
reira, no domingo ultimo, foi 
victima do um aceidente de au- 
lomnvel que o obrigóu a reco- 
lhor-se ao leito, tendo sido sub- 
meltido a uma ligeira operação. 
O seu estado é satisfatoria; São 
medicos assistentes do enfermo 
ns drs. Candido de Godoy e CGe- 
sar de Magalhães, “ 


VIAJANTES 

Arthur Adão Rocder — Em- 
Irrearã para a Europa, no pro- 
«timo dia 22, o sr. Arthar Adão 
imeder, socio-gerente da Allian- 


HORA DO BRASIL 


Em cuda Jouga b& curta de 
Jliisuo, Ir-quenta de Y.pul ke, 
— DUp. musical organizado pu- 
va u “livra do vrasil” pela 
dui, Haquu Cuguii, 
1) U uta do brasil, 2) “Ca- 
brucho viano”, sumbuá de Bucl 
Mora, conto por Luair sor= 
tos ao prno jemilton Valin. 
4) Actuududes; +) *“Veiu da- 
guu , cuniçao de Uvresies Búrou- 
sã é rruncisco Alves, cunto por 
Aireao brandão, ao pluno CG. 
Lastur, O) MNuticiurio, 6) * Co- 
mo ge bruduz um pensamento”, 
vuisa dz Gurintw Castor, sulo 
do piano pola uutora, 7) Chro- 
mica — Henrique Pongetu, 4) 
“perdi Leu amur?, sumba de 
Hamitos e Josemar valim, 9) 
Noticiario. 4) “Adeus”, sum- 
ba de tvernido Decourl, canto 
por bladir Porto, au plano Ha- 
multom Valim, 

Das 19.30 às 19,45 — Em al- 
lemão (só em ondas curtas). 

1) Explicação sobr a musi- 
cu a sir irradiada, 2) “Garota 
bonita", “ehu de Juracy de 
Araujo e Humberto Porto, can- 
to por Alíredo Brandão, ao pia- 
no Corinta Gustor, 3) Noticia- 
rio. 4) “lacurusçã”, chôro de 
Gorinta Gustor, solo de piano 
pela autora, 6) Através do DBra- 
sil, 6) “Seu Libório”, sumbiu de 
Paulo Barbosa, canto! por Odi- 
lom Carvalho, ao piano Hamil- 
tone Valim, emita 
RADIO IPANEMA | 


Das 9 às 10 horas — Auly de 
educação physica infantit. 
hovus — Discos  popuares, 
Wo — Prógrammúa do Livro, 
[2,15 — Musica. ta,dd — Quar- 
to de hora dos frigorificos. |y 
horas — Discos, 18 às 18.45 — 
À voz do commercio, 19.M — 
Hora do Brasil, 22.90 — Pro- 
gramma da estudio com os ar- 
Listus: Margarida Mix — “f-e= 
col Klass — Carlos Galhardo — 
Gino Alfonsi —: Hermanos Ar- 
“iz — Nestor Amara] — Sylvia 
“Toledo — Orehestra de Salão — 
Orebertra Mo vir = + Rystineel 
PRE 8. 1da manhã — Musicas 
do Gril-Room. 


RADIO EDUCADORA DO 
BASIL 
Das 10 às 14 horas — Niscos. 
Has lh horas — Discos. 16 
às 16.45 — Aula de inglez pelo 
prof. Petersen, 17. às 18.45 
— Discos. 18,d5 às 1930 — 


Trenemissão da Hora do Brasil. 
EM RO às 20 horas — Dissos. 
0 às MM.) — Discos. 20,90 às 
2% horas  — Trensimêssão dn 
studto do Prosramma Trindados 
d> Portugal. com o concurso de 
anrecindos artistas. 
RADIO CRUZEIRO DO SUL DO 
RIO DE JANEIRO 

10.30 — Hora dos. bairros. 
Most — Mesiva portugueza, 12 
bores — Muriea soteeotnunda, 
|3 horas — Pusica  cinemato- 


eraphica,. 1700 — Hora da 
Broadway. 1890 — Quarto de 
hora das mocinhas. 18.45 — 


Hora do Brasil. 19.30 — Pro- 
rtramma de studio. 21 horas — 
Nêde Verde Amarela — PRB 6 
— São Paulo que fala, irrudia- 
ró dn Cine Repnblica q concur- 
so das musicas para o Carna- 
val Paulista. Das 21,15 às 21,45 
— Progr. Olempico. 22 horas 
— Programa continental, 


RADIO. TRANSUTTSORA 
BRASILEIRA 
Programma de studio: 20 ho- 
ruas — Grande archestra soh a 
regencia de Ratamés Gnattal. 
MO. o Dolv Ennor » Roméu 
Ghipsman. 20,4) — As "ente 
e corehestrinha sererata. 27 ho- 
ras — Progremma Philco, com 
Dolly Ennor e orebestra. 21.15 
—- Anrca Beatriz e Fernado 


Montenegro. 2130 — Trio 
Francisco Braga e Radamés 
Gnattali, 21.45 — Almirante e 


nrchestrinha serenata. 22 “aras 
— Auren Beatriz e Radamés 
Gualtali, 21,18 — Uº Cmepinha, 
Lunerce Miranda, Percira Filho 
e Coninnto Pastarnl, 220 — 
drzz Symphonic Tr-=emissnra 


RADIO JORNAL DO BRASIL 
As 7 horas — Programma 
dos commerciantes. 8 horas — 
Cruzada em prol da saude. 8.90 
— Progranima infantil. 9.15 — 
Programma do professor, 9.90 
— Prostamma das mes, “1.90 
— (iravações. 17 horas — Pro- 
gramma dns Estados. 18 horas 
— Programma do janter. 18,45 
— Programma do D. N. de 
Propaganda e Ditfusão Cultu- 
val, 19,90 — Promvomema Gos- 
moliza, 20.30 — Grande nrehes- 
tra, solistas, quartetto de ca- 
mera » «rande conjunto coral, 
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ca Cinematographica Ltda, e fi- 
gura de grande relevo nos meios 
cinomatographicos do pniz. O 
sr, Roeder, que vae seleccionar 
as super-producções com que a 
Allança se apresentará na tem- 
porada de 1936, aproveitará a 
sua, permanencia no Velho Con- 
tente pare exhibir em varios 
paizes um grande film de pro- 
paganda do Brasil, principal. 
r ente durante as olympiadas de 
inverno, na Allemanha, 


—— De regresso da França 
chegou hontem a esta capital, 
em companhia de sug exma, es- 
posa, o sr, -André Barthés, di- 
rector da Agencia Havas no Bra- 
sil. O casa) André Barthés, que 
viajou, pelo paquete francez 
“Formose”, foi recebido por nu- 
merosas pessoas das suas rela- 
ções, 





22 horas — Programma varia- 
do, 

Programma de studio das 
20.M arras em deante: 1) Pin- 
chiell — T Promersi Snose — 
abertura. para grande orches- 
tra. 2) France, Mignone — À 
Somira. 3) Carlos Gomes — 
Preludio é Ronda -— da opera 
“Escravo”, nra qralsetess 8y 
Verdi — Pregh'sa — da one- 
ra: “Forza del Desfino”, nara 
soprano, haixo. côro, orgão e 
orchestra. 5) Pa; — La 
Charse — pura violinn. e 
no, hj) Bizet — Carmen — qn) 
Preludio do 1º acto; b) Scena | 
— para soprano; melo-Soprano: 
Certono eo topiento 
PAES; é Teempiannos |) 
(NntessnrtT “= te! 1. 


nino 


teem" E 


em sm 


las de harpa, 99 Vialli — Qloe- 


con — cosa qieling po nianm 
Mas stndo Se fo o a de 
Sevilha — dretto do 1º asto 


da onera, pera tenor e haryto 
no, com orehestra, 10) Manel 
Hocta Cermo — Maladia D pel 
va otchestra,. 11) Custina — q) 
Ducito Femico — para men 
somreno e harvtono com  no- 
nhestra. bh) Tay da Capitao — 
ferem dim re dtnv TT nata = nuas 
enrole orchorten, 19) 
Lebopo — Posoninio — fomêncên 
orra erchpstra sobre motivos 
da oporeto, 
« RADIO TUPI 

ts AN hares — 0 em 
rovista, 19º horaqiui— . Dirons 
Thor — Hora. elomi="e. 17.48 
= Pery dn imeg. 1R.$A — Topa 


entra 


Poema 


dy Rressl. MB) — Cigdia — 
Recital de vinlão per Tsalas 
Savino 90 homes: = Horas ea 
enrprvolodo PRA 3º Pendo Ca- 
“ora — Yvetta Concio — Nair 
In Macro fiel, 2º MM DD Ncnro 
todo hora de mmncten ligeira, 
“falnisa Vesrnneollos — Jazz 
Tunt — Walter Jimmy. 21 45 


— Possida rernoeeloda poa q 
Nord Cartago — Vycttn Mona 
fin. 91 horas — Orarlo do horo 
da mucion da enmerns Christi- 
na Marjcianv — Oeste da 


enrdroo MAD — Nunmno to 
esp ga nesta Jjretaso *S=1nã, 
9, Vacanmpnlos — Tome Tuoi — 
afins Temer MA MAO Tapa 
ta pevsaval de DG Ge Boo” 
Coctapa — Nair go Costasy nal 
mio FNevos To Thom ti cm F$ro ss aos "AR 
— Quarta de bara da equeian 
da camaras Mhrictina Dlmimt a 
ny — Deer tranten GA qmulir E) 
boraso — Hara da seenanario ds 
PROG Ge: Pando Caninoa — Vupt= 


tr Coneio — 
“a 15 
bora de mresinm, Jiectomo 
cy Vasroncellas  —* Nmahinsisme 
Pp pemet > AP = “Tuom no 
nemminsn! atm PDM e Anna o. 
“oa — Nair de Castro Ton] — 
Penta Prptn eNmensg, MM dA 
Demeto a hnpa da som Com (io 
— Cnro- 
Menezes, 
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meta ++ ap Ns mas 


Bina Certeca da 
pemin 

Ds 19 “sera 
*m eopiseeago Pon o tnoa as qu 
— De tudo vm pomen. 
vm couco de treino Pa tn em tm 
1939 — TennendceTa do “Pe. 
ra dn Bras? De Senac dae 
hope — Dicnns 
9 &n 02 “mms Pratramma 
PEUEA DEÓR Sa nen rom o ese 


voning es ttota 





sm mr 
1) sa , 


Lenmos 


estadas Ty 


enres qa 


j s eo 
Comtwptn da PRN Ram as 
2 hora - “e-ernmmn de » 


rtanm prnhita 


em vmananâas é 
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RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radins: anta 
movel proprio oara alter 
der dia e noite. Tel 23-312y 
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Federação Tachy- 
graphica Brasileira 


O 3º CONCURSO ANNUAL DE 
TACHIGRAPHIA EM S, PAULO 

Cc municam-nos: 

“Continuam os, preporalivos 
para o proximo concurso as- 
nual de tnchysraphia que =-=4 
levado a effeito em São Paulo, 
como nos annos anteriores, 
pela Prleração Tachygraphica 
Brasileira, 

Já está determircda a data 
da ceslização d.sia prova on- 
nusl, isto é, a 19 do eeente. 
As inscripções ncham-se sher'ns 
na Séde Crtral da O-=meriensão 
nesta capital, co S, Pomo, “as 
sub-sédes e ecnm os represen- 
tantes da FTB.” 








VIDA MUNDANA| 


PROMOÇÕES 


Após um' concurso brilhante 


acaba de ser provido na livre, 


docência de Clinica Cirurgica na 
Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Rio de Janeiro .o 
dr, Ghristovão Xavier Lopes. 
Assistente do professor ' Bran- 
dão Filho, em cujo serviço, na 


| Santa Casa, se fez um Lechnico 





em e ro 


— E q a Em e me Dr E mt 


de primeira ordem, medico da 
Assistencia: Municipal e do In- 
stituto Medico Legal, o doutor 
Christovão Xavier Lopes attinge 
posto tão alto muito antes dos 
30 annos, com um nome já fei- 
to através de uma carreira cheia 
de serviços e titulos. 1 
professor é autor de numero: 
sas monographias technicas, duas 
das; quaes em francez, lingua 
para a qual foi traduzida a 
inaior parte dellas. 


DAR CD GC 


n | 
O anniversario dos 
fundamentos da 
. ” 
actual cidade, á com- 
End “ = 
meimoraçao civica 
14 . [mad d 
da “Associação Ga- 
Ea | | 
HrRHoca 
Continia com um «successo 
que excede a toda a expectati- 
va O programma da actual dire- 
ctoria da “Associação Carioca”, 
para a festa de '20 do corrente, 
data do 369º anniversario dos 
fundamentos da actual mebro- 
pole, dando inicio, ás 15 horas, 
com a visita «o marco da cidade 
existente, no morro Cara de 
Cão, na Fortaleza de São João. 
nevendo ser orador ofílcial o sr, 
dr. Mimi da Qliyeten Mont-j- 
ro. Para recepção à imprense 
P Bal enicda QcE, docim de- 
signedos os essociados - srs. 
cloh da Silva Carvalho, HEum- 
berto Sá, João Pires Filho, Fau- 
Jo Parceira, José Ferreira Bole- 
lho, Themé Borzes, Sylvestro 
Teixeira, Armando Mermalhães 
Garrêa, Merio. Alves, Fronrisco 
Vez; Francisco Pinheiro, Jayme 
Mais, Carlos Morim, João:de M 


Junior, Carlês Tavares co siel- 
tos. Junior, Domingos Moeseira, 


Foul' de Vasconcelos, Plinio 
sons Annº. Maria D1 Veiga 
Dabra!, Frencizço Elot, José 


Marques de à rafsnão e aouitos 
Um gesto sy 
a K 4 eo 
painiso 
A directoria da Caixa Geral 
do Pessonl dornaleiro: da Es- 
trada de Ferro Central do Bra- 
sil, associação de vlasse do 
prestígio entre os empregedos 
Gesso via-ferrm, resolveu não 
cobrar juros de mórn da-pres- 
tação referente ao mez de de- 
zembro, não descontada em fo- 
lha de vesamento dos seus ns: 
entêndoi ennforme resolveu o 
governo. 
Eis ahi um gesto sympalhico 


que, sent emesgrencndido por 
todos os ferrovinrios. associn- 


dos ou não da prestimosa Cat- 
xa, pois, o desconto da presta- 
ção do mz da jangiro accescido 
dos Juros. de móra referentes 
à paralyzacão da prestsção do 
mez anterior, viria gravar os 
vancimantos dos seus associa 
dos prejudicando, assim, o acto 
do chefe do governo, eus foi 
dessfogar n situação financei- 
ra dos funceionarios da União. 


e 


“Alo ! AMo ! Ci 


naval!” 


POR INTERMEDIO DA CASA 
“A MELODIA" RECEBE- 
MOS VYANTAS | "TISICAS 

DESSE FILM 


O sr. Mangione, editor de mu- 
sicas, estabelecido em São Pau- 





« Joe nesta capital com a casa “A 


Melodia”, trouxe pessoalmente, 
a esta.reunião , varios exempla- 
res das musicas abaixo. por elle 
editadas e que estão gravadas 
no film “Allô! Alô! Carna- 
val”, 

“Cadê Mimi”, marcha de 
João de Barro e Alberto Ribei- 
ro; “Seu Liborio”, samba, de 
João de Barro e Alberto Ribei- 
ro; “Pirata”, marcha de João 
de Barro e e Alberto Ribe'vo: 
“Maria acorda que é dia”, mar- 
cha de João ce Barro e Alberto 
Ribeiro; “Manhãs de Sol”, 
marcha de Jcão de Barro e Al- 
berto Ribeiro; “Muito riso. pou- 
co sizo”, marcha de João de 
Barro e Alberto Ribeiro; “Tem- 


po bom”, samba de Heloisa He- 


lena e João de Barro; “As ar- 
mas e o barões", marcha de Al- 
berto Ribeiro; “Cantores do 
Radio”, marcha A, Ribeiro, J. 
de Barro e L., Babo; “Não res- 
ta a menor duvida”, marcha de 
Hervê Cordovil e Noel Rosa; 
“Vem meu amor”. samba de 
João de Barro e Alcibiades Bar- 
cellos; “Frá Diavolo no Carna- 
val ?. marcha de Carlos A. Mar- 
tinez, João de Barro e Alberto 
Ribeiro; “Pierrot apaixonado”. 
marcha de Heitor dos Prazeres 
e Noel Rosa; “Não beba tanto 
assim”. marcha de Geraldo De- 
court; “Querido Adão”, mar- 
cha de Oswaldo Santiago e Be- 
nedicto Lacerda. 
Gratos. 


TINTA BRASILIA 
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A Melhor 


O novo: 
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VICTORIA REGIA E TEI. 
XEIRA PINTO EMBAX: 
CARAM HONTEM PARA 
BELLO HORIZONTE COM 
A COMP. DULCINA- 
| ODILON 


Victoria Exgia, que parliu 
hea.sm «jm a Companhia 
Dulcina-4tilon para Belo 


porigonte 
“Com a Chmpanhia' Duleina- 
Odilon que embarcou no no- 


para Bello 


cturno de hontem 
Horizonte, murtiu o casal “Pel- 


xetra Finto e Victoria Regia, 
que recentersento ingressou na- 
quelle elenco, Fol uma esplen- 
dida acquisígio feita por Dul- 
cina, pois so trata de dois ar- 
tistas: consagrados pelas mnos- 
sas platéns. 

Elle, é o gomediante que: to- 
do o Brasil conheco e udmira 
atrnvês das isuas — esplendidas 
uctuações donde o tempo da 
saudoso Frõce Vietoria é um 
clemento precioso do Lheatro 
ligeiro: onde sempre brilhou, 
tendo já fegito comedia, com 
successo, na ultima temporada 
de comedia de '“Pelxelra Pinto 
no norto do ! paiz, 


OS VURS!S BRANCOS 
TAMBEM SEGUIRAM 
COM A COMPANHIA 
DULCINA-ODILON A 
“MINAS 


Boris, o imntigavel director 
da orchestra + Ursos | Brancos; 
que foi um ds grandes attra- 
tivos da tengorada | Dulcina- 
Oditon: que nygaba de terminar 
no Rival, teme n gontitóza de 
vir so despedir or 
ter do segulr porn Bolo Horl- 
gsonte com o gresmo elenco, 

Pediu-nas tambem, Boris, 
que fossemôs o Interpreto do 
eru adeus mo | generoso povo 
curiocu que sempre os acolheu 


tão hem nesta e nas outras 
temporadas. 
Aos sympathicos. artistas 


desejamos uma feliz “tournée”. 


AMANHA DEFINITIVA- 
MENTE A NSTRE'A DA 
COMPANHIA DE REVIS- 
TAS DO JOÃO CAETANO 


UMA REVISTA CARNAVALES- 
CA INTERESSANTE LD UM 
ELENCO PRHIMONOSO 


E' amanhã finalmente que 
fará sua estrigi no theatru 
João Caetano w companhia de 
revistas, vrganignada e dirigida 
pelo nosso colipga do impren- 
sa sr, Serra Plato, A estréa se 
fari com u revista carnavules- 
ca “Ganhou, mas não leva” 
do autoria de Cetavio Eangel é 
Milton Amaral, em dois actos 
o £9 quadros, «om 25 numeros 
do Jinda musiga eseripta por 
Milton Amaral, Adalborto Car- 
valho, Alimberó, Satyro de Mel- 
to; Armando Lameiro e Ary 
Baryoso., 








Na revista, que está monta- 
da a cupricho tomarão parte 
magmiíficos elomentos do 


nosso theatro. como sejam: Ma- 
noel bDuriics, Manaelino Peixel- 
ra, Pedro Celesgino, Jorge Di- 
niz, Prulo Forraz, Arnaldo 
Coutinho, A. AMgreno, Gui Mar- 
tinolli, Lygiu Sormento, Suzana 
Negri, Edith Maraes, Lu' Marl- 
val, Lina de Sato, Juliu Vidal 
e Sillka Lorete, 

Os ballados Sa rovita estão 
entregues a competencia do 
balinrino Lutz Octavio, secun- 
dado pelo interesante duo “Os 
Lorwtes”, 

Para realce da parte de ba!- 
laudos wu companhia possue um 
gracioso corpo de 1& bailari- 
nas, dirijidas por Lulz Oclu- 
vio. 

A parte musigal entregue ao 
muestro Armundo Lameira será 
Jutervretada por uma orches- 
tra de dez e professores na 
qual figuram momes como: o 
de Adalberto de Carvalho e An- 
tonly Lago. ! 


= + 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Na temporada do João Cneta- 


no, que amonhã se innugurn, 
appurece o nonge do mnestro 
Lameira, Numa roda, commen= 


tnva o netor Jayme Costnr | 
— Isso é gente do Paulo Or= 
Jando 
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Collesio Paula 
Freilas 


Será inaugurado brevemente o 
Jardim de Infancia do Colegio 
Paula Freitas, cuja construcção 
se iniciou em dezembro do an- 
no findo. Esse novo departa- 
mento do conhecido educanda- 
rio destina-se a educar crian- 
ças de 4 a 8 amimos de edade e 
estã dotado de modernos requi- 
sitos technicos e de installa- 
ções hygienicas apropriadas, 

Em fevereiro começará a cir- 
ecular o primeiro anto-omnibas 
pare conducção de alyumnos, da 
serie que a diretoria mandou 
construlr. 
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THEATRO 








RADIU 


Theatro Liga Nacional Pro- 


gressista Suburbana 





A. solennidade da collocação da placa e ainda 


4 - 
a magna questão do 

A Ulga Nacional Progressis- 
ta Suburbana, fundada com O 
apolo sincero e desinteressado 
daquoltes que trabalham pelo 
progresso suburbano, realizou, 
ante-hontem, & brilhante So- 
lennidade da collocação da pla- 
ca no local onde se vem reall- 
zando as suas reuniões provi- 
sorias. 

O acto foi-simples e sem 
nenhun: caracter de Testivida- 
de, polis não houve convite ex 
pedido pela escretaria da Liga. 

Assim, ns moradores do balr 
ro, logo que tiveram conhecl- 
mento da notlcla, afflulram “À 
sede da Liga onde prestaram 
merecida homenagem aos seus 
fundadores. 

Paranympharam o acto 08 
srs.: dr. Vicente Lima, de De) 
Castillo e o professor Domin- 
gos Silva, Nessa ocensião, col- 
locada a placa pelo conselheiro 
“da Liga, sr, José Ribelro e An- 
tonlo Berg, da General lile- 
etric, falou ocsr. Francisco 
Netto, presidente da Liga, que 
desenvolveu longas considera- 
ções sobro o valor da Impren- 
sa como principal factor du 
progresso do humanidade. 

Por fim, descreveu o que tem 
feito a Liga com o apolo desin- 
Ltoressado de Herbert Moses e 
outras personitlidades de des- 
taque, no sentido de confortar 
o povo suburbano, encerrando 
o seu discurso com as seguin- 
tes palavras: 

“Assim sendo, desta distan- 
cia que separa Maria da; Gra- 
cr da poetlea Corcovado, olhan- 
do religiosamente 2 | Imagem 
serena do Christo Redemptor, 
pedimos-lhe que nos acompa- 
nhe e gule todos os passos da 


Foram classificados nas uni- 
qades abaixo, por necessidade do 
serviço, os soguintes semundos 
lentes e aspirantes a official das 
Cimas de nrtunaria e aviação, 
que terminaram o curso da Es- 
cola Militar: 

Grupo Escola — 2º tenente 

rohur Oscar Soares Futuro 
e aspirantes a. olfleial Sylvio 
Cunna, Leonino Junior, Propiclo 
Machaúo Alves, Moncyr Gaya e 
Newton da. Costa Fernandes 
Silva. EU Tod 

L R. A: M, —- Aspirantes a 
official Joaquim Victorino Por- 
“ella Ferreira Alves, Eurico de 
Sá da Rocha Maia e Aluizio 
Gondin Guimarães. 

e R. A. M. — Aspirantes a 
dificial Darcy Alvares Moll, Cyro 
Alves Borges e Orlando Salino 

9º G A, Do. — 2º tenente 
Reynaldo Hartz Filho. Ê 

4º G. A. Do. — Aspirantes a 
official Antonio Carlos de An- 
lrada Serpa, Antonio Fraga. 
Erandão Gabriel de Aguiar e 
João Torres Pereira, 


NUMEROSAS 


Foram classiticados, por ne- 
cessidede do serviço, o capitão 
José Synval Lindeberg, no Q. 
Supplementar; capitão Anacleto 
Pavares da Silva, no 24º B. C. 
-Foram transferidos os cap'- 
têes Gastão Pereira Cordeiro e 
Mocey" Mendonça Uchôa e Nel- 
son Cruz, do Q, O. para o Sup- 
plementar, Levino Guimarães 
Leite, do 3º B, O. para o 5º BR. 
I., Frederico Guilherme Klumb, 
do 2º R. I. paroo 8º B. G,, 
Helio Pires Braga do Q, 5. pu- 
ra o Ordinario, sendo classifi- 
cado no 8º B. C., Berzelius 
Velloso Figucira do Q. O, para 
o Supplementar, Pindaro dos 
Santos Fonseca, do 3º B. C, pa- 
ra 0 2º R. 1., Florencio José 
Carneiro Monteiro, do Q, O. 
para o Supp'ementar, Euryale 
de Jesus Zerbine, do 5º B, O. 
para o 4º R, I., Mario José de 
Puria Lemos deste Regimento 
para aquelle batalhão, Alvaro 
Neves da Costa (Dentista), do 
H. M., Curityba, para o 2 G. 
A. Costa, na Fortaleza de São 
João e os medicos doutores 
Brayner de Moraes do H. San- 
ta Maria parta 0 2º B, de Pont., 
Neison Guilherme de Almeida, 
do 4º para 0 1º B. C., Hera- 
clito Coelho Lenl, do H. Sant'- 
da Livramento para o 7º 


RI. 

Foram designados: o capitão 
João José Vieira e 1º pisa 
Oscar Ramos Pereira, comman- 
dantes da Cia. Extrn. da E. 
M. e da de alumnos do Collegio 
Militar, respectivamente. 

Fram dispensados: o tenente 
coronel medico dr, Julio Mari 
de Castro Pinto, majores medi- 
cos drs, Francisco Dias de Oli- 
veira, Jayme de Azevedo Villas 
Boas e os capitães medicos drs.. 
Augusto Torres, Octavio José do 
Amaral, Carlos de Paíva Gon- 
calves, Ariosto Fernaudes Mar- 
tins, Cabirle Duarte Ribeiro, to- 
dos de instructores da Escola 
de Saude do Exercito. Os capi- 
tães Castro Barcellos de Moraes 
Lincoln Washington Veras, de 
instructores do Curso de Offi- 
cines, 2º tenen'e Elias Alves 
Montalverne, de Instructores do 


“ceu o brilhante 


pda AC BUT, 





TRANSFERÊNCIAS, 
DISPENSAS DE OFFICIAES 


transporte suburbano 


Liga - Nacional Progressístiu 
Suburbana e attenda os recla- 
mos dos que soffrem as graves 
consequencias da falta de 
transporte, da falta dagua, da 
falta de hyglene e. emtim, to- 
dos og problemas que | preou- 
cupam constantemente o espi- 
rito do povo suburbano. 
Abençoado seja para a vida 
dessas populações, este Instan- 
te glorioso!" 
A seguir, falou o, professor 
Domingos Sllva, que produziu 
brilhante oração baseada nos 
ensinamentos do grande lfer- 
rer. 
O seu discurso, sempre in- 
terrompido pelos applausos dos 
presentes, fol um hymno de 
Jouvor nos. Inleladores da 1i- 
ga, tondo isdo terminado com 
au seguintes palavras, no mu- 
mento em que se dirigia uo pre- 
'sidente da Liga: 
“Amanha, (quando Marla da 
Grata estiver com seus pala- 
cetes suniptuosos e resolvida a 


magna vuuestão do trunsporie: 


suburbano, ahi sim, saberão o 
valor que representa esta pla- 
ca para o povo desta zona é 
reconhecer os teus serviços 
prestados em beneficio da co!- 
lectividade.” 

O sr. Francisco Netto, fulam- 
do pela segunda vez, agrade- 
discurso do 
professor Domingues Silva, len- 
do em seguida o officio que o 
dr, Herbert Moses, presidente 
encaminhou às 
mãos do géneral Mendonça Li- 
ma, reclamando o Insuccesso do 
novo horario de trens da zona 
suburbana. . 

A! nolte, com o concurso de 
varias familias-do bairro, reall- 
zou-se animada festa dansante, 
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Classificados 0S novos 
officiaes e aspirantes 
ie Aviação e Artilharia 


5º G. A. Do. — Aspirantes a 
oiricial Heraclides de Araujo 
Nelson e Walmiki Ericksen, 

8º G. O. — Aspirantes a of- 
ficial Helio Nunes e Orianao 
Paolielo . 


1º R. Av (Capital Yederal) — 
Arthur «Carlos Peralta, Ary Vaz 
Pinto, Brasilino Ferreira de 
Abreu e Joléo da Veiga Cabral. 

Nucleo do 2º R. Av. (S. Pau- 
lo) — Ubaldo Tavares de Fa- 
rias e Ary Neves. 


3º R. Av. (Rio Grande do 
Sul) — João Affonso Fabricio 
Beloc, Marcilo Gibson Jacques, 
João Luiz Vieira Maldonado e 
Francisco Dutra Sabrosa. 

5º R. Av, (Paranã) — Manoel 
Neves Borges Filho, Affonso 
Fernandes de Araujo, Haroldo 
Ignacio Domingues, Henrique: de 
Alencastro Guimarães e Carlos 
de Faria Leão. 


E, Av. M. (Capital Federal) 
— Joaquim Gonçalves Moreira, 
Tasso Azambuja e Aramis Men- 
donça dos Santos, 


mc) (1 € 1 > O AS > (> 
RR | + | | 


CLASSIFICAÇÕES, 
DESIGNAÇÕES E 


| Curso de Sargentos; 2º tenente 


Castilho Dias, de commandante 
do Cont, Especial, todos perten- 
centes ao Centro de Instrucção 
de Transmissões, e 1º tenente 
Benedicto Dutra de Mene-es, de 


subalterno da Escola de Estado 
Mnler. 


Foram designados: tenen'e cu 
tonel Alcio Souto, Heitor Bus- 
tamante e Snlvador de Mello 
Cardoso, respectivamente, de 
chete e sub-chefe do E. M. E., 
professor de factica geral da E, 

; e commissarlo militar 
da rêde Sorecabana-Nordes, este 
ultimo em substituição ao te- 
nente coronel! Dermeval Peixoto, 
sendo dispensados, respectiva= 
mente, de commandante da Es- 
cola de Artilharia, de sub-dire- 
ctor de ensino da Escola Mili= 
tar e de chefe do sub-secção do 
E. M. E; 0 cavitão João Gual- 
berto Gomes de Sá, instructor 
do OC. P. O. R. da 5º Região 
Militar; o 1º tenente da arma 
de cnvallaria João do Couto Ra- 
mos. secretario e commandnnte 
do Contingente Especial do De- 
posito de Remonta de Valença e, 
finalmente, o capitão do Q. A. 
as seia Valdez. almoxa- 

esoureiro da Commiíssão 
Central de Requisições, 


Molotoff e o capita- 
lismo 


mm 


UMA MECLAR ACÃO DAQU 
GI, AC Ê EL- 
LE LEADER COMMUNISTA 


MOSCOU, 14 (A. B.) — “To- 
dos os capitalistas e parasitas 
foram irradicados da |. União 
Soviettan, porém a transicão 
ntegral do socialismo para o 
communmismo puro sómente se- 
rá possível elevando o nível 
cultural-£gechnico das massas e 
850, desmecessario é dizer, será 
finda questão de um longo pru. 
cesso” — fal foi uma das mar- 
cantos observações feitas por 
Molatorr, em seu discurso pro- 
nunciado domingo perante o 


Comité Expeutiy ] : 
PESAR q o Central du 
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O Cartaz Um Caso Delicado 


O Flamengo Embarcou com Somente Hoje Será Apreciado Pelo 
Destino a Esta mg 
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Ras MD, Logunico O Caso do Jogo do 
Vasco da Gama x São Christovão 





Jarbas, ponteiro do Flam 


Fol brilhante a excursão Fo 
Fiumengo go Feroná, 

Õ representaats carioca 
gaotuor quatro vezes. Gstr=U, 
empatando com um combinado 
porânaena e. | 

Na segunda exhibicão O Egrê- 
mio rubro- negro ebateu o cam- 
pcão local, No match dese mpa- 
te com o soreteh paranaense, 0 
Flamengo sotfreu o seu primeiro 
e unico revez na torra dos pi- 
púciros. Finalmente encerzsr= 
do a tereporada concedendo | P 
revanche £o Gusltyba, campeao 
lecal. conquistou um prilhante 
triyimpho. 

DOIS ACCIDINTES 

Dois jogadores rubr "O=-PEgres 
foram Iníelizes na ExCUrsão. 
Mnrin e Sá, 

O primeiro soifreu vicienta 
pantera po Sonho, vonte-"e nm 
contingencia de passar tres ou 
qua.so W'T 53 maçtivo. 








... PELES LPALL DEAD ADA . 


vestimos os ho 
OS mens elegantas.. 


Não perca O momento, 
alargue seus passos 
Crand: brixa de preços 
por motivos de obras 
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TO. Praça Tir- dent S, 


emp, dos tedo 
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reed 
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=co, que brilhou no sul 


O ponta rubro-negro, Bá, 
tambem não fol feliz. Basta di- 
ser que quebrou a clavicula, E' 
verdade que a fraclura não 
cíierec pravidade. Tanto que 
os fawnltativos declaram que o 
estado geral de Sá é bom e que 

ria estará curado em 10 dias 

ENCERRADA A EXCURSÃO 

O 3º collccado no campoona- 
to carioca recebeu diversos con- 
vites, entre os qures um de 
sen a Cutharina e outro de Sio 

aulo, 

Nos o Flomengo considerou 
encerrada a excurzão em vir- 

tudo do quadro ter actuado 
mais vezes do que se previu de 
Inicio 


LIVRARIA ALVES 


Livros enllegiacs e aeademicos 


DR. BRANBINO 
CORREA 


20224 

Mnlestins do apparelho «ie: 
nito - Urlnario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ChESs — Utero ovarlos 
nrostata.. rins bexiga. de 
Cura rantda nor processe 

moderno sem lór da 


GONORREBY' 4 


e cuas complh ntões — 
prostatites. orchies "ystl- 
tes. estreitamentos 1€ Bia 
thermia Darsonvsilanção — 
Rua Republica vo Peru au 


mero 23. sob!. das 1 és 8 * 
das 14 ás 18 aoras 


ATA A = 


“omine9s 
e feriados sas 7 129 horas 
PSPCDLPISPILAPDONDDA DESDE 
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Teve repercussão imprevista a | lanco anterior, uma falta, no | sendo admittida a possibilidade | official foi tomada sobre o palpl- | O Vasco está disposto a sus- 
decisão tomada pelo juiz Po- pi contra o São | de haver um “crro de direito” | tante caso, tentar o seu ponto de vista e O 


tengy, no campo do Botafogo, 
| annullando um goal legitimo 


| conquistado por Gradim, sob a 
allegação de ter assignalado, em 





Não se conformando com tal 
decisão, o Vasco protestou, fa- 
lando-se atê na hypothese de vir 
a ser o jogo annullado, uma vez 


na referida resolução do arbitro, 
A sumula da partida só fol 


apresentadathontem, por Carlos 
Potengy, de fórma que, até este 
momento, nenhuma providencia 








É — esa ramo cmo Sm 


TRES MEZES DE REPOUSO 


ui o o Do 





Tres Mezes 


Quando Marin recebeu a con- 
tusão no joelho, recelava-se que 
o companheiro de Machado nã 
zaga carioca não poderia mais 
Jogar football, 

Tadas as precauções, para que 
a hypothese — um tanto pessl- ' 
mista, fosse afastada — fo- 


ram tomadas, O “crack” rubro- 
negro embarcou immediatamen- 
te de avião e aqui chegando fol 
cercado de todos os cuidados. 

Agora podemos asseverar que 
dentro de 3 mezes Marin volta- 
rá a dar no couro... 

O sr. Luiz Moreira, seu medico | 
assistente, falando-nos sobre seu 
estado, disse: 

— Quando Marin chegou 
apresentava na articulação do 
joelho esquerdo uma contusão 
com um grande hematoma que 
não permittia fazer um diagnos- | 
tico perfeito, A absorpção deste 
hematoma fez-ze rapidamente e | 
pudemos constatar que não ha- 
via fractura alguma e sim uma 
luxação da articulação com mui- 
to menos gravidade do que a 
principio se pensava. Esta ab- 
sorpção rapida animou-me bas- 
tante e desde hontem que Ma- 
rin já teve ordem para levan- 
tar-se e fazer algum movimento, 
o que tem conseguido com rela- 
tiva facilidade. 

— E quanto tempo deverá Ma- 
rin ficar afastado do gramado ? 

— Se esta pergunta 1e fosse 
feita ha uma semana serla obri- 
gado a uma resposta um tanto 
pessimista. Mas em vista da 
marcha que assumiu o caso pos- 
so responder que dentro de uns 
tres mezes é possivel que Marin 
possa jogar, 


TINTA BRASILIA 


4 Melhor 


GONORRHE A 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreltamento da unrethra, cura 
rapida, sem dor, por novo pro- 
cesso “ Descoberta Pessoal” Do- 
encas dos rins, bexiga. prostata 
testículos, utero, ovarios. 
“(Homem e mulher) 
Electricidade applicada  Dia- 
thermia. D'arsonvalização, 
Ozonothermia. 
2 às 1—- BUENOS AIRES, 77-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 


Marin Só Poderá! p 
Jogar Depois : al 
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A esquesra do America, vencedora do campeonato de 35, 


O departamento technico da 
Carioca está ultimando 
seus estudos em torno do Re- 
gulamento do 2º Torneio Aberto, 
"com a assistencia constante da 


Liga 


Hoje, porém, o director do 
Departamento de Football da 
Federação apreciará o assumpto 
e sómente depois poderá surgir 
alguma luz sobre o caso. 





Diario Sportiv 


São Christovão — segundo de- 
clarações do sr, Castello Branco 
— acatará qualquer solução que, 
para o problema, fôr apresen- 
tada pela Federação Metropo- 
litana. 















QUASI PROMPTO 


presidencia. Ao que apurou 
nossa reportagem, não será in- 
troduzida qualquer modificação 
no certame do corrente anno, 
isso na porte puramente te- 
chnica, 





Quanto as quotas que deverão 
ser distribuidas entre os clubs 
disputantes, pensa-se em esta- 
belecer a importancia minima 


de 1005000, podendo essa quota 





o) 


q 0 Segundo Torneio Abarto 


O REGULAMENTO 





es'á preparada para a disputa do proximo torncio aberto 


attingir, todavia, a um totcl 
superior a que era distribuida 
no anno passado. Estabelecer- 
sc-ú, nesse sentido, uma deter- 
minada percentagem, 





0 SR. FAÇANHA MAMEDE APONTA O SR. ANTONIO AVELLAR COMO O SEU SUGCESSOR 


Antes de instituição da “Taça 
Efficliencia”, apenas os campeo- 
natos de protisslonaes desperta- 
vam interesse. 

Tanto os torneios de amadores 
como o de juvenis eram relega- 
dos e um segundo plano. 


Quando o sr. Antonio Avellar 
apresentou a proposta de ser 
instituido um trophéu 20 club 
que reunisse maior numero de 


pontos nos tres campeonatos; 
juvenis, smadores e profissio- 
naes, aquella falha em nosso 
football desappareceu, 


“A conquista da “Taça Effi- 
ciencia" significe o producto de 
uma boa adminisiração”. São 


estas, em synthese, as palavras 
do sr. Bastos Padilha, presidente 
do Flamengo e que exprimem 


com fidelidade toda extensão do 
valor da iniciativa em apreço. 

Os clubs passaram a tratar 
com mais carinho as suas divi- 
sões de amadores e juvenis & O 
publico emprestou maior im- 
portancia e significação a estes 
campeonatos. 


E A PRESIDENCIA ? 
A pronlme eleição para O car- 


go de presidente da Liga Carioca 


e, no momento em qua se con- 


vêm prendendo a attenção da |vidom o sr. Ary Franco, o pare- 


cidade sportivea. 

Póde-se considerar um verda- 
deiro caso a presidencia da en- 
tidade do Edificio Guinle, 


O st. Façanha Mamede não. 
aceita a reeleição, mesmo que 
seja modificada a parte dos es- 
tatutos que & prohibe. O sr. An- 
tonio Avellar recusou o convite 


dro da Liga Carioca communi- 
cou que aceitara a presidencia 
do Bomsuccesso. 
O cutro cendidato. sr João 
Filgueiras, não aceitca o cargo. 
Volta-se go primeiro nome, o 
do sr. Façanhz Mamede e ouvi- 


(Conclue na 14º pereira), 
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“Paragrapãos Turtistas 


A' SE CONHECE EM SEUS DETALHES A MA- 

neira por que Misuri perdeu para Socorro! e Amor 
Brujo. O filho de Tom Peartree, segundo a opinião de 
Leguisamo, estava com a victoria assegurada desde a 
entrada da recta e poderia ter ganho por distancia su- 
perior a meio corpo, que foi quanto o separou de Amor 
Brujo. Quanto a este descendente de Safety First, lea- 
der inequivoco da nova geração, deixou o tordilho do 
treinador Riestra a dois corpos. 

A carreira desenvolveu-se em pista normal, como 
é do agrado do filho de Stayer e foi isenta de irregula- 
ridades. 

Apenas alguns jornaes consideram que Olegario 
Ruiz conservou Misuri, em exaggerado alcance. Nós 
entretanto, que o vimos cumprir suas mais notaveis 
performances na grama, corrido nesse estilo não po- 
demos conpreender quanto e de que maneira este fa- 
ctor possa ter influido na performance do filho de 
Stayer. 





” 


a 


ER. ARMANDO MACHADO, QUE OS NOSSOS 

“tnrfimen? conhecem por “Machadinho” fez uma 
pequena villegiatura no Haras S. José e lá viu muita 
coisa interessante, que com pensa, de um certo modo, 
4 quéda desastrosa que sotfreu dum “pulga”. 

Voltou, por exemplo, encantado com um filho de 
Myrthée da turma de 1997, Este potro cujo pue é o 
heraldico Trinidad apresenta viva semelhança com à 
vencedora do Grande “Jockey Club de 1942", Vim de 
perto, Santarém e achou-o envelhecido. Miss Florence 
ainda viva, encontra-se tambem basante caida, Em ro 
sumo, encantou-o tudo o que caiu aos sens olhos: a 
prosperidade do estabelecimento, a magnificencia das 
instailações, a abundancia de “siros” e “mares”, a 
profusão de potros, etc... X 


PISTA DE GRAMA DE SAN ISIDRO TEM SIDO 
propicia aces descendentes de cnvallos inglezes, 
com actuação nos prados da Grã-Bretanha, 
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Em 2.000 Metros 









E: 





Discutia-se hontem á hora das inseripções, o han- 
dicap de meio fundo, que deixou de ser formado & 
mingua de inseripções. 

Presentes os senhores Moura Costa, Peixoto de 
Castro, o treinador Ernani de Preitas, ete., cogita- 
va-se das possibilidades de Maimará pertencente ao 
segundo destes turímen. 1 

Em tom trocista, o commissario presente Lez ver 
ao opulento turfmen, que Capitão Mór o atugentára, 
ao que este contesta: 

— Quiz apenas que a egua descançasse, Se sua 
presença fosse, entretanto, necessaria, lá compare- 
cevia com minha cedula. Por isto vim aqui á hora 
das inseripções, coptra meus habitos, Reconheço 
que o handicap foi brutal, Ha uma diferença de 8 
kilos em relação ao segundo, Assis Brasil, 9 em re- 
lação ao terceiro, e assim por deante. Emfim para 
formar-se o pareo não hesitaria em inscrevel-a. 
“Quanto a-affirmar-se que fugimos por causa de Ca- 
vitão Mór, digo mais: aceitaria um match entre os 
dois, com o mesmo handicap, e em identica distan- 

“eia. E em 2,000 metros digo, sem medo: correria a 
egua, dando 20 kilos ao filho de Macon. 


DIPPDELELLELELLLONLILELEDEDELDILELOLS DELLA DD ALTERADA 


Acanan foi vendida 


a Tomaie 


O sr. tonstantino Pinto Goe- 


lho acaba de adquirir no erla= Gusso, que 
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Daria 20 
Kilos a Capitão-Moór... 


DPDIA PESE 


O erindor, parnagense Pedro 
trouxe pura o nosso 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


Para a reunião de domingo 
proximo ficou organizado o se- 
guinte programma: 

1º carreira — Premio “Gar- 
boso” — 1.500 metros — 4:000$ 
— Cachalote, 58 kilos; Peloten- 
se, 54; Veto, 58; Níobe, 48; Gel- 
ma, 57, e Reve d'Amour, 56. 

2* carreira — Premio “Oswal- 
do Aranha” — 1.600 metros — 
4:0005000 — Libra, 53 kilos; 
Onerva, 53: Olu, 55; Thais, 53; 
Sebre, 55: Votu, 55, e FPiolin, 
55 kilos . 

3º carreira — Premio “Zir- 
taeb” — 1,500 metros — 4:0005 
— New Star, 53 kilos; Traca- 
já, 53; Salvador, 58; Galmita, 
52: Kruppe, 53; Pharaó, 48; 
Lentejoula, 55, e Colonna, 53. 

4” carreira — Premio “Dão 
Pedrito” — 1.500 metros — 
5:000$000 — Uyrapara, 55 kilos; 
Punhal, 55; Enio, 55; Epi, 59; 
Tinteiro, 55, e Temporão, 55. 

5" carreira — Premio “Lumi- 
ne” — 1.500 metros: — 4:0008 

Bohemio, 49 kilos; Itapuan, 
58: Garboso, 58; Coelho, 51; Eu- 
ropa, 55; Irapuasinho, 56, e Sem 
Reserva, 55. 

6º carreira — Premio “Uba- 
tim” — 1.600 metros — 4:000$ 
— Seu Cabral, 56 kilos; Mussuã, 
As: Sauhype, 58; Mineral, BO; 
Arga, 50. e Tomyrim, hO. 

7* carreira — Premio “Capl- 
tão Mór” — 1.600 metros — 
40003000 — Benemerito, 56 KEi- 
los; Arapogy, 54; Triste Vida, 
50: Nó Cego, 53; Xenon, 58, 
Timbori, 52, e Znrda, 49. 

8” carreira — Vremio “Gole- 
ta” — 1.600 metros — 4:0005000 
— Kobelik, 53 kilos; Royal Star. 
58: Oswaldo Aranha, 50; Go- 
teta, 52: Volcanica, 51; Zamo- 
rim, 54, e L'Amazone, 53. 

9" carreira — Premio “Mal- 
mará” — 1.600 metros — 4:0005 
— Beef, 55 kilos; Moron, 56; 
Fincidor, 58; Lorraine, 52; Gon- 
ta Negra, 58, e Diableja, 51. 

Premio sdo Betting: “Capitão 
Mór”, “Goleta” e “Maimará”, 












Ubatim, por Taciturno numa filha de Miss Florence, reappa 
receu ante-hontem, na cancha em que obteve sua primeira 


victoria. 
de Freitas, 


Apresentado em csmeradas condições por Ernani 
o néto de Sans le Sou poude derrotar Sanguenol, 


eleito fnvorito por sua, recente performance RO Jado de Bim- 
bori, Manda dizer a verdade que o exito do pótro do stud 


“Expedictus foi 


se desenrolou n carreira... Sem ninguem que 0 
Sanguenol 


se na lenderança, e quando 


devido , em grande parte, ao modo por que 


seguisse, fez- 


atacou, encon- 


trou-o com as reservas ainda intactas, e portanto, imbativel 


À 


Hoje, à nolie, na piscina co 
Fjunnnense sº, C., sera JMICIALO 


A 


Natação Empoigante 


Um desfile de todos os nadadores da L. C. N. em 
homenagem á entidade maruja--O programma de 
hoje e a representação do Tijuca no certame 





metros, nado de peito: Alberto 
Ferreira de Araujo, 


Os quatro classicos ali dispuados até agora tive- | dor Paulo ipiadetia ee nar Neo gua outros os aplendio p puedo à 4º Concurso de verao, da en-| 11º prova — Seniors —: 100 
A RR Ai a) ranacnso dudnga, uma um e) dos potros Imperador € adtuca, ) e Liuade especianzaga, O ante- | metros, nado livre: João W. 
rem como vencedores: Henr! filha de Hunter s Moon, Liniers em Pimenta. Como for- | adquiriu à sta, Inah de Mornes tONCETSOS de Palpites ressuute colcuiso de natação Carvalho, Marvio Ludolf e Dar- 


que ganhou o “Dois Mil Guinéos”, Palanca e Marlene 
por Parwiz, que foi um excellente “performer” na In- 
glaterra, e Malano, por Diadochos, ganhador tambem 
do importantes carreiras no “turf” britannico. ; 
Reproductores que até o advento de San Isidro, 
aviam se conservado em densa penumbra, comecam 


ma de pagamento, aquello turi= | a nacional -Acavano À 
man entregou ao sr. Paulo Die- 
lzseh, além de certa importan- 
cia em dinheiro, o cavallo Tem- 
pero, Este neto de Rabelais 
será enviado para o Estado do 
Paraná, onde exercerá o mis- 
ter de reproductor, 


tará, este anna, correiras 


| 
| 
| 
| 
| 
Vae fazer companhia 


produclora., 


filha de 
Taciturno e Roca ainda dispu- 
na 
Gaven, por conta do seu novo 
proprietario, sendo em seguida 
remettida para o Estado do Pa- 
raná, afim de servir como re- 


Com o resultados das corri- 
das — anlizadas sabbado e do- 
mingo ultimo, ficou sendo a se- 
guinte a classificação dos con- 
currentes inseriptos mos concur- 
sos abnixo: 

TAÇA “ALFREDO FORD” 

Ses. Pts. 


















que terá, pudemos garantir sem 
receio ue de colivestação, ub 
transcuiso megnitico, pieno qe 
ELULUCVUS sSUNgUlares, sera reu- 
ligado em homenagem a Lga 
ue lsporis da Marmha que 
muito vem feio pela natação 
prasueira, E' uma homenagem 


cy Lemos Camargo. 

12" prova — Moças Seniors — 
100 metros, nado de costas: Lais 
Pereira Bonifacio, Neuza Cor- 
dovil, Dulce Carolina- Bevila- 
qua e Phelia Santouja Bréa 


R.) 
SEGUNDA PARTE 


E obresair. Um delles é Zambo, pae da nossa 1 Valle Junior ..... 13. 18) use a que nos ussociamos com 1º prova — Seniors — 400 me- 
REOEA (od » | : ve ainda o ultimo “Smee- 20. Daniel de Deus 9º 15] prazer e que recebeu do nosso | tros, nado livre: Luiz José Win- 
gramatica orraine eq A 3 Isnac Moutinho ... 14 | publico os mais cajorosos ap-|ter Santos € Joaquim Padua 
ting” do novo hippodromo forneceu dois dos ganhado- : ousar Medeiros ... 14 | piausos, Soares. 

E nkia, descendente a ul- à. Santasusagna  ,, 14) iniciando a competição, todes | 6º prova — Seniors — 200 me- 
res do programma » Chusco a s 5 Vo ié de perdedo- 6 Manfredo Liberal . 1:|os nadadores da L. O. N., des- | tros, nado livre: Trsag Amaral 
tima de Nirvana. Sakia que so agora saiu de p 7 Alcantara Gomes .. 13 | Lilarão pela borda da piscina ao | da Cunha, Darcy de Lemos Ca- 
ra vem a ser pois irmã materna da nossa conhecida "O. Cuedoso /Masbndo dá | io O Er bandeira | margo e João W. Geivelho. 

AMO 22 o Era SA a 9 Cardoso Machado . “ida enidade “leader” e nas prova — Novissimos — 
hêv> d' Amour, cuja inclinação pela grama é notoria. 10 Rafrel Aflalo «e... 12 | tenda com solennidade e scb | metros, nado livre: Marvio Lu- 


Nirvana é uma egua ingleza, filha de Baydrop. 
m > 


A* ERA TEMPO DE ZAMBO MOSTRAR NA 


J Argentina, suas qualidades como “semental?. 

O filho de Sunstar foi sem favor, um dos melhores 
“nerformers” inglozes que até hoje aportaram à Ame- 
rica do Sul. Contemporanco de Solario, ao qual secun- 
don na “Coronation Cup” de 1925, produziu uma 
campanha altamente honrosa, nos principaes hippo- 


dromos inglezes. 

Actuou uma temporada na França como reprodu- 
ctor, e ali produziu Jumbo que foi um dos melhores 
representantes da geração de Thor e Capiello, 

A mãe de Zambo, Airashii é a mesma de Gentle- 
man aquelle excellente pensionista do stud Camisa, 
que tantas victorias alcançou em nossos prados. Espe- 
rava-se que o filho de Sted fast, dado esse regio paren- 
tesco, se transtormasse num magnifico garanhão. Até 
agora entretanto, não nos € hgam noticias de productos 
seus, o que é de estranhar, uma vez que já ha muito 


ingressou no “haras”. 
À SEQUENCIA DE TRI UMPHOS CLASSICOS DE 

Organdi om 8. Paulo, promeite tão cedo não co- 
nhecer solução de continuidade. Do Classico “Ypi- 
ranga”, ao de domingo ultimo, a filha de Aymestry 
triumphou sempre, com enormes sobras, revelando so- 
bre sous coetansos da Moeóca uma superioridade tão 
grande como Tacy e Xuri mostraram sobre os “tres 
annos” da Gavea. Ao demais à representante do Ha- 


ras Jacatuba já demonstrou possuir uma grande van- 


tagem. 

E' animal de fundo. Sua victoria no Derby Pau- 
lista, em 2.400 metros obtida com extraordinaria fa- 
cilidade, aceusam em seu organismo, a posse deste pre- 
cioso dom que torna possiveis os grandes campeões 


do turf. y 





Goleta marcou, o segunto sucsesso de Amprico de Azevedo E 
de Salustizno Batista, e o primeiro das sympathicas córes 


do stud Peixoto de Castro Recente “runner-up” de Ca- 

pitão Mór, numa milha notavel, filhr de Aldeano que fol 

contemporanea e muilas vezes efficaz advertaria de Maima- 

rá em Palermo, laureou-se por um dizeito que lhe ijnheria. 

A irmã paterna de Sastre vencia pela segunda vez em nossas 
pistas, onde actuou apenas quatro vezes 


o A TD O) E O 











Das Provas Automobilisticas 
Que o “ACESP” Realizará. no 
Estado de São Paulo Resuitará 
o Campeão Paulista de 1936 





11 A, Bastos ..cesese 
12 Corrêa Locks ..... 
13 Odyr do Conto ... 
14 Heitor de Oliveira. 
15 dorge Mala ....... 
1º Emmanvel Sulgado 
17 Moraes Cardoso .. 
18 T, Bittencourt +... 
19 J. L. Costa Percira 
20 N, Costa Pereira,, 
21 Homero Campista, 
22 Oscar de Carvalho 
23 Sylvio GC. Oliveira. + 
TAÇA “A NOITE” 
M. Valle Junior ..... ENTE 9º 
Isaac Moutinho 


NESDSSVIRSDIIIICDHTII DDS 
md 
pr 


secas 


1 

2 

* Oscar Medeiros ,...cerea 
4 Manfredo Liberal ...... 
5 O, Daniel de Deus ...... 
A Cardoso Machado ......« 
NO ANCORRÊRO quem arsa sa ed» 
8 A, Santasusagna ,ecere 
9 Theophilo Pereira ,..... 
10 Alcantara Gomes ...ecra 
11 E. Snlgado ....... 
12 Moraes Cardoso ... 
1% Rafael Aflalo 
14 A. Bastos: c.escsseovas 
15 Corrêa Locks .eceseceeoo 
16 Jorge Maia .esicccsesero 
17 4. L. Costa Pereira ..... 
e Near Oliveira sucessos 
9 Nestor Costa Pereir. 
20 H. Campista dpipgnrio 
21 Sylvio Calmon .....cs 
22 Oscar de Carvalho 


..ecenunau 


sADDTANFIIIXOTXCO CID 11-10 5% 


..... 


10 esmo em 
a aC) ci mm 164 


VACHTING 


Às proximas regatas de 


veleiros 
O departamento technico da 
Associação Carioca, designou O 
capitão Ralph da Silva Car- 
valho, para, representar a enti- 
dade na regata de 19 do cor- 
rente, promovida pelo Icarahy 








uma salva de 21 tiros. Uma 
nanda de musica tocará, na 0€- 
casião, à marcha Marinheiro. 

O programma de amanhã es- 
tá assim organizado: 

1º prova — Almirante Proto- 
genes — Siniors — 100 metres 
nado de costas. 

2* prova — Almirante Amphi- 
loquio Reis — Cnete do Estado 
muior da Armada — Moças 3€- 
niors — 100 metros, nado livre. 

4! prova — Capitão de Mai e 
Guerra Maio de Oliveira Sam- 
paio, Novissimos — 100 metros, 
nado de peito. 

6" prova — Capitão de Mer e 
Guerra Alberto Lemos Bastos. 
Novissinos — 100 metros, nado 
de costas. 

7: prova — Capitão de Fra- 
gata Fernando Crockane. Mo- 
cos Novissimas — 100 metros, 
uado de costas, 

8º prova — Capitão de Fraga- 
ta. Jacintho do Prado Carvalho, 
Moças Seniors — 200 metros, 
nado de peito. 

9" prova — Capitão de Fra- 
gata Arthur de Freitas Seabra. 
Juniors — 200 metros, nado l- 
vre, 

10º prova — Capitão de Cor- 
veta Ernesto de Araujo. Se- 
niors — 1U metros, nado livre. 

wu prova — Capitão de Cur- 
veta Attila Monteiro Ache — 
Honra — Moças Seniors — 100 
metros, nado de costas. 

O Tijuca Teúnis Club que, 
incontestavelmente, possue uma 
equipe digna de respeito com- 
parecerá, ao promissor “mee- 
ting” do salutar esporte com & 
seguinte equipe: 

PRIMEIRA PARTE 

1: prova — Seniors — 100 me- 
tros nado de costas: Raphael 
Morales Ribeiro e Mauricio Lgsl 

tocha (RJ). d 

2* prova — Novissimos — 100 
metros, nado livre: Irsag Amiú- 
ra: da Cunha e Joaquim Podua 
Scares, 


dolf. 

11º prova — Moças Seniors — 
& x 100 metros, nado livres 
Lygia Cordovil, Clara Helena 
Padua Soares, Neuza Cordovil e 
Mery de Oliveira e Silva. 

12º prova — Seniors — 4 x 100 
metros, nado livre; Marvio Lu- 
dolf, Joaquim Padua Soares, 
Irsag Amaral da Cunha e Jud= 
nito Rodrigues Lopes, 


A “Taça Ellicien- 
tia”, a Melhor 
Realização da Li- 
qa Carioca | 


(Conclusão da 13º pagina), 





mol-o recusar de novo, Mas não . 


ha hypothese de que aceite, fi- 
nalmente ? 


— Absolutamente — respon= 
deu-nos o presidente da Liga Ca- 
rioca. E o motivo é simples. 
Quando se tratou de applicar a 
lei a quem quer que fosse não 
hesitei um segundo, Foram eli- 
minados directores de. clubs, 
suspensos outros e eu me escuda- 
va nos estatutos da Liga, sem 
iugir a uma linha siquer. Por- 
tanto, quando chega a vez de 
que a lei seja applicada a mim 
o presidente da Liga, tambem 
não foge ao estatuto. Póde-se 
modificar a letra da lei e per- 
mittir a recloição. Não a acelta- 
rei em nenhuma hypothese, Ba- 
to-me para que o sr. Antonio 
Avellar retire à sua recusa. Nin- .« 
guem mais indicado do que elle 
para a presidencia da Liga. De- 
ve-se ao sr. Antonio Avelar & 


Yacht Club. meior realização da Liga, ao meu 


vêr, a “Taça Efficlencia”, Nin- 
guem deve focar na “Taça Ef- 
ficiencia”. E' um certame que 


O titulo de campeão póderá ser obtido por qual. 
quer concurrente brasileiro ou estrangeiro, do- 
miciliado no paiz 


a e a a 1 o Oo 


Libra provoca disturbios Para o Serviço de 
Hontem pela manhã, quando Remonta 








0 foot-ball em 





3º prova — Moças Senlers — 
100 metros, nedo livre; Lygia 
Cordovil, Clara Helena Fadua 
Soares e Neuza Cordovil, 











Sandal e India calu na compul- 
soria. ' 


[ “omal foi soceorrido pela As- 
sistencia. 


A Casa Bancaria, “CAR. 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 5, A”, 


empresta qualquer quan 


3%, 6 pontos, 


At6 300 kilometros (em cada 
100 kilometros): Ao 1º, pontos; 
ao 2º, 7 pontos, ao terceiro, 6 
pontos, 

De mais da 300 


de ouro e diploma, que se adju- 
dicarão os participantes nacio- 
naés ou estrangeiros  concur- 
rentes ás provas prográmma- 
des pelo Automovel Club do 
Estado de São Paulo, de accor- 


venceu o Bomsuccesso pelo 
score de 4 x 0. 


7 viuva — Moças Novissimãs 
-- 10 metros nado de custas; 
Lais Pereira Bonifacio, 
Corcina Bevilaqua 
Suniuija Bréa. 





se uchava no recinto das du- honra a Liga Cari 
q . » Te - x oca. Qua 

chas, à eau Libra, de reconhe O Serviço de Remonta do| Segundo consta do Resula-| pconato. Da accordo s cela : 5" prova Novissimos — 160 | mim sou carta fóra ed 
cida indocilidade, “mimoseou” 0) é a dauiri | mento Interno do ACESP à sua | prova, se contario os pontos Has nretros, nado de peito: Alberto PDP SEIS D AS nad . 
“ind” que a attendia com um Exercito acaba de adquirir O €, E, instituiu desde ão de ja- | da seguinte maneira: : Ferreira de Araujo. a 4 
nar de coices na região facial. Guarant. O filho de nelro de 1930, um premio deno- Até 200 kitometros (em ca- 5º prova — Novissimos — 100 G a 

Dstanto contundido, este pro- pio ST minado “Campeonato Paulista”, | da 100 kilometros): Aa 1º, 10 BELLO HORIZONTE, 14 (DO | mutros, nado de costas: Mauwi- onsigmações 

liar consistente em uma medalha | pontos; no 4º, 8 pontos e ao | correspondente) — O Villa Nova | cio Jusé Leal Rocha E | E 
I 


e 


Luler 
e Gposim 








+ 


kKilometros 


Deencas ano - retras 


do com o seguinte regula-| (qm cada 100 kilometros): Ao R prova — Moças Senluvs ti : 
: ada : A LA la à 
men 160 Todas as corrt- 1º, b pontos; ao 2º, + pontos; 3) metros, nado de peito. Pina : aos funecionarios pn 
pe e ao terveiro, 3 pontos, Zambelll, blicos federaes. 


das que se disputam no Esta- Ê 
E £* prova — Junirs — 20u mi- 


do do São Paulo, de accordo Art, 163 — Cada anno, na - 
oia o disposto pelo C. E, 1I.| data «que se fixará opportuna- tros nado livre: Joaquia. Pa- BECCO DAS CANCEL 
da C. 1. A. O. R. e presento| mente, a C. E. procederá á cu Soares, Luiz José (int LAS, 17 — 1º andar 


|. E., servirão de base para 
a adjudicação deste premio, 
sempre que se disputar. sobre 
uma distancia maior de 100 kl- 
lometros (em uma cu varlas 
corridas) e com premios effe- 
etivos superiores a 5:0008 (cin- 


declaração do “Campeão Pau- 
lista"*, entregando a trephêo 
“ diploma instituidos no coF- 
redor que haja obtido malor 
numero de pontos durante o 
anno anterior 


Tratamento das hemorrhoi- 

*»g sem operações e sem dôr 

RODRIGO SILVA, 14 - 3º 
22-1250 


Sartes e Marvio Ludolf, 23-0886 


10º prova — Seniors — 2(0| 
- PAL DLDDDLLLLLLPELDLLLELL 


Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO 





| . LAO DúIGão 


+ 


O o edad o 












À Art. 144 — O detentor do 
PARA CARIMBOS co contos de réis) Campeonato Paulista” ficará a a e O 
DE METAL Fab ' Art. 161 — As corridas quo | dispensado da abrigação de | determinações do regulamento 
D á pica ; figuram no “Campeonato Pau- | uintar em seu carro o numero | particular das provas, [ NDO P 
| vista” serão as que podem ser | «quo Me corresponda om  qual- Art, 165 — A C, E, procura- z 4 









RVA DO SEMADO, à!2 disputadas por vehículos de | quer munlfestucão sportiva em | vã nbter das instituições or- 
; qualquer força e sem nenhu- | que tome parte durante o anno wvunizadoras, = isenção. do pa- VIAS URINARIAS 1: t a 
fel 2) ida 6º compre ma limitação, de posse do seu título, uamento do taxa de Inseripção « àTa amento da gonorrhéa , 
É DIO DE JANEIRO Art, 182º — A classitterção O sew carro. osteninrá um | para o “Cumpeião Paulista”, | e suas com lica prt 

para o “Campeonato Paulista cireulo com as cores esta-| nas corridas em que tome pur- p ções no homem e na mulher 

AR AS ter ) |se fixará segundo os premios dunes, te emquanto deliver o titulo. | Edit há C t H - x 

” E que se marquem a cada um dos Na partida, no emtanto, con- Este reczulnamento entrará : cio asteilo — Av. Nilo Peçanha 151 

disputantes de enda prova que | servirão losav ue the corres- | em vigor a partir de 1º do ou- | q 9 e ] dh - ; Z 
entre a flgurar no mesmo cum-' ponda, ou pelo surisio uu polas tubro de 1uZ5 4d ana, el. 22-1207 mu. Diar iamente de Z as 7 a 

















Antonio Moreira Dias e a sua estréa no samba — 


Noel Rosa, o melhor sambista da America latina 


“Oh ! Juracy, 
“Oh | Juracy, 
Anda depressa, 











Antonio IMortira Dias, que 
acaba de estrear com a mar- 
cha “Rei Memo está hi!“ 


Antonio Moreira Dias jogou a 


perna esquerda no liso para po- - 


der entrar no samba com o pé 
direito. 


— Sim, senhor — disse elle 


au veporier — ulim de que a | 


perna canhota não alrapalhrsse 


u sua i....d, della, eu jogueia-i 
fóra. Eu sou francamente do 
direito. 


Firou a caixinha de phospho- 
ros do bolso «e tamborilindo 
nella cantou, murcando o «m- 
passo com a enheça, a seguinto 
marchas a 


“Oh | Juraey, 

Ob 1 Juracy. 

Anda depressa, 

Rei Momo está hí ! 


Cma velha encrenqueira 
Me visse usneira 
Eu me aborrece, 
Porque deixci a filha della 
E ful morar Já na Favela 
Com à Juracy.” 
Fez umas ligilvas evoluções de 
“baliso” e nlhi cantámos, (o 
ehronista tambem) : 


Rei Momo está hi!” 


Dahi a pouco, a porta do “Ca- 
fé Hayn”, onde palestravamos 
ficou impedida. Juntou gente 
“p'ra xuxú”, Todos cantavam: 


Oh | Juracy. 
Ob | Juracy, 


O Moreira Dias ficou lotado 
do euthusiasmo, ÁAccendeu um 
cigarro e exclamou: 

— Depois 'qu'eu metter Isso 
no gadio e no disco vocês vão 
vero que é um “abafa” em dó 
sustenido! 

De facto, a marchinha do Mo= 
reira Dias é dessas que a gente 
cantu facilmente no meio do por 
varéu, na Avenida, na Praça 
Uuze. : 


| | Perguntamos-lhe se esta era a 
| sua primeira producção, a sua 
estréa, 

— Sim | Ha muito tempo que 
eu estou p'ra tomar o bonde do 
samba, Pulel, agora, no estribo 
cum esse “materlal”, Si os «eus 
“santos” não me desnrezarem, 
antes de chegar ao ponto f al 

eu devo estar sentado no primei- 
ro banco, no duro 1 

O reporter - cscguiu, Pre-'za- 
va saber como & porque o Sam- 
hu ronhbára mais esse adepto, 
Madureira. O novo sambista, 
promptamente respondeu: 

Eu sou o "or n. 1 
do Noel Rosa, que é o r' “or 
sambista da America latina, Se" 
tambem o admirador n, 1 do 
Paulo da Portella,.. Quem s? 
habitóa a gostar de -n'e do 
samba acaba sambista, E' feito 
medico que trata dos malucos 
e fica maluco no fim. 

Pediu-nos eue o ajudassemos 
no seu ingresso no “aba, Vi= 
mos que q rapaz dá para o ne- 
goclo Saltámos na Cantral (fe- 
lizmente com vida |! e viemos 
redigir esta nota para mostrar 
aos “bachareis” que ahi vem ur 
primeiro ann'sta, capaz de lhes 

fazer sombra... 


A > O O O O DO | A O O O 


| 
| 


o dd dd dd 


” 


Um autheutico sambista, des- 
ses que munca viriun um “stu- 
uia” de radio neo alizaram as 
cadeiras dos cafés da Avenida, 
unduva hontem perdido pelu ci- 
dade, tonto, upressado, pro- 
curando não sei o que, 

A* noite, já exhuusto e dis- 
animado, esperava D seu Caa- 
dinho de tostão, quando o in- 
terpellei: 

— “Que ufobnção é essa, Fu- 
lano?” 

E uv pobre sambista contou 
a sua historin triste, limpando 
u suor que lhe rolava, como 
lugrimas, rosto abaixo. Nuuca 
vendera os seus sumbas, Elles 
eram feitos no morro, onde 
morava, q lá mesmo cantados, 
sem outra pretensão que de 
louvar q requebro de uma car 
brocha, velatár uma pecurrencia 
qualquer, ou ugrudecer à matu- 
reza o effeilo de luz maravi- 
Hoso que 4 hun emprestuva ás 
rodas que se formavam no Drs 
peiro, O “balente”, porém, não 
lhe duva o sufliciznte puta a 


mamutenção cu tumíilia,  com- 
posta de mulher e seis barvi- 
gudinhos que já faxitm TESu= 


Inermento suas “marcações” no 
temborim. . | resolveu atlen- 
der no apprlo de um paredro 
citadino do samba, ventdendo- 
lhe algumas produeções, sem 


fazer preco nistunrdando a co- 
tação que ohiivessem nos elos 
musicaus,.. Uma dessas produ- 


eres, um siumba que expunha 





SE us 





a dor mais profunda de sua 
vida, andava por ahi cantada, 
gravada, assobinda, E a res- 
pelo de “grana”... 
A essa allura eu 
para consolar: 
“Você devia ter feito um 
aleulo approximado do que 
poderia render essa composição 
e ter cobrado uma  percenta- 
gem. Se ella fosse “orçada”... 
E elle, não me deixando con= 
eluir o pensamento: 
— “O mal foi esse mesmo...” 
— Que mal? — perguntei. 
E o ingênuo sambista, con- 


arrisquei 


ejuiudo pezaroso: 
— “A “ursada”, 
. .6 
Sentáados 4 mesa do enté, os 
rapuzes discutlam  aculorada- 


mente sobre a popularidade de 
dois cantores de radio. 
“fulano é o mais popu- 


lar3” dizia um, 
— “(Qual nada! Beltvrano é 
que tem abafado nestes vlti- 


mos tempos!”, 
lu já esquentando a discus- 
são, quando um dellzs apresen- 
tou um “lertius” conciliador. 
— “Convenhamos. Nem Fu- 
lano nem Beltrano conseguiram 


a populiridade que Sicrano 
desfruta, 
“a ; or oia 

— “E uma popularidade 
mais sã.,.” 

E“ saiu  gingundo para o 
“Yacht” dos Laranjas... 

H. L 


mm SO || 


Con PENENTES DO DIABO 
O “Grupo Vze Baver o Dinho” 
homentstã Benedicto 
Lacerda 
Nos dias | e 2 de fevereiro. 
o valoroso “Grupo Vac Haver 
a DiaboP, var renlizar grande 
em homenttcem a Bene- 


festa 


dicta Lacerda, o “Rei da Flau- | 


ta, fem destacada do nosso 


144 “ing 


Eron 








Constnrá esa festa de gran- 
da Nulo q Tantasia, no  decor- 
vero qual sora pes miadas as 
demas que melhores fantasias 


neteniecem, bovendo ainda far- 


tg eistrihu'co ue brinquedos 
peca cnpnsval, 
Domingo às 2 horas, será 


suentento e pontagrue- 
gelo de arimsta 


servicho 
Kem qrattica seg 


«aneulia até ás 4 horas. quan 
do sabivã imponentissimao pas 
cnminitsão de fren- 


senta com 
tos fenforra e haida, 

Ao lorminae est, recomeção 
estridente baile “findande 
vem lagrimas nas ta- 





vio 
ee emo 
ves, 
BANDA LUZITANA 
Pesaondim pely ala ht 
cora 4 Marinha”, realiza-se ne 
PRE de panciro, uma granedlo- 
insante, das 14 ás 19 


+ dardo E 
salões da 


as nus untplus 


Banda Luzitana, à rua do 
Acre n. 19, cm homenagem a 
dupla Jocl e Gaúcho e luey 
Moreira, autor do samba “Bel- 
Jos”, 

Esta festa está sendo organi- 
zuda pelos srs. Lulz de Assis. 
Antonio dos Santos (Cumisa) e 
Aleidio Moreira (Cidinho), 

CENTRO GALLEGO 


A commemoração do 36º 

anniversario 

Gresce dia a dia o enthusias- 
mo reinante no seio do quadro 
social do Centro Gullego, pela 
festa que em commemoração 

ido 36º anniversario será reali- 
zada no dia 18 do corrente ás 
“2 horas. 

Além do programma, que já 
tem sido amplamente divulga- 
do, já ngora podemos adian- 
tar que o mesmo será abri- 
lhantndo com o valioso concur- 
«o do celebre ustro do cinema, 
Raul Roulien, e sua cxma. es- 
posa & fulgurante estreita, Con- 
chita Montenegro. 

4 directoriy communica-nos, 
que para maior  commotdidade 
dos senhores socios, não haverá 
convites, sendo indispensavel a 
apresentação da carteira social, 
e do respectivo titulo de quita- 


ção. 








DIARIO CARIOCA — Qu 


re e e 


arta-feira, 15 de Janeiro de 1935 





QUEDA à MANTA 


I | | Ha Grande Actividade nos Arraiass da Folia--| W/ ENENOS 


Mysterios e Feitiços--O Pessoal da FuzarcaSe & Trancinhas 





Um aspecto da ultima festa n fantasia realizada no salão do Club Carnavalesco Filalgos 


da praça da Bandeira 


je A | + = a pr a e 


CORDÃO DOS LARANJAS 


Muis uma original e elegan- 
tissima reunião dausante está 
annunciada para o sabbardo pro- 
ximo a bordo do sis “O La- 
ranja”, “Trata-se du original 
“pête des Surprizes”, auspicio- 
samente pulrocinada por um 
grupo de artistas e bohemios 
curiocas, tendo á frente as fi- 
guras insinuantes de Hugo Ada- 
mi, Francisconi, Canali, Vicen- 
zo Giocoli e toda a fina flôr da 
guarnição do uavio-escola do 
bom humor, “encalhado” ma 
Esplanada do Castello. Essa 
reunião de nrte oc bom gosto 
terá inicio às 22 horas, não 
sendo, pura ella exigido traje 
de rigor e sim fantasias, desde 
ús mais luxuosas às mais exo- 
ticas, Paris dos artistas bohe- 
mios será transportada nessa 
noite para o Yacht “Laranja” 
e lá veremos todas as figuras 
notaveis de “quarticer Latin” e 
de “Montparanasse”, 

VILLA ISABEL F, C, 

A feijoada que foi offerecida, 
domingo, aos chronistas spor- 
tivos e carnavalescos 
O antigo gremio de sports do 
bairro de Villa Isabel otfereceu 
no domingo passado uma sa- 
borusa feijoada gos chronistas 

recreativos e sporlivos. 

Nesse ngupe, do qual partici- 
pou avultado numero de jorna- 
listas e sportistas, reinou uma 
cordialidade captivante duran- 
te uv seu transcurso, 

do findar o repasto usou da 
palavra o nosso collega Romeu 
Aréde que por delegução falou 
em nome du clhronica carnava- 
lesca. Srudou os promotores 
da homenagem e terminou con- 
vidando o representante d'“A 
Noite”, Benedicto Sarmentc a 
dizer da satisfação dos chro- 
nistas sportivos ali presentes, 

O nosso contrade que produ- 
ziu “um lindo discurso fez na 
sua oração um appello no anti- 
go: villaizabellense, Octacilio 
Noval, para que voltasse a pre- 
sidir o gremio alvi-negro ao 
qual, annos passados, clle ha- 
via dado o melhor dos seus es- 
forços. 

Não pouude o sr. Noval, at- 
tender, de prompto, ao appello 
que lhe faziam, mas, deixou 
uma promessa certa, de o fa- 
zel-o logo que possivel. 

Como se deduz, deste regls- 
to, iniciou-se auspiciosamente 
a tempocada carnnvalesca do 
Villa Isabel FP. CG, 

RECREIO DE SANTA LUZIA 


AS festns desta semana na 
“capella” 

Amanhã, sabbado e domingo, 
serão realizadas tres estupen- 
das festas na “ecapella” da rua 
da Constituição, 

Essas festividades que fazem 
parte do programma já elabo- 
rado para o Carnaval deste an- 


no deverão transcorrer muito 
animadas. 
Para o mez da grande folia 


ju estão preparados diversos 
bailes a fantasia que deverão 
transcorrer muito animados, 
FOI FUNDADA A ESCOLA DE 
SAMBA “IRMÃOS DE DRAZ 
DE PINNA” 

Acaba de ser fundada na es- 
tação de Braz de Pinna, subur- 
bio da zona leopoldinense, a 


Escola de Samba “Irmãos de 
Braz de Pinna”, 


A" frente desse novo confun- 
cto carnavalesco está o conhe- 
cido sambista Felippe Santingo 
(Amor), que está reunindo um 
punhado de “cracks” mo tam- 
borim e na culca, 

4 novel escola dará “aulas” 
aos domingos e quintas-feiras. 


PENHA CLUB 


A festa dansante do proximo | 


domingo 


destino é a actividade do “Blóco 

Carangueijo das Antilhas”. | 
Houve na séde do blóco acimá, 

nos primesires dias do mez, como 


No antigo grêmio carnavalesco | os seus integrantes fizeram an- 


da rua Nienragua, onde já foi 


nunciar, um “fcrrobodó de ar- 


inteiada a estação carnavalesca, | regaça a alma” 1... 


será levada a effeito, no proxi- 
mo domingo, mais uma noitada 
dansante das 20 ás 23 horas, 

A “Jazz Indian" que sob ap- 
plevsos vem abrilhantando as 
festas desse cluh -vae, dia a dia, 
renovando e nugmentando o seu 
repertorio com as -producções 
carnavalescas que vão sendo 
larçaras, fa 

A directoria Já está cuidando 
dos bailes de Carnaval, que, 
como tem acontecido nos annos 
anterinres, serão simplesmente 
estupendos, 


MAUA! F. CLUB 


A 8 de fevereiro do corrente 
anno, realizar-se-á um deslum- 
brante baile a fantasta, nos sa- 
loes do Mauá 
rua Sacadura Cabral n. 95, pro- 
movido pelos conhecidos fo- 
liões, Camisa, Jardim e Birola, 
em homenagem aos srs. Anto- 
nio Trajano de Oliveira e An- 
tenor Mattos. 

ista festa, será abrilantada 
pela famosa “Jazz Helena”, 

Terá como alvorada da orgia 
um terno de clarins, que às 22 
horas abriva às portas do “Rei- 
no-Momo” nos endiabrados fol- 
gasões. 


CABARET APOLLO 


Com grande brilhantismo, 
reabriu hontem suas portas, o 
Cabaret Apollo, grandemente 


procurado pela bohemia carioca. 

Tomando o professor Cunha, 
sob sua orientação a direcção 
daquelia casa de diversões, pre- 
parou uma boa musica e um 
brilhante corpo de bailarinas. 

Bem alegre, esteve hontem o 
ambiente no querido dancing da 
Av. Mem de Sá, 


O Carnaval nos Estados 





VAO ANIMADISSIMOS OS 
PREPARATIVOS NA MAURI- 
CÉA — “BLOCO DO CARAN- 
GUEIJO DAS ANTILHAS... 


Pernambuco tem um dos mais 
animados carnavaes de todo O 
Brasil, 


O “irêvo” que o “Mixto Vas- 
sourinhas” trouxe e executou no 
Rio tomou conta do carioca, A 
orchestra academica que nos vl- 
sitou no ultimo carnaval, exe- 
cutando marchas proprias para 
“fazer o passo” logrou um suo- 
cesso sem precedentes onde quer 
que tivesse ido. Nos bailes do 
theatro João Caetano, nos clubs 
aristocraticos quando a jazz de 
academicos iniciava » execução 
de uma daquelles musicas allu- 
cinantes onde sobresaiam os ins- 
trumentos de metal, todo mundo 
“cala no frêvo”. E sem excepção. 
Até o sr, Alfredo Fessôa vimos 
cair no “frêvo”, num enselo do 
Mixto Vassourinhas na Feira de 
Amostras “fezendo o passo” a 
nosso lado pois que tambem não 
gaia resistido ao conta- 
glo... 

O Carnaval deste anno em 
Pernambuco, pelos preparativos 
que se annunciam, deve ultra- 
passar em brilho os preceden- 
es. 

Reina uma animação desusa- 
da das rodas carnavalescas da 
capital do Leão do Norte. 
Trabalha-se all acilvamente, 
Activa e jocosamente, 

Um ponto alto da preparação 
bem humorada do Carnaval nor- 


— Depcis da festa a pisada é 
esta! — falava para o pessoal 
do blóco o commendador Couti- 
nho, maioral do “Caranguejo”, 
E depcis compôz a seguinte qua- 
drinha: 


Senhores, lá em Lisboa, 
E tambem no Alentejo, 
Só se pesca em canôa 
De: casco de caranguejo, 


Não menos animado porém, 
anda o pessoal da zona do Arru- 
«da. O “ras” Marabá, “senhor de 
corda e baraço” no Arruda, an- 
da numa azafama. 
Os “Turunas de B. José”, en- 
tão, nem se fala, A sua séde na 


F. Club, sito à | rua Direita vive repleta de ade- 


ptos que vivem a tomar medi- 
das e informações, 
“Camello não dá confiança”, 


a ultima producção que o 








De Coração na Boca — Oswaldo Santiago errou 
— A contribuição dos Democraticos para este 
Carnaval — Não é verdade — Lamartine Babo 
















Galeria Cruzéiro, Dezesete ho- 


ras. Passa uma dona optima, 
Morena.  Authentica, Cahellos 
negros. Olhos idem, grandes, 


rasgados. Doca em forma de co- 
ração, vermelha, sangrenta, con- 
trastando com o vestido bran- 
co, leve, transparente. 

— Optima! — disse o João 
Petra de Barros, extasindo, 

— Foi ellin que me inspirou 
a marcha “De coração na hoca” 
— disse o Oswaldo Santiago. 

O Paulo Roberto, que estava 
A parte, disse para o Francisco 
Alves: 

— Coitado do Oswaldo San- 
tiago... 

— Por que? 

— Porque ella não tem co- 
ração e tem dentes postiços... 

PRETO E BRANCO 

O Kid Pene dizin, hontem, na 
praça Tiradentes: 

— Os Pemocraticos vão aba- 
far a banca este anno, 

— Por que? 

— Porque estão com o melhor 
material em materia de côr 
firme... 


— A dunla Preto e Branco 
fot preparada com anilina alle- 
mã. Não desbota. Mesmo que 
chova, ns “carapicus” aguenta- 
rão a virada... 

E' MENTIRA 

Tosé Fernandes é um compo- 
sitor novo. Mas de muito f;- 
turo... Hontem José Fernarss 





PAN 


Herivolto Martins, o branco 
da dupla democratica, A 
cor do Herivelto é Inalte- 


ravel. A do Senna, seu 
parceiro, tambem... 


“Blóco C. M, Camello de Ouro”. 
A Jazz Academica já está en- 


está apaixonado. . . 





Lamartine Babo, 


que estã 
apaixonado por certa me- 


castanhos 
cortes de 


nina de olhos 
que gosta de 
scda... 


estove em nossa redacção, Velw 
dizer que não é verdadeira a 
“boa bola” publicada nesta se= 
eção, 

— O Kid Pepe não foi aggre- 
dido pelo Gunrá, na porta do 
Café São José. Eu estou sem- 
pre, todos os dias e todas as 
noites, na praça Tiradentes, e 
nada vi. 

Está certo. Folgamos em re- 
gistar o testemunho desse coms= 
positor, dada a sua credencial 
de assiduo frequentador do an- 
tigo Largo do Rocio... 

E' PAIXÃO, NA CERTA 

Lamartine Babo foi visto pela 
nossa reportagem apreçando um 
lindo córte de “crepe-lingerie”, 
em conhecida casn de fazendas 
| da rua do Theatro. 

1 No Café Nice, um “tranci= 
inha” esclareceu que o conhecido 
compositor está apaixonado por 
uma linda menina de olhos cas- 
tanhos... Estivemos na casa de 
* zendas. Souhemos que Lamar- 
tine - havia adquirido, apena, 
um metro e vinte centimetros 
da seda. | 

Esperamos que nos informem 
quantos annos tem ce quantos 
kilos pesa essa nova conquista 
do nutor de “Cadencia”... 
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já tão bem conhece, fez para o 


lecção, “frêvos-canções” e ma- 
racatú”, 
O “Club dos 4 Diabos” tam- 


maestro João Valença que o Rio! saiando, para a respectiva se-l bem se prepara activamente, 
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O Cordão dos Escovas 


Sempre Victorioso 





Sabbado e domingo proximos, 
serão cifectuadas mais duas es- 
tupendas festas dansantes no iá 
victorioso cordão da rua Alm'- 


rante Berroso, onde está re- 


mnido todo o “team” 
“Cidade Marevilhosa”. 


follão da 


Como sempre, estarão presen- | 
“escovinhas" | 


les as graciosas 
egrando o decorrer da iesia. 


“ 





A Jorz apresentará um Tepsr- 
Lero nidavel de sambas e 
erchinhas carnavalescas qe 

rio cantadas no proximo tri- 


| ivo ce fclia. 
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0 DESESPERO DE HAUPTMANN 


EAVI 


ANTE A ANGUSTIOSA EXPECTATIVA DA CADEIRA ELEGTRICA 


“SURSIS” PARA O CARPINTEIRO ALLEMÃO? 











O julgamento de Hauptmann, segundo o “World Telegram”, vendo-se da esquerda para a 


direita: o advogado da defesa, Reilly; mr. Lindbergh, mr, 


defesa; um guarda 


Os ultimos telegrammas| que parece fóra de duvida 


Fischer, 
do Estado de N. Jersey e Bruno Ricardo fiaupimann 


dos Estados Unidos mnoti- 
clam ao mundo inteiro a 
proxima execução de Bru- 
no Hauptmann, indigitado 
autor do rapto e conse- 
quente morte do filho de 
Lindbergh. Nada obstante 
as conclusões a que chega- 
ram os peritos e technicos 
policiaes americanos, nen- 
huma prova, verdadeira- 
mente cabal do crime de 
homicidio toi encontrada 
contra o aceusado, a não 
ser a da escada, cuja ma- 
deira era egual á encontra- 
da na garage do carpintei- 
ro. À prova graphica do bi- 
lhete dirigido ao dr. Con- 
don inflniu grandemente, 
vo animo dos julgadores de 
Brumo Maupimann, visto 
como a letra era identica á 
do aceusado, segundo os 
peritos americanos, de re- 
conhecida fama e compe- 
teneia. Woram estes e qu- 
tros elementos de prova que 
levaram a Justiça á con- 
clusão da culpabilidade de 
Ricardo Ranptmann, 

Seja como fôr, porém, o 


Vo er (emo o-atrro em 





é que o carpinteiro allemão 
tem a sua parte de vespon- 
sabilidade nos acontecimen- 
tos que victimaram o me- 
nino Limndbergh. 

Agora irremediavelmente 
perdido, ante a expectativa 
de morte certa, talará a 
verdade o acecusado? E” o 
que aguarda com impatien- 
cia a opinião publica mun- 
dial. 

O DESESPERO DE 

HAUPTHMANN 

N. JERSEY,I14 (D. C.) 
— Segundo se annuncia, 
Bruno Hauptamnn entrou 
numa phase de verdadeiro 
desespero, lancando um ap- 
pelo publico por interme- 
dio de sua mulher, 

Declara a senhora Hau- 
ptmann que seu marido es- 
tá disposto a falar com 
quem quer que seja, até 
mesmo com o dr. Condon 
ou com Lindbergh. 

Adeantou a esposa do 
condemnado: “Meu mari- 
do fará, tudo, absolutamen- 
te tudo, para mostrar que 
está innocente”, 


e a DA 1 


Os Kiinappers” em Cuba 





Raptado o filho de um rico commerciante — À 
acção da policia foi prompta e decisiva 


HAVANA, 14 — (H.) — A policia guarda a maior reserva 5o- 
bre certos rumores segundo os quaes Paulino Gorostitza, filho de 
abastado commerciante hespanhol, teria sido raptado e ainda es- 
taria em poder dos seus sequestradores. 

Consta que os “kidnappers” pediram o resgate de 50.000 dol- 
lares, metade do qual já teria sido pago. A 

A policia não confirma a informação segundo as quaes as au- 
toridades teriam visitado os jornaes afim de pedir completo sigil- 


lo sobre o rapto., 


PRESO UM DOS “GANGSTERS” 


HAVANA, 14 — (H) — O “gangster” que raptou Paulino 


Gorostitza, filho de um rico commerciante espanhol de Havana, 
foi preso no momento em que ia receber o-resgate reclamado dos 
paes da victima.,. 

Foram cpualmente presos tres cumplices do bandido, Preci- 
sa-se agora que o rapto foi levado a efífeito na noite de 11 do cor- 
rente, perto de uma fabrica de espelhos de propriedade do pae de 
Paulino, Uma empregada da familia Gorostitza avisou a polícia. 
que prendeu o “kidnapper" num cemiterio desta capital, Os cum- 
plices foram detidos nas proximidados de Guanajay, 

Corre que os raptores são membros da associação “Joven 


“Cuba”, 


FORÇAS EM FERSEGUIÇÃO DOS BANDIDOS 


HAVANA, 14 — (H.) — Cerca de quatrocentos homens esco- 
lhidos do exercito e da gendarmeria foram collocados nas pro- 
ximidades de Guavnajay para dar combate aos bandidos que ra- 
ptaram Paulino Gorostitza e tentar libertar o filho do commer- 
ciante hespanho] de Havana, 

Um dos seis individuos suspeitos capturados nas immedia- 
ções de Gunnajay declarou que o raptor estava decidido a matar 
o menor caso não lhe fosse pago o resgate. Outro cumplice aflir- 
ma que o menino gcinda está vivo, 

O coronel Batista interrogou pessoalmente por muito tempo 
os individuos detidos, na caserna de Guanajay. 


LIBERTADO ! 


FAVANA, 14 — (Hj — O contingente de policia enviado & 
procura do filho do milionario Gorostitza conseguiu libertar o 
prisioneiro dos “arngsters”", que estavam escondidos numa fazen- 
da, perto de Guanajday. Paulino Gorostitza está ligeiramente con- 
tundido devido & brutalidade dos mnlfeitores, 

Os soldndos entraram em Juta com os bandidos, tendo morto 
tres e prendido dois, 


outro advogado da 


Disse ainda que Hamupt- 
mann se submetterá de bom 
grado à experiencia do 
chamado “descobridor de 
mentiras”, o novo appare- 
lho.de que tanto se vem ta- 
lando. 


AS PROVAS GRAPHI- 


CAS... 
TRENTON, N. Jersey) 
(D. C.) — Faz um anno 


“precisamente, que teve ini- 
cio. a segunda semana de 
julgamento do carpintei- 
ro allemão. 

Foi durante esse perio- 
do que teve logar o depoi- 
mento do perito Albert G. 
Osbormm de fama mundial. 

Seu depoimento consti- 
tuin um dos elementos de 
aceusação mais fortes con- 
tra Hauptmann. 

Expondo vagarosamente 
e com rigoroso methodo, o 
velho Osborn identificou a 
letra dos bilhetes como ten- 
do saido da penna de Bru- 
no Hanptmann, e essa ne- 
cusação, conforme | deela- 
ron mais tarde um dos ju- 
rados, teve grande efíeito 
sobre a declaração de ecul- 
pabilidade do antigo car- 
pinteiro, por parte do con- 
selho de sentença. 


O “SURSIS” PAPA 
HAUPTMANN? 


TRENTON, 14 (N. Jer- 
sey (Havas) — O procura- 
dor geral sr. Wilentz decla- 
rou ter sido informado de 
fonte autorizada que o go- 
vernador Hoffman conce- 
deria o “sursis” a Haupt- 
mann. 


O CERIMONIAL DA EXE- 
CUÇÃO 


FLEMINGTON, N. Jersey, 14 
— (D. 0.) — A execução de 
Eruno Ricardo Hauptmann de 
accordo com a praxe official vi- 
gente neste Estado obedecerá 
às formalidades de praxe, sem 
nenhuma precipitação. O pro- 
cesso de execução em Nova Jer- 
sey é o seguinte: 

Antes de deixar a cella a çal- 
ca da perna direita do conde- 
mnado é fendida, para o ajus- 
te do elecirodo, emquanto a ca- 
beça é raspada. A golla da ca- 
misa fica aberta. 'Trajando 
“nyer-all”, o condemnado dei- 
xa a cella, acompanhado de car- 
cereiros, guardas e um sacer- 
dote. 

As portas das cellas onde es- 
tão os outros homicidas são co- 
bertas por cortinas, afim de que, 
ao marchar para a cadeira ele- 
ctrica, o sentenciado não veja 
os mais condemnados nem seja 
visto — mas acontece que as 
cortinas não chegam a tapar a 
vista dos que ainda esperam e 
do que vae, e aqueles tém en- 
tão quasi sempre alguma coisa 
que dizer a este. Assim, dos cin- 
co que aguardam, ha sempre um 
que atira uma observação sar- 
castica no que está dando seus 
ultimos trinta passos em vida, 

Chegado o condemnado é ca- 
mara da morte, O carrusco Ro- 
bert Elliott e seus assistentes 
ajustam as faixas de couro hu- 
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medecidas em torno ao nariz e 
aos olhos, sobre as espaduas e 
em cima de cada braço e per- 
na. 

Por traz de uma corda estica- 
da em frente à cadeira, all- 
rham-se doze testemunhas of- 
Ticiaes e sela jornnlistas, estur- 
çando-se por ouvir qualquer 
coisa que o condemnado diga. 

O executor dirige-se então à 
parede por traz da cadeira ele- 
ctrica, onde está a chave de h- 


Enção. Aberto o retabulo de 
aço onde estã esta ultima, O 
ajudante colloca colchões de 


borracha em roda da cadeira | de sursis pelo governador do 
da morte, e logo que este nltimo | Estado ou a abertura de novo 


faz signal que tudo está prom- 
pto, o executor liga a chave. 


Instantaneamente ouve-se vl- 
vo estalido, o corpo do con- 
demnado se encurva para de- 
ante, suas mãos se contorcem 
A voltagem é interrompida, e 
logo em seguida levada ao ma- 
ximo, para depois ser interrom- 
pida a corrente. 


Uma fina corôa de tumaça 
azul sóbe da cabeça e do corpo 
do condemnado e-vas diluir-se 
contra a escuridão do tecto. 

Os medicos depois de eguar- 
darem um momenio, exam-nem 
o es romitaço com Wim stethos- 
copo e dão seu veredicto, 

O“corpo não v sumovido do 
necrotério da prisão, senão de- 
pois de nli passar a noite, 


Um pedido de 
nabeas - GOIDES 
recusado 


TRENTON. (New Jersey), 14 
— '(Havas) — O juiz federal re- 
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Facios que não che- 
sam ao conhecimen- 
to ta polícia 


A Assisiencia Municipal 
correu, hontem, as 
bescoas, viciimas dos 
veis: 

—— Magdalena Martins Go- 
mes, de nacionalidade portu- 
gucza, com 54 annos de edacr, 
"iuve, residente à rua do Costa, | 
n. 102, apresentando hemotho- 
ma no couro cabelludo e fra- 
ctu'a do braço direito. 

—— João, de 14 amnos, Tilho 
de Antonio Rusigno Rodrigues, 
iunceienerio da Light, residente 
à rua Bomsuccesso 138, com fe- 
rimento contuso no couro ca- 
belludo e escoriações no frontal; 
—— Erneni Angelo da Costa, 
branco, casado, empregado no 
commercio, morador à rua Age- 
nor Porto, 14, com ferimento 
contuso na mão e Alexandre 
Ramos, de nncionalidade por- 
tugueza, com 27 annos de edade, 
empregaco no commercio, re= 
sidente à rua Caxamby n, 206, 
com contusões e escoriações ge- 
neralizadas. 

Após os curativos recebidos 
retiraram-se para as suas resi- 
denclas. 


Enconirado um ca 
faver no porto de 
Maria Angu 


PRESUME-SE QUE O INFE- 

LIZ TENHA MORRIDO EM 

CONSEQUENCIA DE UM 
ACCIDENTE 


No porto de Marla Angú foi 
encontrado hontem, pela ma- 
nhã, pelo soldado n. 3, da 4* 
companhia do 5º batalhão da 
Policin Militar, o cadaver de um 
homem de côr branca, com 
24 annos mais ou menos, alou- | 
rado e tendo um dente incisivo 
de ouro. | 
Scientificado da occurrencia, 
dirigiu-se para o local o com- 
missario Neves, de dia na de- 
legncia do 21º districto, que! 
após tomar as providencias de | 
sua alçada, providenciou | para 
que o corpo fosse removido para 
o nerroterio do Instituto Medi- 
co Legal. 

Tudo indica que o infeliz te- 
nha morrido em consequencia 
de um accidente, quando pes- 
cava na praia de Ramos. 

E' possivel que essa versão 
“enha fundamento, em virtude 
das declarações feites por npes- 
soas que, no domingo, se ba- 
vhbavem naquela praia, e que 
atfirmam tor visto um hemem 
a se bater nagua para em se- 
guida desapparecer, 


50C- 
seguintes 
automo- 
































jeitou o pedido de “habeas- 
corpus” apresentado pelos ad- 
vogados de Hauptmann, Esse 
pedido visava determinar que o 
carcereiro levasso o condemna- 
do a presença de um magistra- 
do que ,se julgar que a medida 
tem cabimento, manda pol-o em 
liberdade, 


Só resta ngora a Hauptmann 
duas possibilidades da concessão 


processo, se o juib Trenchard, 
que nresidiu o processo inicial, 
estiver de acrordo com essa mt- 
dida. 





A reconstitulcão do rapto do bob5 Linabergh 
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DENUNCIADA A ACTRIZ 
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Escanca 
los Falsos 


SONIA  VEIGA ? 





O procurador criminal da Republica, requéreu a 





sua qualificaçã 


o no processo 


xem & delegacin auxiliar orlgi- 
naria, afim de ser quelificada 
e inquerida Sonia Veiga, a quem 
o aceusado Sylvio Vieira dirigiu 
n carta de folhas 3 e 4 kem 
como qualificado e inquerido 
Paschoal Galo, referido. no de- 
poimento de Jeronymo Piggatti, 
a folhas 6 e v. e Esteves, refe- 
rido no depoimento: do major 
Chevalier,” À 

Sabedor, o major Chevalier, 
que os autos haviam retornaço 








à polícia, afim de ser qualii- 
cado o soldado Esteves, enviou 
ao sr. Hymalnia a seguinte 
carta: 


“Exmo. sr. dr. Hymalaia Vir- 
golino, m, d. procurador “erimi- 
nal da 1º Vara Federal, — Seijen- 
te, pelos jornaes, de haver v, 
ex, ordenado a baixa dos autos 
á policia, referente ao chamado 

Caso dos sellos falsos”, para 
quo esta melhor lhe esclareces- 
se R respeito do personagem na- 
quelles autos por mim citado, é 
menu dever apressar taes escla- 
recimentos usando deste mein 
directo q certo, Inicialmente 


E modificar a parte 


relativa, do meu depoimento na 
policia quando digo tratur-se de 
um soldado de policia de nome 
Esteves, por isso que, no tem- 
po do encontro em questão não 
mnis era nolicinl e sim soldado 
do Exercito, Não sei, tambem 
se é este o seu verdadeira no- 
me, Dois apenas o conhecia 
como tal. sem nunca me haver 
interessado pelo som segundo 
nome. o seu estado de saude 
atacadissimo, como se achava 
nessa orcasiãn, em avançada tm- 
bereulose Pulmanar, não me dei- 
sava duvidas a respeito de uma 
morte proxima. Nunca sonhe 
nem procurei saber onde resi- 


A actriz Sonla Veiga 


O caso dos sellos falsos, am- 
plamente divulgado pelo DIA- 
RIO CARIOCA vem de ter mais 
uma variante, com a resolução 
do procurador criminal da Ro- 
publica, sr. Hymalsia Virgolino, 
que requereu a volta do proces- 
so para a policia, efim de ser 
qualificada e consequentemente 
inquerida a artista Sonia Veiga. 
exirando & respeito a seguinte 
promocião: 

“Requeiro que os autos bai- 


Detenção,” 








TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
TYPO OFFICIAL 





dia e Isto porque vi desde Togo 
hão ser esto o “homem da capa 
preta”, que me podia auxiliar 
no que tinha em vista, Verffi- 
quei tratar-se, apenas, de um 
miseravel, doente, cheio de fa- 
milia, vivendo 4 custa de seu 
parco soldo, e que pretendia 
iniciar-se nesse genero de ne- 
gocio, para fugir no circulo de 
aço das contingencias materiaes 
que um destino cruel Jhe reser- 
vára, Não veja nas minhas pa- 
lavras, ilustre Procurador, um 
Innce de sentimentalismo ou o 
pretender toenr-lhe q coração, 
bois mesmo que soubesse a sua 
residencia e o sen nome por 
extenso, eu não lh'o daria a y, 
EX, como representante que é 
da Sociedade, mas o faria gos= 
losamente a v. ex. como homem 
de honra que o sabe ser. Aqui 
onde me acho, não me senti- 
rei feliz so pudesse contribuir 





O ex-major Carlos Chevalier 


ou concorrer para augmentar o 
numero de desgrcados que 
aguardam a justiça dos ho- 
mens, Sei bem, sr, procurador, 
9 quanto de criticas e de cul- 
Pas serão deduzidas desta mi- 
nha declaração, mas que fazer? 
O modo de sentir a felicidáde 
é multiforme e incommensura- 
vel e a minha está no soffrer 
Pelos pequenos, tornando-me 
uma barreira entre estes e os 
grandes, Estas são as unicas 
declarações que tenho a lhe fa- 
zer em cumprimento à sua or- 
dem. Respeitosamoente — (a) 
Carlos de Salxanta dn Gama 
Chevalier. 13/1136. — Casa de 





